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ESTADOS 'UNIDOS BRASIL 

SEÇAO 11 

ANO Xlll - N .' 1.67 DISTRITO FEDERAL .. ARTA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Sessões co-njuntas cconvocaaas para apreciação de vetO$ presidenciais 

Em 2, 3. 4 e 9 de dezembro 

Veto tparClaJJ ao ProJeto de Let m.o 47-6-55, na Câmara. e nll­
mero 101-56, no senado) que dispõe sObre 0 Código ao Mini.stério 
PúbliCo do Dlstrlto Federal e dâ _outras providências, 

sendo votadas: 
Do dia 2 oS d1spoS111VoS VetadoS do art. 16 D$. ll - Vll - lU -
Xll Oetrq d), 21. n.0 0; :.!2; 27 D." 1. 4&. § 2." 
no dta 3 os doS arts. 50; 56; 65; paràgrato (lnteo do art. 67; '12: 
no dia 4 oS d()!> arts. 16. n.o XII, e; 21, n.o m, t; pará.grato úniCo 
do art 21: 81: 83; 88; 12!4: e 
no dla 9 os doS ar\8. 128; 131; 132; 133; 134; parâgra!o único do 
art. 139. 

As -;e::;sôes rea!i?.ar-le-Ao no PJlâclo Tiradentes. às 21 horas, 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 
o Pre6id.ente do Bene.d.o Fe:i~al, nos tênn06 do art. 70, paragra.ro ~ ..... 

da constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca. aa 
duas casas do oongresro Nacional para, enÍ. sessão conjunta a realizar~ 
no diQ. lO de dezembro, às 21 horas, no edifício. da Câmara dos Deputa.<to.t. 
conhecerem do veto -pres1.denctal ao Projeto de· Le1 {n. 4.031, de 1958, na 
Câmara dos Deputados, e n,0 134, de 1958, no Senado Federal) que dtspõe 
sObre o pagamento e aplicação dos recursos orça.menU\rics destinados • 
educação primária complementar. 

Senatk> Fe~ra.l, em. 19 de- novembro de 1958. 

Avol6nio Sales 

Vice·Prestdente, no exerclcio da PresidênCH\ 

SENADO FEDERAL 
Mesa 

Prestdente - Joào G<lulart (Vtce~ 
Pre.õlaente da RepUb1Jl'.aJ. 

Vtce·Prestden.ttl - Sl'nador ApOlO. 
p.lo sallu. 

L"' Secretárto - Sene.dc-r Cu D h a 
1\[eno. 

2.." Secretd.rto- Sena-dor Fre1t&& 
ÇavalcanU, 

3•' secretario - senador Victotlno 
rtetre. 

t 1 Secretdrto - Sene.dot OOm.I.ngos 

Dos Partidor 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

Lider: FU!nto Müller. 

DO PARTIDO TitABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lider: Lima Gutnlarà.e.s. 

MOurão Vieira.. 

Salcto R.a.moa. 

DA ON1AO OEMOCRAT!CA 
NACIONAL 

PriSCO doS Santoo. 

Secretario~ Lu12. Naõut'-o (1J1tetoi 

Gm-al da secretaria). 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fonte.s - Pí.'<16t.:teate, 

Daniel Kr1eger - Vloe-eres.Lctoo· 
te t!J. 

AIO Guimarães. 
Luna Tetxe1ra. 
AiencMtro oGulmarães. 
Argemiro de F~gueu·e<to. 
Jura.cy Magathães, 
LeõnJdats de Mello. 
SecretáriQ - !1y Rodrigu~s Alves<tl 

Reuníõoo - Terças~feira..s, às 11 
hOras. -

e Cultura 
Comissãa de Educaçãl) 

Mourã{) Vle1ra - Presidente. 
' Vellasco. ' L~der: João VWa.sbOaa. 

Vtce-Lider: RUi pa.:metre.a. 

G11berte Marinho. 

Bened.Jto Va.lada.ret, 

Gaspar VelOGO. Públlo de Mello - Vlce-l?reS\denltc, 
L" Suplent~ - senador Mã.thlu 

Olympto. 

2.., Suplente - senado.r ~1'11il'-" dOI 
Santoi. 

Lideres e Vice·Llaeres 
Da Maioria 

Lldor: FUlnto MUUor, 

Vtc&-Uderu: 
Oupaz Velooo, 

Lima Gu1marA.ee. 

OUberto Marinho. 

LB.metra Btttencourt. 

Da Minoria 
L!aer: JOio VIUasbOu. 
Vlce·L!der: RUI Palmeira 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

L1der; Attillo Vlvacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGR.ESSlSTA 

Lfder: Keretna.lcto CavaJcant.l. 
Vlce.Lider: L!no do Mattol. 

00 PARTIDO t:.WERTADO!l 

Ltaer: Nov&U l"'llbo. 

Comissão Diretora 
ApOIOnlo Sal101 - Preal<lente. 

CUDhe Mello. 

Freitas cavalcanU 
Vl<ltortno Freire. 

DomingOs Vell&soo. 

Mo.!Jltaa Qlympto, 

Ruy Carneiro l2}. 

Argemlro de Flgue!rodo,, 

l.dma Guimarães. 

Rui Palmeira. 
Attll1o Vtvacqua. 

Jorge Ma.!'n&rd. 
Cl) Substttuldo tempBràt1amen~ 

pelo Senador João VlllasoOu. 

121 Substltuldo tempor1r!amel:!t 
peJo Beil8dor La.metra WtenoOar~. 

Secretário - Odene~~Ua 00nÇIIIYeo 
Leite. . 

Reuniões - Qua.rtaa-!el.rM, M 10,10 
b.otaa, 

Comissão de Economia 
Carloa Ltndecberg - Presidente. 
Ferna.nd€6 Tâvora. - Vtce..Presi­

dente 

GUberto Mar!llho 

Mem de Sá. 
SaUlo aamoe. 

E<echlao da R<lcha 111. 

Reg!naJdo Ferna.odea. 

(1) Substltufdo tempor~!,a.meat-t 
peJo Sr. Attfl.lo Vlva.cqua. 

secretário: DJva O&UottJ. 

Reuntôel - Seztaa..!elru, Aa ID,IQ 
horu, ,, 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
VIvaldo Lllna - Vlce-Presldentf •. 
Lruneira Bittenoourt .. 
M7 Vl011<1a. t 
Lima Gullnara.s, 
Onofre Gomf'!a. 



!1224 r.worta-fcira 26 DIÃRIO DO CONCPESSO NACIONAL: (Seção 11) 
~==========~====~ 

Paul,_ Ferr.:u1ae.s. 
Damel Kne~~r. 
CarloE. L.na-t~ltng. 
l-.1atll.at- U.ymp.o. 
P.:nsltaJ B~rr{,so. 

Jur<>C~ 1->~<lf''.\•l)hes. 
Juno U'.te 
Orh.n I\1âct0r 
Ln.o d-e MdttOs. 
Noval6 Fllho 
.Aur0 Moura Andrade. 

SIJPLENl'J:.S 

Gas;mr Ve;(;MJ. 

Mouri:io V1eua. 
A;tillú V1vacqun. 
M~m ce sa. 

Com1ssão de Redação 
1 - E~tc.hias da R-,)cha 

d~nte. 

Presi-

2 - &ba~ tíão Archu - Vlce-Ere-
• F.1C'f'nte. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO:-.JAL 

OIRE'TOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HEf"M t>0 SI!RVIÇC) DE PVSI-ICAÇ60:S CJ'iEFE DA SEÇJ.O O& lt".D.ÇJ.O 

MURiLO FERHEIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

fmpreuo nas Oficinas do Departamer.to d.e Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

Nacional 

3 - Púbho de Mello. 
4- RUJ PaJn12ü·a t>~"). 
5 - sauJo Rcnw. . RllPA!lTIÇO.ES I PARTICULAR.E!'I FUNCIONAHIOS 
·i • l SubstitUído. int~rinam~nte 

pr'o Sen~d r Dün1el Krieger. Capital 1 Interior ' Capital e Interior 
&crtta.ria - Cfcilia de ~7;f'nde 

-M:1rt1ns. 
1 

. à 
15 

Sernest.i"O ....... c.... Cr$ 50,00 Seml!stre •••••••• ••••• Cr$ t~ 00 
76,00 Reun1~s Têrças- cna.s .s · Ana • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ S6,GO An11 • • • • • • • • • • • • • • •• •• Cr$ 

boras. 
1
1 

Conussa<• de R€;ações 
t.xtenores 

JOão V1llastx.Ja~ - 1-"restaent.e. 
(j<:Utgín(· 1'\Vefl-00 
tlernarae} t'"t.n<., - V1ce.Pres.::rtente 
.o:.ntrt'\. Ma.ru:ho. 
B::>nt·tlJto Va•ac:tarrs 
Lt>1;r,VHI t''I>IJ,ef-. •4). 
oumes de OUVt-Jra. 
Hu1 t-'aJmeJru •::!1. 
M ;ura Anaraoe 
•I• ôu•;~tlttHJo r.cmp)ràrl:-.mcn!<r 

p..~to Sr Attillo V!vacQJa 
•2• Su'1t:'JtuJOo t.empo.r<lriamentt 

'P<'IP Sr uma retlt·elra 
,:; , Su~Y.;tJtulC!•' t.efllporàriamentf 

peJo Sr ~-1Rrlo l\1<Jtta. 
t4• 8'tbkttu10o temporàn.amentf 

}X'Jo Sr (,:ma Gntmarãf>fi. 
s~_rerfu·Jo: J B casH'lo o~aoco 
Re-unwes Qua.rra.s-leua.s, as Jt 

honoa. 

Comiss~o de Saúde Pública 
RegJOalao Fernandes - Presidente 
A•o li-UlUtaJaes - Vtce-Prc:.taeute. 
Pe-oro WUOOVICO 
EzPchl~ aa· fioeha. 
V1va.ao uma 
Secrel.fHlt~. Uiva Gailottl. 
Ck'unwes - {qll .. artat:>-letrcs, às li 

I"Orll$ 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - Presidente. 
6UY Carneiro Vtce-.Pre.side!l• 

\o. ~ p. 
LameJra BltteDCIJUrt. 
Prumo Beck •:&l, 
Ltr.o de Mattn•;. 
Waldemar Sant- s. 
SylVlO l.:""!i!VO. 
.João Arruda 
ArlaJ.ào ROO.Tl.g~. 
til SUIJ6tltuh:Jo ~lo Sr. Rlbf-lr<' 

Ce.6ado. 
121 Sutd1tu1do pe;.o Sr. More1ra 

:Fllho. 
Reumão - Qaarta.s-fe...ras. à.s 16 

)lora.s. 
I Secretâ.rio - P~.:iro de ca.r la~h') 
:Mliller. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre. Gomes - Presidente. 
I Catado ao Castro V1ce PteSl-
tlente · 
• Pectro Ludovtco. 

!4o~U'a FUho. 

Exterivr Exterior 

ho ................. er; 13C,oo!Ano ................. Cr$ 108,00 

- Excetuad.:~s .as para o etterior, quo serão sempre anuais. as 
assinaturas poder,se-ão tomar, em qualquer época, pOr seis meses 
ou um ano. 

- A fim de pcssi.biJHar a remessa de valores acompanhados de 
tsdarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
ê remessa por meio de cheque ou vala postal, e»titidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lruprensa N acionai. 

· - Os suplen:entos às edições dos órgãos oficiafs serão fornecidos 
aos a-Ssinantes sOmente med·iante solicitação 

- O custo do ·número atrasado será acrescido de Cr1 0,10 e, (jot 
exercício decorrido, co.'orar·se·ão maJs Cr$ 0.50. 

Alencastro GUlmatã.'e$. 
suvto curvo cu. 
J.Jrge Maynara. 

'11 SubstJtutao temporàriamente 
oelo sr MarLQ Motta. 

secretána: Rom!lda Duarte. 
ReumOea Quarta.s-lr~&3. às !7f> 

noras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco d06 Sant-os - Presidente. 

Comissões Especiai~ 
' 

Comrssão de Revisão do 
Cód1go de Processo CIVIl 

_Joá.o Vtllasboas - Prestdent~. 

aoorg1no AveJlno - Vice-Presidente 

Attlllo vwacqua - Relator. 

FWnto Müller. 

secretârio: José da Silva Llsttoa. 
aeunlões - Quartas-letras. 

Gilberto Mar.kho 
det'Jte. 

Mem àe Sâ. 

Caiado de Castro. 

AI1 Vianna. 

Vicc·Presi- Comissão Especral incumbida 
de elaborar os Pro1etos do 
CódiJO Eleitoral e ilo Código 
Partidário. 

João vm.a.sbOas - Presidente. 

Carlos Lindent·erg. Mem de Sâ. - Vlce-Pres1ctente. 

Secretária - DY Rodrig'..:.es Alves, Gasp.ar Velloso - Relator do Pro· 
Reuniões Quinta.s-fai.ras, àB Jeto do CódtiO Eleitoral. 

16 horas. Qomcs de ouvel.re. - Reiat.or 'de 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
Jorge Ma.Ynard - Presid~rJte. 
Neve6 d..cl Rocha -- Vice-Pr~sldznte. 
Waldemãr Santoo. 
Novais Filho. 
Coimbra aueno t 8 ). 

1•) Subst1tvfào t~mpor~rfamente 
pelo Sr. Fre-~nco Nunes. 

Secretârla. Maria._ Cherubtna 
COsta. 

~uniões 
horati. ~ 

ProJeto do CódJg;:> Part-ldà.rlO. 

Lamell'a Bitte.ncour&. 

.Fra.nc!sco Arruda - secret.A.no. 

Comissão de M udan~a 
da Capital 

COimbra Bueno - Presidente. 
Pa1Uo Fernandes - Vl(::e-Prt:sldente. 
Attilio V1vacQUa - Reta ter. 
Alberto pa.squa.nm tlJ. 
Llno de Matt-os. 
IH Substltuldo temporo\rl"mente 

t>e1o Sr. PrUmo 6eck 
Reun10es - Qutntas-retras. -
Secretario; Sebnstlào V~1ga, 

Novembro de -fti58 

Comissão d" Estudos do Pro­
jeto do Edifício destinado a() 
Senado ··,·:leral em B~a~'lia. 

Cunha Mello - Presidente .. 

FranclSCO Gallotti 
d.ent.e. 

Gilberto Marinho. 

Coimbra Bueno ll)._ 

Jorge Maynard. 

Mourão Vieira. 

Vice ·Presi .. 

Lsanc Brown - Consultor Té-c7'11co.: 

O) Substitn1do ttmVX>rà:·,,mleute 
peJo Sr. Frederico Nunes, 

Reuniôe6 - Quarta6-feua.IS, às lG 
horas. 

Secretário - Alva Li!-fo Rodr.guea. 

!:omissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

sen.a.àoret 
Ltma relxetra - Presidente. 

Ernanl Sátiro - Vtce-PreSident!. 

Ruy carneiro. 

Argemuc de Flguetredo. 

KerginaJdo cavalca.oJl. 

ot.hoo Mãder. 

Aarào Stelnbrucb - Relato! Geral. 

Ta.rso Dutra. 

Jetrerson Agul.ar. 

cunna Mello - Prestdent.e •. 

MOUra J:'ernandes. 

Li<!u:rg:o Vite. 

LOUT1Va1 de Atmelda .. 

Raimund-o Brtto. 

Comissão Especial do Vale do 
Rio Doce 

1 - Benedito Valadares - Prel!l .. 
oente. 

2 - OttJOD M ã de r - Vt.e~I'real• 
àent-e. 

3 - ALtlllo V1vacqua, 
'I - Jorge Mayoarà. 
i - Lima retxttra. 
secretana: cec11la de Reze o à e 

Martms. 

Comissão Espr:~ial de Estudo 
da Polít. . tle Produção e 
Exportação. 

Lima Tetxetra - Presidente . 
.Fernandes Távore. - VlCC-Pf(:Si ... 

dente. 
Gaspar Veloso - Relator Geral. 
.Mourão Vieira. 
.Francisco Gallottl. 
Gilbetro Me.rtnho, 
Attili,") Vivacqua. 
Coimbra Bueno • 
Prim1o Be-ck tl). 
( 1 l Substituído tem.poràrlamente 

pelo Sr. Gomes de OliV1êira. 
Secretâxio José ae:.a:do da 

cunha. 

Comissão Especial de Estudos 
dos P~oblemas da Sêca do 
Nordeste. 

Gaspar VelloSo - Presldimte. 
Reginalào Fernandes - Vhle-Pre .. 

sid~nte. 
Jorge Mayn.ard - Relator Gerel. 
Ruy Carnetro. 
Arlindo Rodrigues. 
Secretário Jm~ GeraldO da 

Cunha.. 



Quarta-feira 215 _. DIARIO DO CONOI\ESSO NACIONAL: 

tomissão de Reforma Constitu- '"" uatJ.sta Rama.. 
1 

cionaf para emitir parecer Arnatao ceraetrã. 

(Seção 11) Novembro de 1958 2325 

sôbre Projeto de Reforma Flllnto Muuer •. 

Constitucional n. 1, de 1956. ~h!~a:~~. 
tJue allera a Emenda Consti· COimbra eueno. 
tUCiOnal n. 2. . .,._,,. Juracy Magalhlieo< 

~- Attlilo Vtvacqua - Presfde:ote. serna.rde.s F1lbo. 
Llll1B Gutmarães - Vlc~-ProllQtn.te 
GUbertc-, Martn.bO, --
Ruv Carneiro .. 
Saulo Ramos. 
Gaspar venoso. 
Lourtval FOntes. 
CaJatlo de -CastrO .. 
Alvaro Adolpllo. _,; 

. AlO Gutmades. 
Moreira Rllho. 
Argemtro de Ftguolttdo.­

. JOão Vtua.sbOa.s. 
, Dantel Krteger. 
Mtom de st\. 
Lino de Mattos •. 

l.t.,·•' 

Cemissão Mista Incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
que regulem a organização 
politico-administrativa, legis­
lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

cunha Mello - Presl:tentc,; · 

da Lei a. 616-49. solicitada pelo Auxi- Vilrashôas - Filinto MülJ.er -
llar' de Porteiro, clasSe "J"~ Godofredo Othon Mii.aer - Gaspar Velloso -
Corrêa de Tolcdo, só poderá ser na~ Gomcg d~ Oliueira - Fru:'!"~~n~ 
mmada quando de ana aposentadoria. Gaf/ntU - :Jmr'n Ur!n•os - /Jmd~ 

Nas tênnos do parecer do Sr. "f.9. K1·ieger - Mem de Sá - 5j • 
S·ccretário é indeferido o· pedido. da Di- J O SR. PB.ESIDENTE: __ . --
retoria de Despesa Pública do Minis-1 
tério da Fazenda. no -sentfçlo de ser A -lista r!D presença acnsa o- com• 
i-eexaminada a pos.entadoria· de Arthur pnrrcimrntn de 51 Srs. Senadores. 
da Rocha Ribeiro. '(Resolução n. 15, Hnvrndo número l('gal. está __ abert.P 
de 1956). ::t s(':::;,~:5o. 

Relatado favoràvcl~cnte pelo Sr. J.Y 
S.:crctário, é deferido o Requerimento 
n. 141-58, de Maria Riza B~tista 
Dut .... :l, Oficial Leg1slahvo. classe "L". 
solicit<mdo llcença nos térmos Q._o ar.­
tigo 107. da Lei o. 1.711. de '!952 . 
Aínda de acõrdo com o parecer de 
Sua Excelência, é indeferido o Requeri­
mento n. 130-58, de Adolpho Perez. 
Taquígrafo. classe "N", solicitando re­
consideração do despacho que lhe negou 

Vai srt· lida a ata. 
O SR PRESIDE!ITE: 

Ni'io ld, sôbrc a mesa, e_xpedient~ 
p;:u·a lcüuro. ' . 

'l'em a palavra o n.obre S~n.tdoV 
Lino rte Mattos. -orador i~scrito. 

- O SR. LINO DE M·A'l'TOS: 

(Lê o SCf1UÜ1te discurso) - Sr-. 

I 
OUberto Marlnho .. 

Jo!o VUla.sbOaa. 
~abono de faltas por IUOtiVo de moléstia 

em pessôa de sua família. 

Prrsidente, não act·Pdito uo resul­
tado prãtir.o de noventa 'POi'- eenf;oi 
das emendas que ofereci ao- O~ca­
mento da Uui5o para 1959~ 

Comissão Misla. de Reforma oEPUTAoo.! 

' 1 Administrativa BrasU!o Maenaeo N•to 
I Prestd.en'Je. 

1 
Aceitando o parecer do Sr. U Su-

'Vlee'· plente, a Comissão manda contar o 
Embo!'a apl'Ovadras péló Senado 

não dispõe a Câmara elos DepUtados 
de tem'po rnal.eria1 para conhecê_ 
las. Horácio Later - Pres1dentA_ ~ 

I aomes de ouvetra - vlce.Pre.st· I Adauto Luc1o Ca.rd.-,60. 
t.1ente. . João Machado. I 

tempo de servtço prestado por Vera 
Marina da Sdva Zagi:ir. Auxtliar Le­
gislativo. classe "J", no Departamento 
Federal de Segurança PUblica, do Mi-

Santoo J nt1.:téno da Justiça. (Reqt~e:-tmento nú­
mero 145, de 1958) . 

· HcpcLe_.c;:c ao qUe assisLo há- qua­
tro anos: a Càmara dos DeputadiJS 
remete no St•narlo os onexos or~ 
çament.ál'ins à:-; véS(H!l'aS de findal' 
o prazo eon5lilucional para- _a sua 
apronvac-ão, como c:onsNJliôneia fica, 
ao final, a prôpria Càmara ·do$ 
D~putados srm ou! ra sotuc-ão que 
nãO sria a rrjei(.'fto ''in-liminé" da 
maiorirt ahsoluta tias cmend.S _dos 
Senadot '-"· 

Gustavo Capanema - ReJ~tllr. SecretArio - Mieclo. dCII 
~ Atonao AnDQs - Relator. Andrade. 

Btlac Pmto. Auxllta.r - · Alva -t.-Úro R ~gue.. 

ATA DA 164: SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, 

EM 25 DE NOVEMBRO DE 1958 

Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR Vií:TORiNO tllt.lliE 

Sumário 

Senador 
• 

Li no 

DlSCURSO PROFEh:IDO 

Eléihora~dl) orçan1entdrt.t, 

MATIHHAS VOTA!Jf..S 

de Lei d'! C.;milrd' 

- n ~ JiJ. que estima 11 Receita e fi•a a Despesa da Uni:w para o r>r;rdclo 
financrtw de 195<,1, rdo~tiVdm<:nte ao Subai\<!:XO 1.06 .- Couus5.IO Ju Vule do ::Ido 
l'runclsco. (AplOt•adrJo ~;om cmc,.da>)o 

.- n." 15J, que abre ao Congresso N.:sdonal o c1"dito 
i.20J.VOO,VO, e!ll reforc;o Jo (.)r~uwcuto v1geute, ili.rrot•i!do). 

Sllplementilr de Cr$ •••• 

Atas das Comiss5es 

\ 

mtss.fio D1retora que seja alterado o 
Quddro da GurJgc a hm de se promo-

ComiSSàO Diretora ver o nprovcntameuto dos ;1tuats Au-
xtltan·s de f'..-lo::onsta, em num'?ra de 

ATA DA 22.• RE.UNU\0 REJ\Ll- 16, mcdtda que atl.'lde a convctuêncla 
Zi\DJ\ EM 19 DE NOVEMBRO I do própno !>C'!.·viço, uma vez que o pes-

DE 1958 .s:>ul contratado exerce as me-~mas Iun-
Sob a Presidência do Sr. Apolônio \õ~.; dos e~etJvos. 

Sules. P1csidente, p:-csentes os .~..:nha~ I A Com:s.:,ão Diretora aprova a me­
t-es Freitas Cavalcanti, 2,f Secretário, dida a:)rcscnl<.ida pdo Sr. 2.~ Sec1e~ 
Victorino Fretre. 3.' Secretário, Do- táriu, encaminhando .-J.o S.:-nado o J"es· 
mingos Vcl<!SCO, 4: Sccretoirio. MatlllélS rl.'cttvo projeto de Resolução. 
Olympio, 1/ Suplente. e Prisco dus Nos têrmof!. dos potrlccrcs do Sr, 2.9 

Santos, '2. 0 Suplente, reúne-se a Cvmis~ Supl~·nto:, são dderidos os Rcquerimen­
são Dtretora. tos ns. 142 e 156. de 1958. respectiva~ 

mente, de Helio Carvalho da Silva, por se a;:har 
0 Sr. Cunha AuKlliar Legislativo, classe <:J», e Ju· 

vcntino Afonso da Silveira, Ajudante 
d-:! Porteiro. classe ''M ", solicttdndo 

~ lida c aprovada 1>em observações contagtm de te~nro de sl.'rviço, do 

Deixa de compa~C"ce·r, 
E'm missão na O.N.ll. 
Mcl!o, ].• Sccretdrio, 

a ata da reunião anterior. rrimdro. prt'stado ao Mini.~têrio da 
A( d d (• d L·d Acmn.:iutica e élO Imtituto de Aposen-en ,:on o a un.a sugcs ao o 1 c r d . p - d 1 d . · · · 

da l\iaioria resolve a Comissi'io manda,· lia 01'1<1 e ensoe$ os n t.; stnanos. 
·d .. · f · · · num totZ~l de 12 anos. 4 meses e 12 pagar uma tarm <IO~ unctonzmos que-! d d d • S d · 

perman<'çam no Scn;tdo <lté ta~dc da I i?l~. e o scgun_ o, n ecrC'ta~i.3 e 
noite p-:1ra ultit~.lr c..s tr.1ldhos do Or- Agncu!tura. Vtnçao e Obras Puohcas 
çamcnto, do E;<;t:"tdo do Ri?, num total d:! 8 .J.nos., 

10 meses e 7 dt<tS. 
O '"'', Prei~as Cavalc<~nti. no cxer- Decide a Comtss.ão. ainda de i\côrdo 

c:do de 1.' Secre~..írio, propõe à Co- com o mes-mo parecer. que a aplicação 

e concedida vista ao Sr. 2.~ Suplente 
do Projet0 de Resolução n. 10. de 
1958, que ·acrescenta parágrafos ao ar~ 
tigo 154 do Regimento Interno {anda­
mento de projetos que não foram ulti~ 
mados dentro da legislqtura) , 

Naâa mais havendo a tratar. o Se~ 
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrando cu, Luiz Nabu.::o, Diretor 
Geral c Secretário çJa' Comissão, a pre­
sente ata. 

A~ 10 horas 1\cham-se presentes 
os Sr·s. Senadores: 

Vivoldo Limo _ -Monrão Vieira 
- Prisco dos Santos - L(fmeit'a 
JJirtencourt - Sebostiiin Arcftrr -
\-'-icfnl'inn Freire - PúfJlio de Mello 
- W t1ltlcmn.r Santos - Ma Uâos 
Olumpio - Lcônidas Mello - Onn­
(l'e G'nmcs - Pm·si(al Barroso -
J.'crnnnrlcs 'l'dvora - Keminrrldo 
Cnvolconh: - neainaldo Pernnwl.cs 
- lf!tlf Carneiro - Araemiro de 
l•'irnu~irPrlo - Apolônio Srdlrs -
.1\'ot,nc.~ Filho - Ezrcflins rlr1 Uwha 
- Freitas Cnvafcrmti - nui Pal­
mrira _./li lia Leite· -Jor(Jf' Mrqf­
nru·rl - L0u.rival Fontes - l-..',•vcs 
r/n nocho - Juracy Mn(lalhliPs -
Umf( 'l'ci.l'eira - Carln.c: r.irtdrn.­
/J('rf)- Ary Vinnna- Moreirn IN_ 
lho - Prmlo F"rnrmrles - Arlindo 
J:nrJrirmc,~; - Alenr.aslro Gu.ímnrars 
- Caiado de CastJ·o - n"n~rlirto 
Vnflnrfnrcs - Urna ·r;uimm·1irs -
J.ino de .lfnflos _ J)omin!)ns Ve_ 
lnsr·n - Coimb1•n, Bwmo - /'f'rlrn 
/,u.rlo?JicQ - Mário Motta - João 

Rst.on no Scnarlo há quafrQ an·os 
c. há quatro anos.· se repele 6sse 
círculo vicioso. 

Apezar d0 saber dêsse destino 
incxon\vct, mio me fur·tei à obl'igll· 
ção rlc atcmfcr lts solicitac-ões que 
mo- foram ('Ilclrninhartas e q4.1e ·me 
p:l.r·cr·r:·nm tn('r_rccdora·s de con.si~ 
deracõcs e apoio . 

nelariono. m.:~is adlante-. cada. 
urna das !nsl ilL1~çõrs favorecidas 
JWlas pmrndils fie minha autoria. 
É a mrtrlf'lt'a pf'la qual os intereSS!L 
dos podpr·5o t.oma r conhecimen~ 
dir·rto I' ressoa! dP que os seus pe .. 
rJirlos fo:·am ntrndido,.;;. Ao. eontrL 
t•io rio que cnsl umam fazer al!!uns 
par·Jament.arr~. niio telegrafarei aos 
int.Pt"C'.'~sa_rJos pa_m rlizer-lhes que d&­
j~;·m!naria vf't'ha foi c.onspguida por 
rnim. As insliluiçürs contempladas' 
r:om auxílio.;:; qne J'rsolvi não da;: 
t·:-:.~r- frfl.~)a\ho no tel1)g1':1fo. 

nC'rOI'!'O ao Diário do ·congre$60 
mPsmo norquf', r.om tssa providên~ 
ri:~: fari!ito a rmnpl'eC'nsfio dos que 
qnPirnm fi.sra!iza.r-mf\ na minha 
nPiin f'tn nr·r'1] fios interêsse--s do povo 
dE' s;nn P:J.nlo. 

A r":n('iio rbs I'Tnf'ndas de minha 
:J1Jior·ia é a srguinte: 

MI:-!ISTimiO D.\ AllflON.\UTICA 

1. Obra.'i no CC'ntro TérHico de Aeronúutica e Ac_ 
ropot'to .de São ,José dos CJrnpos ...... - .•.... 

2. C('ntro TécnicO de Ar.l'on{m!Jra pnra t'emmH•ra­
Qâ•J de fécnicos c profc,:.,sorps ........••••... 

3. Arropo!'tos de e:-;tnnci.H hidr'omirH'J':tJ . .:; •..•... 
F111ulaç.ão S:tntos Durnont- Siio Paulo , ...•. 

~. f:onc/usiio de oht'11S nos Sf'guintf\S arr·onodos: 
B:1uru ••..••••••••.•••••••• • • • • • • • •• • • • • 5. 

r.. 
7. 
R. 
o. 

10. 
H. 

Otn'inhos .......................... , , ..... .. 
Lins ···········••••••••••••••••••••••••• 
1\.!arilia ............................................ . 
~ntanduva ..................................... . 
T,inrloia ................................... • • ... . 
Franr~ ......................................... . 

12. Darretos ............ , .................... ,I!~····· 

!lr$ 

85, ooo .ooo.c; 
f:;:;. 000. OOO,(i() 
1 O. 000. OOO,JI> 
20.000. 000,!)(, 

. ~~ 
1 O. 000. OOO,OG 
8. 000.000.00 
R.OOO.OOO.OG 
9. no o. ooo.C{l 
9. 000 .OOO.M 

1 o. ooo. noo.oo 
9. 000 .JlOO,.Il3 

!O. OOCJ.D80.GO 
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MlliiST!lltlO DA AG!UCULTURA 

t. As!io.ríac..:io Rutal dC' Mt·t;·i -das CruU'S ··4·4·4· 
2. A,..;socja.t;ã.u Rural Ue Franeo -Ua flocba - São 

Jlaulu ......... : • .... , ...•.•..•.•.....•.. 
8 .. Instilufo .\groltomi~u d.a Sec.··ct<u·ia de Agl'L 

cuJtnJ'a em Campinas .....................• 
6. r:un:'.tru.çüo da t'(•de el,'trica {le tluarujá .... , • 
.L. Apl't'Ihiiwdo Agri.cola (.À:']. JD'Ó \'in•nlc em Lo-

rena ............................ · · · · ... · 
6. Escola :-;a]ef:itlJia :-;<lo Jo;:,é -Campinas .....• 
7. Apt·rndi-zndo ,-\gro-1 ndt1."lrial <1o Instituto X .8. 

A uxi I Í-<Hlut·a 1lt> .-\. r<1 r as •...•••••.••....•..•• 
8. E-=cola . ..-\ . .gru-.\r! r.:~tn::l s. Paseoal - f'.2mpinas 
9. AprPndi"ndn .\~l'Í~·n!n. Ct•l. IIDl'fa f'ln l..::t\Tiuhas 

10. P~·t-:qui~ns Zeo!t'l·nit·n P agr{Jstolúgiea no E<Stado 
~.ão Pílulo .. ~ ..............•... : . ........ . 

t 1. Tt'rnolo~ia dr pt·odutn~ tle origf'rn animal no 
F.;;: lado .de j';fi.(l Pau:o ...........•........... 

12. Rrl'vir;os de C.1ça. <..' Pt>&'a no f1::sia•Jo de São 
Paulo .................................. . 

13. l)pff'S<.l Ba.uil.aria Aninwl etc. no .Ej.:f:J.d.o rle &lo 
Pa11lü .......•..•.........•....... : .•...• 

14. J)(>-..;.('1'\·o!\'lnJPHlo .da .Sr!'ii'icuHura no J<>:;tjlfio de 
f:.üo Pa nlo ....•...••..•........•....•..••• 

15. DP'I'Il\'o:vimrni.o dH"" P:oludo;-:. c trabalJws fau-
ni<:1it'O_<:: nn E."' lado dP ~~iio Pomlo ............ . 

16. D":-;pm·ohimenfo da~"' pPsquim~ Znol.érnica~ c 
ng;·o:-;to1ó~it.·a.o:. 1'm ~iio P~m~o P nuJros Est~1rJos 

t7. Ac;;;or!:~f'iin P:w!i:-::a dp Cr:adOl'('~ df' BnYin<~s 
1H. fnt-tdnlo dt• B{lf.àn:r::~ dP f-:ijo Paulo ....••...• 
HJ. H~ .. ,·:1:(l dl' AgU:l" df• f:'JdPl.rira Panlísta .... . 
20. Ef't'üla Pr~1i·~u dt• ,.\l:!Ti!'ll!fur.a dr J<Jc<lr('Í ... . 
2J. E'-'roh Pnlf~ca o1e A;:n·ü·n!tlll·a d(' R-fío '-'lannt'l 

"22. F>roln PratiC'a dt' .\gi'iLn!tut·a de PI'PP.it!Pnte 
Pt'tlrJPnfe ....•...•................... , ... 

23. Jr1«eo!a Prat ira Jp _-\griruitura dr Pil'açun.unga 
21,. K'irola Pratíra de .\.grie~Jltm·a de Jahotic'abnl 
25. Rsrofa AgTolérnir.a rle .Pinhal ..............• 
2ü. Esrola Pratica de Hortio·lllfl!ra- JunriJa 
27. Jn.stalnciio da E:-.;rola de Tratori~t.as .Pffi J.a.Yo{L 

cnhal .................•....•.•.....•....• 
28. Assis!t'•nria lúcnira à cafeicultura no E..~lado 

R5o Pnu~o ..................... : ......... . 
29. Bt!!'\'iro rlr cnn!'wn·actio du solo, fcmento e ex~ 

t<'nsflO agricola no V<ll(l do Parniba ......... . 
ao. lnsfaL.'ldío do Entrrpn~to de Pe~ca em Santos 
3i. Cfmclrn.ii.o dn obras Entreposto Pt:>sea em S.aiL 

tos ..................................... . 
32. Ji'azcnda Expei-imenfal de Criação em São Car-

los .................................. ~ .. . 
33. f.olonia Pesrarlnrc~ ".Tn~é Bonifácio'' - Santos 
3-1. Co1onia Peseadorf's "Tiractrntrs'' - Santos .. 
35. Colonia PPscadort>s "Júlio Conceição" - Ilha 

Bela .................................... . 
36, Colmüa Pesr.a\,(H't''-3 "José Anchieta" - lta.-

nhaem ............................ ·-· ... . 
37. Colonia PescaJot·es '·Santo Amaro'' - Smllo 

Amat·o ....... · ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · 
38. Co!onia PcseadtH'E'.S .. Floriano Peixoto" - Vi., 

centc CarYalho ........................... . 
~. Culonia Pe::;t·.adorf's "'Jú!ío Conceição" - lta-

nha('m ...................... · · · • · · · • · · • · 
·4.0. Colonía Pi't:eadcH'('S .. Fl,OI'iano Peixoto" - VL 

CC'nle Carvalho ................•....•..•..• 
4i. Colonia Pe,.,carlot·es Pln 3tw Vic-cn1e ......... . 
~ rMlonia PP':'Carlores "Vpiga 1firandn" - J,guave 
4'§: Colonia P{'5cadores "Benjamin Constant'' -

Caragu:li-<t1nha ....................... · · · · 
.u. Co:onia Pe"'carlorl;3s "'Bandeirantes" - Can::méia 
45. Colonia Prs-cadorf's "'!\tinistro Fernando Coota" 

- Uhatuha ............................•• 
46. Colonin Pf'scadol·cs "Em !li o Vcro1i" - Picda.... 

monhangabn. ...... · ............. · ........ . 
47. Colonia Pescadores "Almirante Silvio Noronha'' 

- nrgistro .............................. . 
48. Colonia Pest>adores '"Almirante Tamandaré~' 

- São Sl'ha~tlão ........................ . 
49. Colrmia Pescadores ··Lucas ~oguci1'a Garc'e'l" 

- St>rrano ...................... · ·. · · · · · · • 
50. Colonia Pescadores "Monteit·o Lobato~' - Tau~ 

bat.é ....•.•••...•••..•••••••••••••••..•• 
&1. Colonia de Pescadores "São Pedro'" - Guara-

tín.guelá ............... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
&2. Colonia de PeBcadorf!s "Lam·entino Marcondes" 
53. Colonia de Pescadores "29 de Julho" - S:1o 

Jo.sé dos Can1pos .......•.....•............ 
54. FederaÇão dos Pescadores do Estado de São 

Pau lo - Sn ntos •................•........ 
&fS. Desenvolvimento da produção do Vale do Pa-

r.afba ···········•••1~················:.:.-•· 

,. 
Cr$ 

100.000,00 

!00. 000,00 

32 .000. 000,00 
li. 000. 000,00· 

500.000.00 
500.000,00 

300.000,00 
2 .OOü .üOO.OO 

500.000,00 

5.000 .GOO,OO 

2.000.000,00 

5.000.000,00 

2.000.MO,OO 

3.000.000,00 

3.000.000,00 

15.000.000.00 
1.000.000.00 

18.000. 000.00 
11. no o. ooo. oo 
3. 000.000.00 
3. 000. fjQO,OO 

4. 000.000.00 
5. 000.000,00 
6. 000. 000,00 
4 . 000.000.00 
3 .OOO.OOü,OO 

5. O<JO. OOü.OO 

20.000,000,00 

7 5DO .000.00 
1 o . 000. 000,00 

10.000.000,00 

2 000. 000,00 
1 ono. ooo.oo 

850.000,00 

1. 800.000,00 

400.000.00 

1.11JO.ú00,00 

500.000,00 

300.000,00 

1. 320. OüO,OO 
I. 5!10. 000,00 
1 . 700. 000,00 

1. 200.000,00 
1. 000.000,00 

500.000,00 

l50.000,oo' 

2. n.o. ooo,oo 
3.200.000,00 

50.000,00 

50 .. 000,00 

1)0.000,00 
fiO .000,00 

!iO. 000,00 ' 

5. 000. ooo,ço 
2. 000. 000,00 

tlü. 

57. 
58. 
59. 

60, 

61. 

62. 

63, 
ül. 

65. 

66. 

!l7. 
68. 

69. 
70. 

71. 

72. 
73. 
74. 
75. 
76. 

Jnslilulo Geografico e GeolóJieo do Estado 11& 
São Paulo ............................... . 
J~stacQo de En~Lgia na eütade de São Roque .. 
J...slaç:ao Experimental de E-cologia em Barrctns 
Combate a pra~il na regi-ão entre os rios Para-
napanema e Tü te ••..••••..........•.....• 
De;:Hlrtar.ieuto ce Imigra-cão e Colonizarão· -
Estado São Par1o •...•.............. : . .... 
Heflnl'eetamento Estância Hidromineral de 
lbit•á ..••...............................• 
J~srol~ Agricola da UniversiDade Católica de 
Carnranas ...............................• 
Assueiilc~o H.ural úe Franeo da Rocha .......• 
Lig-a.t-:fio da ReJ.~ EJéfrjca da Estação de Can_ 
gupra á cidnde ;e Ibiuma - São Roque ....• 
Ex-_en<:iío da Rêde Elétrica ao.s bairro agríco_ 
lai:=:- S. Roqne ...... , ................... . 
Ext('nsão da Rr;cJe El&lriea ao bairro agrícola 
f!p Por-l ão - C·Jtia .......................• 
Tn~titut.o Oc12nn.::~rafico de São Panlo ....... . 
Con.s.tru~rlo <.Ia~ !Jarr:!g:"f'ns Jagnari - Buquira 
I 1Ura regulari.za.J,:io do Rio Paraíba ......... . 
Api'OYI'itamento ,:a Salto do t:nllmpungá ...• 
Im!ituto rtegtuHal do Meteorologia de São 
Paulo ..•..•........ , ....•............... 
In5Uda~flo de P_t:ií..::'ulha Agrícola mecanizada-
I.indoia .........•........•............••• 
r sina Hidroelét ·ira UC' Barra Bonita ....•.•• 
Cansll1..1"CáO d-n t'zina de Urnbupungá ....•••• 
E.srn!a Snperior de Agri.rultnra Piracicaba •• 
Im!ituto OceanrgrDfico d.e S.i'ío Paulo ....... .. 
Jiflron~lrucfio do Estadia AlJrerJo Castilho -
Bauru 

5. 000.000,00 
1.000.000,00 
2.500.000.00 

5. 000.000,00 

5. 000 .ooo.oo 
2. 000. 000,00 

2. 000 . 000,00 
200.000,00 

2. 000. 000,00 

5.000.000,00 

l.OOO. 000.00 
25.000. OOO,QO 

!00.000.000,00 
200.000 .000,0() 

10.000.000,00 

6. 000.000.00 
50.000.000,00 

200.000.000,()0 
5. 000. 0&!,00 
2. 000.000,00 

15.000.000,80 

:.II:"lST.':RJO DA EDUCAÇÃO E CULTURâ 

1. J.irNi Cora.-,:ão de JestÍ~ - S. Paulo .......• 
Cr$ 

50.000,00 
"2 • • \:'-"UL'Í<H,:ão do.::. Crn,grafos Brasileiros - S.e('ão 

Hepional de S. Paulo .•.................... 
3. B:mdeira Paulista de AHahrtiza~ão- S. Paulo 

(ver!Ja -anual) ............................ . 
4. DispPn.o:ácio Santo AntOnio - Itapira - (ver~ 

ba anual) .............................. . 
5. Sociedadp Bemil\"C'lltm<lda Imelrla - Saut.a 

Cruz do Hio J1ar.Jo ........................ . 
6. F:ducanfiário :Eli.ma- S. Paulo ............• 
7. E~ro:n de .-\uxih:tr de Enfermagem Maria .Pia 

)fatat'azzo- K. Paulo .................... . 
8. r:srota. Primária Anexa ao· Ginásio Castro Alves 

- ~. Paulo ...... , ...................•.• 
9. E~cola TPcnica de Coméecio Ue S. Paulo- S. 

Paulo ... : ..............................• 
10. Escola 'i'érn1ca de Comércio G('rtrudrs Pio AI· 

·vim - Atibaia ......•................•.. ~. 
H. Clube .\tletieo P 1ulbtrmo de S. Roque ...... . 
12. Esru!a Xormal Rnral de Pieackaba ......... . 
13, Jn;;litulo rle Pe-,:.ndt:as Tecnológica~ de 'S. Paulo 
H. :\fusen d~> A rir ele 'S. Paulo .....•........... 
15. Faruld<fde l\.ft~ni.·ipal de CiCncias Econômicas 

d(' S8nlo André .......................... . 
16. DeJiartarnento d(• Ffsica da Faruldade de Fito­

sofia. Ci~neia;:: e Letras da CniHTsidadc de S. 
Paulo .... ··~ ...........•.............•.. 

11. :\fU!;eu de Arte Jfoderna- S. Paulo ..•....• 
18. S?cretaria do Trabalho. Indústria e Comércio 

do Estado de S. Paulo destinada a divulgação 
do método (ie treinamento de supervisores ... 

19. Escola Paulista Je Medicina para salário de 
mensalü:fas .•..•..........••..... , ...... . 

2-o. E~eola Paulista de Medicma para vestuários 
ele ..................................... . 

21. Escola Paulista de Medicina pat'a utensílios de 
copa, dormitório etc. . ................... . 

22. E~colu Paulista de !\irdicin:i para o Hospít.al 
São Paulo ..........................••..•. 

23. Escola Paulista de :\-1edicina para Reapar~:"7na-
mcnlo ............. , ......•............•• 

24. Museu Hi~-tórico de Itatiba ..•... , .........• 
23. fns!iluto Santa ersula- Santo Amaro- São 

Paulo ........•........................ , .• 
26. Sociedade de São Vicente de Paulo - CachoeL 

ra Patllista ..........• , ......... , ...... ~ .. 
27. A~~ociacíio Brasileira dos Municípios para o 

V Congresso :\'acionai a ser realizado em Recife 
- Perna1nbuco .......................... . 

28. Associação rlos Técnicos Industriais do Estado 
de S. Paulo - São T<!ulo ..... "" .... " .. 

29. Escola StlDCrirw rte Agricultura Luiz de Quei-
roz - Piracicabn. , ......................... . 

3fl. Associarão Cívira Feminina- S. Paulo .... . 
~1. Externato Santos AnJos ..•. , ••...••..•.. , ~ 

200.000,00 

700.000,00 

200.000,00 

200.000,00 
100,000,00 

200.000,00 

600.000,00 

1 . 000.000,00 

150.000,00 
250.000,00 

10.000.000,00 
10.000.000,00 
5.000.000,00 

3.000.000,00 

20.000.000,00 
15.000.000,00 

l. 000.000,00 

!8.3f5.o00,00 

L 000. 000,00 

500.000,00 

4. 000.000.00 

2. 270. 000,00 
1.000.000,00 

200.000.00 

200.000,00 

12.000.000,00 

80ü. üOO,OO 

300.0ü0,00 
200.000,00 
200.000,00 
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\ ;12. 

33. 
3i. 

35. 

36. 

87. 

38. 
39_ 
~o. 
.u. 
42. 

43. 

I 

45. 
4G, 
47. 

48. 

4!}. 
50. 

51. 

52. 
53. 
M. 
55. 

50. 

57. 
58. 
59. 

60. 

$1. 
e2. 
~3. 

fl1. 
65. 
fHi. 
67. 

68, 

GO, 

70. 

71. 
72, 
73. 
74. 
75, 

7G. 
77. 

78. 
79. 

80. 
81. 
82. 

83. 

BL 

85, 

8G. 
87, 

88, 

Departamento de Fí.sica da Faculdade de Filo,.. 
sofb, Ciências e Letras da t:"nivcrsidade de São 
Paulo, para ampli::u;üo de sLWs in.jlalaç-Cies ...• 
Instituto de Ff~ka Teórica de S. Paulo ..... 
AsS.ociacUo de ,\rnadorcs de Astronomia de Silo 
Paulo •........••••..•..•......••.......• 
UniYC'I':"illJlle ::\lacke-nzie, para a Casa <lo Acadc~ 
mico l\lnckenzL~t_:J ....•....•......••....... 
ln~lilnfo dp Pc . ..:rpJi ... :H ::;;.twiai:: d;t Fnnd.::u;iio Es~ 
cola de Sociologia e Politkn dt' S. Paulo .... 
Associac:üo :\lnl'linoroknse rle E:<pnrtcs Atletico 
M:u·tinop(l]i-: ...•...•..•........ : . ......•• 
K·.por·te Clube ÜliJH't'ci:J.l - Piwn;;tteit•us .••• 
QnP!uz Fnt('bol Clnb~ - Qnr-l11z ......•....• 
Cachoeira Fntrbn! Clul"~- Carhn~-"it':l Paulista 
:Escola rle F.ngrtJltnria Ja l'niH'T'.~iJadP .\lrlekrn._ 
zio •..••...........•...................• 
Ot·upo E::Ocolar TJr. Ev:mgdi~ta 11udt'1gur~s -
Caehueira Paulista ....•..•.•..•.•........• 
Cun~ti'U(':Io d,. Grupo::. E . ..:ro~n1·rs em 1/JI!'á, Sf'r­
rn ~egro, S.1nta BariJ;Jra do lHo Pardo, Linrlúia., 
8iio Paulo E' Prntn ....•.•...•....•..•..... , 
Co!t~glo EsU1dun.J e l::"rulu :\"urnwl de Campos 
de Jotd~o ............................•.••• 
ni-n:lsio L1 Salle -.\narrei da do :'\•Jde ....•• 
Inslitnto OrPnno;!'J~J.firu (lo S. Paulo .......•.• 
Divt:;fio de flarliohio!ogia d:l L:njyer:.;;ltfaJe fie 
S. Pnulo ............................... .. 
Ji:::;cola de Enfcrnu:irn_:;; Pu:>t-Gr<Jiftlada Ja Pon~ 
tifici~1 Cnh-cr~id:uk C:l!ôlira rle S. Pau i o ...• 
Fni'uld·ade dr~ Cit·nciíl;;; EronM1JÍI"n 5 de Cruzrir'O 
A.<;<:;O{'Í:lCiin Jll'!Í B!I)IirJ!PC<J r .\lf:'bdiz<l(::io p1ra 
ce-gos - S. Panlo ......•.................. 
Af:.:-ociar:iin da3 Ex-.\.lun:)s olo Cukgio X .S. de. 
Sion - S:io Paulo .......................•• 
SociN!arle Charbc-1 do Jka.sil - Siiu Paulo ••• 
Lar;'\. Sra. dos Hcrnt!dJos- S:ill Paulo ..••• 
! ... ".[' E."COlii Monle-iro J~obat.o n~~ ~nror:lba .. o. 
Rexta ConfNênr-iJ VicenLina S. Benedito 
Jl.apetininga ............................ . 
Fl'dPraf.fiO do!'< CÍJ'CtJ}n.'~ Oper:í:!'ios tio Estado cte 
S. Paulo - S. Pauln .................... . 
Lig!l de As&i:-tr~nria r.r:.:;to nei - .\r::trtH}ll<li'U 
Jnstitnicão rlc Ampam Turnruvi - Sito PcHtlo 
Soc.irdarlc Organizadora de Tr-:1lmlhns para 
ergas -S. l'a~:1o ........................• 
A~socia~;iio RcceeatiYa GomL\s e Pnecini - Ja~ 
hotica!Jal • , ..•.......••.............••.•• 
;'ioyo AILer;:?;ne ::'\oturn\l- Jaholkab::ti ......• 
Ailsod::~ç-rto Cívic.a Feminina - Sfio Paulo .... 
Associaeiio Espírih ..\.pi'Jstolo :uaten.:; l! Lar da 
Cdança Irmã ,\L'lria TcrP:w - S:io Paulo ..• 
Sociedndc BrnPficente S~n Jo~~ - Cru2eiro •• 
Insliluto de Scrdço Social, Siio P1nllo ...••• 
A.:>ilo SUo Yicenle de Paulo. llapdin1nga ....• 
Af:socincão Cisterciense :-i, Sra. de .1-'ú.ti-ma, Hi­
heir-Jo Vermelho do Sul ............••.•.•.• 
Associa('fío BcnrficPnte dos .Ferroviários .'\r)o~ 
sentados, Campinas ....•.................• 
Casa Süo José :'lli-:5ionárias - Cam[)u-s do Jor~ 
dão •.....................•.............• 
Lar de Jesus, Am8Jia Boudet. para crianças de_ 
samparadas do Centro de Estudos Psíqu1cos 
Al!an Knrdcc - Sororro ............••.... •' 
So~iedadc Amigos dos Pobres - Siio Paulo •• 
.:\Ienin6Doli3 - SãG Panlo ................. . 
F.ducandái"io N. Sra. do Amparo- Amparo • 
Ginásio Diocesano Santo .Antônio - Assis ..• 
F .A.S.E. - Funda('ão de Assistemcia Social 
Espírita- S. Paulo .......•........•....•• 
Instilulo N. Sra. Auxiliadora- Araras ...•• 
Caixa Escolar do Grupo Escolar de Pttanguei-
ras ...................... ~ .............. . 
Lar Escora Imaculada Conc~i~;-., - De.scalva.do 
Bervi(,'.o de Assistência ao Menor e da Assoúa-
ção Escoteira Biriguicnse, de Bidguí ....... . 
Grupo da Fraternidade Carrn~n Cinira. Cruzeiro 
Cruzada Pró Infância - São Paulo ........ .. 
Centro Acadêmico Armando de Sallcs Ohvcrra, 
da Escola de Engenharia de São Carros, -
São Carlos .........•..•..•.......•...•..• 
SociPdade de S. Vicente de Paulo - Jaboti. 
cabal , .............•..•..•.............•• 
Faculdade do ServiC·O Social de Campinas da 
Univer-sidade Católica .de Campinas ...••...• 
Assoeir:u:ão Campineira dos Funcionários Pú-
blicos - Campinas ........ , ...........•..• 
llib-Jiotéca Operária de Sorocabn ........... . 
Hociedade de Cultura Psfquica Dr. :\lár-io dos 
S1ntos - Sorocab<t ................•••..... 
Centro Social São José - Aracaluba • - ...... 

..[<,~~4"! 
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200. ooo.oo 
200.000.00 
200.000,00 
200.000,00 

200.000,00 
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200' 000,00 
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89. Centro ~e Aper-feiçoamento Relig'<Oso, Pedagó-­
gie-o e Agrícola - Campinas •....•••••••..• 

90. Gremio l>r::mJútico "Alcxnndre Tol€du" - Cru_ 
zeiro ...•...•.......••...•..•••...••....• 

91. Fú!Jrica da lgTeja .Matriz!\. 8ra. das Gt·aças 
- Santo André ...•..•.•................. • 

D'?, Gt·cttmpa - A-ssr,ciur;ão Evang6ílcu. Beneficen-
te Es-porti-va GI~eumpa, Assis .............. . 

93. ln~tilldo r\. Sra. de Fátima Ja_~ lrmii.,-, Frnn~ 
cis-e~nws Alen:ntariJJas - Pompt'•ia ....•..... 

91. Sucit~dade (h~ Estndos "João Bati~ta", S. Joüo 
da Bõa Vista: .............................• 

93. K..:C"ola de Enfermagt'll1 Ll 1• Siln[rt~- ::::iowtu~ •• 
9!.i. Li uns Clube- S:io Jo:::.(• d11:; C<llll\!O.:i •.•••.••• 

97. 1;inü~io e Escola ::'\:rH·mal N.S. Auxlliadora-
HibL·irJo Preto .......................•.••• 

98. Grupo E,;t•oteiro de rtap:ra- ltapiea •...•.•• 
9fJ. Lar da ll'lnft Cclf'~le- K~u Pau lu ..........• 

100. C>m;;frur:ão de t:m Tr~1r1plo Cat6Iitu na VHa 
Paulo Homeu - <~u~H·antii ................ . 

101. Cl!'llPO Escola!' de niHll'Hnlü .... ' ........... . 
10;. Leg:iüo Dl'<lsileira rJe .\,.;_;;i::-dt}nciu ~ Uu<H'Jfltii-
103. :\}il:'i!Piru Cistercfr•n.3e de- s:wta Cr·uz- Hapo~ 

r<Jnga ••..•••••........••...•....•....•• 
101. Jn::'lilutn de- Amp:u::o .JttJ'dirn d1• Inrànl'ia H1~ne~ 

firente Turm·i\·i - S;1n Pau~o ............. . 
10:> .. \,.;;:;ociru:fio P3nlista rlc Cl(~ncia e Ll'[l·as Mon~ 

U•iJ'U LtdJato - Si}o Paulo ........ '-. .....•..• 
1Gn. lu::=lilui~iío ),laria Imaculada- Silo Jlau!o ...• 
107, Snci(•d:lde l•'ranrls{'~na de A.:;,sis!(~IICia c EJuca_ 

t;ão- - S:io Pau-l1t .......................•• 
103. Co\t'gio Diocc~ano de :",flll Cal'ios ..........•. , 
109. Su-l'iPdafle Yircnlina de Cunha - Cunln ..••• 
110 .. \:-ilo .\ntônio fie Padua - Caehoe1ra P-auiisla 
111. It'mambde de 1\lisHi,cúnlia de- Tanhatf~ ......• 
11:?. Con~Mr·io lntúnlllllWirml da Alla Al·a-nHJil~)-

rr'll:5~~ Para As:-i·~·it~Heja a l\lenon's .........• 
·I 13. Sof'it•dade Ainigu::; dn l'C'dta - S;lo Paulo ...• 
11'1. Socied-:1dc JnnrJiait'IJ~C de Cultm·a ;\t'lí.;;t!c-a-

Jllndi:d ... , ............................. , 
115. Cit•t'mio Jm·cnil do Bairro elo J<lC<Hlii. - São 

Jlau/o ....•......•.....•.•• · · · • · · · · · · · · · 
1!6. Centt-o dt> Assistencia &leial Santa Tere;r,mha 

- Sfio Paulo ................... ~· ..•...... 
1 !7. Eo;{'D!as Agrup:.trk<H- S..HI,~-:t TPreztnila - Ja!;anã 

- ;.;.;,-t.o Paulo ............................ . 
118. C!JI'.·Mo; J)Ofmlnrf~ ,S;)o .José da P;u·óttUi'-1 .Siln~a 

Tt•t·ezlnha - S. llanlo ................... . 
119. C1·uz:.1da de Her-upet'a\,"ÜO :\'aciunal - Taullaté 
120. lnslilulo Casa rios \'clhos - Tu~ã ........ . 
1t1. Socit-dildc Drnefiteute Ct·istã - B-auru •...• 
-1:2';?. :::;ociedade Cn!ttw;tl :\til·ass(}le-nse - Mimssol 
123. Institui!::ão Yera L.ruz. .'haré -Avaró ..•..... 
12'1. Inst1luto de Formação Domésttca e So-e1al 

Camvineit·o - Campinas .................• 
125. Obra do Berc;o !I·It·nino Je5us- IlJl•;wicaúu ••• 
1:.>G. l>ispt-n:ário rlos Pobc·s- Pit'UclCa\.Ja ...•••• 
127. Houpeim de ~anta Rita - Piracicaha ......•• 
128 .. \'lilo de Mcncticid!lde S. Vicente de Paulo -

Cb:rnmtes (verba anual) .................• 
129. A~llo S. Vicente de PaultJ- MonLe Azul Pau~ 

lista {verba anua!) •.............•......... 
130. A:'>ilo S. Vicente de Paulo- Itapit·a (verba 

anual) ..... -.•.........•••..•. p •••••••••• 

HO. Associação de Assistência à Cl'i::mca Defeituosa 
- S. ll'aulo (verha anual} ................ . 

209.-,08 

200.0Q0,00 

200.008.00 

200.000,00 

j!OO. 000.00 

200.000,00 
200.000,00 
200, OOIJ.O() , 

200.000,00 
200.000.00 
200.000,00 

200' ()'()'(j,()Q. 
200.000,00 
200.006,00 

2tij)' 000,00 

200.000,00 

200.000,00 
200.000.00 

200.000,00 
2'00' 00(),00 
200.000.00 
200.000,6'0 

5' 0~0' 000,00 
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200.000,00 
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200.000,00 

200.000.00 

200.600,00 
200.000,00 ' 
200.000.00 
200.000,!10 
200.000,00 
200.000,00 

200.000,00 
200.000,00 
200.000,00 
20(). 000,00 

101).000.00 

120.000,00 

ZS6, 000,06" 

525.900,00 

Observação - Na.j n·;·ha& anuais de algumas instituiÇÕes rdatiG­
nadas ar-im~. estão inrluida~ 1~uantiaii de -vet•bas vindas do Orçamento 
anterior .. mas cujas eawndas, em grande parte, foram cte minka. 
iniciativa. 

MINIST};RIO DA JUSTIÇA E NEGóCIOS INTERIOIIES 

J. Conse,bo Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil ................................... . 

2. Centro Espírita Padr-e Z~te-u "Rio [nfància Ga-
ri tas (S. Paulo) .........••..•............ 

3. A.s...;;;ociacão Espírita "Dr. Adalplm Bezerra de 
Menezes" Abrigo rie VelhiCe Desambarada -
S. Paulo ............................. "' .•.• 

4. Associação Bene(icenle Fraterno Auxilio Crts.­
tão de Bom Jesus.- S. Paulo .........•..•• 

5. Centro Espírita •·Maria Emília de Almeida" -
S. Panio .... , .' .. , .............. _., .......• 

6. Lar "Amalia Franco,_.,- S. tlrrraool ••.••.•••• 
7. Associação dos Reportcres Fotograficos do Es_ 

lado do São Paul<> ...................... , .. 
8. Casa de- Nossa Srnhora do Brasil - São Paulo 

(verha nnunl) ...••••••••••••••••••••.•.•• 
9. Casa da Cr1anca dfl- l,tapira (verba anual) .... 

c..• 
500.000,00 

10().000,00 

1.00.000,00 

100.000,00 
100.000. 0{1 

too_ooo.oo 
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615.900,00 
240.000,00 
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. 
j(), ~ucit•lhtt.le S. Virl'Ute de Paulo- Monte At.ul 

.. Pault~la (\l'~l1a <llnml) .................... . 
U. Cruznd:.J ~drial dt! V:la .\iad:dc>na - S. Ptt\110 

(y;·J'l.:t tU~n:!}) ...••••. , •••.••••••..••..••• 
t2. J<:xt·n·ifo da ~:t!Y8Yi':n- JliYí:-f.c. dP H. Paulo~ 

( \ t•t·JJa :liJHal) • : • •.•••••••.•.••..••.•••••• 

1en.ooo,oo 

[>0. OOO,CO 

1{1ü. 000 00 

Ob~:wt·\.H;:'io - .:\;1~ \"t't'ÍIHS< arn1:1i~ d" :.ligulll:~!' inslilu:çD:·s n·ln­
eion::ll;<t~ ~ll'llll:\ lor;Jtll incln:da-; ntwnli;1..; 111' V' r!J! ~ viud~~~ dn {J,~·~t­
nw,J~ .1 ;L \l'r;ur, 1-.::.:; CllJac-; PllwLt\<1:--, 1•m g1 an1le p.J.rl l~. fi.-'l'~m de minha 
inu~.al 1\ ~l. 

ML\ISTí:lUO DO TfiAE.\LliO, !NDCSTIUA E COMJlRCIO 

Cr$ 
1. Pn•ftitttl'::l dl' ~- P.trr]tle p;,t·a H Po.sto dr! Pu~ri­

tU\11~1:. t.a K:l'IL<l .:\1.sl.:l d:t C:tpPla l~nnl'lt• ..• 
2. Silldi,·alo tl!.s EI'Onumis~.Js do gc:t;J.do de Süo 

IJ:ltlio ............•...................... 
3. S1ndieulo do::; JurHali~Lt~ i'rol'is.slt)JJar.s de J:;iio 

1'.1 u In ..•.•••...•••....•....•...•.••.•.•• 
4. Sl•n,r;:n ue r·ulot:l~'flu dt> ll';..l.wlhador- na /:3f'n'e­

t.Jrla de Ti';!b:tlhll, lmlúslrla (' Comt~rclo de Bf10 
Jl:Hilo ..........•..•...........•......... 

5. C(·nli"<ll SiJH~il.'<.tl u~~ ;-;ilu l•:w:o para· início do 
pn\diu lJi'ÚlJriO ............•••.••.••..•..• 

Af,.\Jb'fl':lliO DA S_\úDE 

1 - SocicUade úr• Ht·r;,{Jtt."-nl.'ia de Piraju (Ho.::pi-
. Lli d..: ;\lJ.s~;r,eMdw) .................•..• w 

::' - ;:::.,;~t:la Ca~a i.ÍC ."\Ji,...,l'l" l"Uitl~a de tiUdJ"at;i , ••• 
3 ;:,;111ta l:a:: .. l d(' M1;:;rrjc·nrdia d~ Tamban ••w• 

4 Un~i".o Su.-.al C.dllti:a·JJ'I ~ ~w.ltus .....•••• 
!'> ;:<.aPta l:t:.c-a Jc ,;<,1 •• -et··t·Ord a de Agua1 •..•.• 
-ô S:mla C:J.,a de· Mi~~·ri.·Vrdia de PrPsidrnte 

,;, i\' s . . ................•.............• 
7 Sunla L·~.~a de .\l .::.o.Tií.:Ú!'llia de Chavanh:s (p/ 

CUillktle llll;i l'l'll!~,;;e e Jcpi"U) • ·,,,,,., · · • 
S Sa11ta c~-.;':a de ;\,' . .;;l"l·.cót·dJa tle Ut1eluL Wl 

CO!Li.Jltll' ttJtol'l'('U]u::'l! t' lf:{Jl'U) • • · •••..• , • • • 

9 - Hanta ca,._a de .~L~u-it:ôrdla de ChavwJlles -
<;uln cm.:ã·1 anual ..............••.....• 

10 Jlu:-:pJ!al fi('gtoiJa! do Vale do P<:!.rai!Ja para 
CUil!'t\WJ.O ~~P prédio .. · · · · · • • • · · · · · • · · • • 

11 I.a.hnt·atú~·io Jé Pt':-f\l.l.lf-as Bwquím cas 
S. P::ll!lü ... ...................•...•• w •• 

t2- }11:-lilnto Btdur~tfi d(· .~. Paulo ........ w ... 

1J ]JJ::tJtnto Ad,J!!o Lu IL - ~- .Paulo ....... ••' 
14 - Ho:-pdal du::. Clír .. (<J~ de R. Pau1o ..•..•..• 
j5 _ A'!:isocittt:i:úJ 1'ault;-;la dl' Combate ao CfNlCl'l' 

-- S. \'f! \I UI • ' •••••.••••••••••••••••••• 

iG - Hos.pitn! C'eH!.ral do Cãntl'r - S. Paulo .. • 
17 - ]n~t·tulo Arnaldo \'e;tra de Carvalho- Ins­

tituto O e Hú,1ium - ::= •. Paulo · · .....•. · · · 
18 - Jnsilulo de C:ndJ;:;!;:,g;.a de S. Paulo ... · · · 
Hl _ Serviço de Elt•l.lv~l.aFJiolug:a da Faculdade 

de ).tedicina da 1,;,1.\CbJdade de S. Paulo · • 
20 - S;:n.tat6rio Jr-sus - Cruu-iro , . · · ....... · · • 
21 - S<"mta CU!<a d1~ M;st::fHúnlJU de ~·eme • : ... • 
2~ _ A'--:'ocinçãu .P::uJ~J~lrue A-ssi~tónr·a a Cnnn~a 

Ga!'diaca • • ... • · · • · · · · • · · · · · · · · · • : • · · · · 
2'3 _ c~ntro t!e Cinn·~i<1 1·-}.prrimental Cardtaca. e 

\':v::ru!ur • • ............ · • · • · · · · · • · • ·: · • 
2·~ _ ln;.tJtultl dt• ~Jo.é..,Lus do Aparelho D gesltvo 

c dr~ :'\u!ri\:ão -- 2 .. Paulo .... · · ..... · · · · • 
:?.5 - Arnpa!'O j!a;('rnn. ---: í;. l'anlo · · ...•... · · • 
26 - Apar·~·l/l<IBH ntu ·r.:ü Balneário de Se na .N"Pgra 
m - A\lt.\!'('\llíl.l.\"lf'!llO c Oh. as de melh~ranw.llo da 

J-\.:túnrir~ de· ~anta BMbara do H. to Pal'do · · 
2S __ ConcltJ~ão do no\O Balneário de Águas do 

LindúJa . . .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • 
29 - Desapi'UlH'iac:i:io c cxc.cuc.âo do Plano D:retor 

de Águas de S. Pctlro ...... · · · · .. · · ·: · · · · 
30 _ DPs:lprc,prlaçtü'l e exPenc~\ü do Plano Dtrl'lor 

da Estfl:ncia dr A;:,ua-" da Prata · ....... · .. 
Si - Dct:.peE"aS com ab'J~IrC'Iment.o de água e esgoto 

na~ c]darlf' dC' !bid. SPITa Nc·gra. Santa Bár­
bara do Uio Parrio, Linàóia· São Pedro c 
PraL1 ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.· · · 

32 IIosp:tal RpgiOJn 1 de Cachoeira PaulJsta 
(para con,;;;ll·u(;ftn) . . ........ · · ......• · · • 

33 St~n!.n Cnsa rll' \lisericórrlia dr. Ara,ra_qun.t'n. • 
34 Hospital e tv~'atrrnidadc N. S. d AJU~ -

Caç[,.pava . . .............. · · · · ....... · · • 
35 - RanL.1. Cn.su d~ ~llSf:ricúrdia - Ita.peva .. · .. · 
3() Hospital e M:J.lCr"illdMle Santa lsnbcl - Ja# 

boticahal . • ..•........................ 
37 - Maternillade Caea da Mãe Pobre - Ri·o de 

Jar.eiro • . , .....•..•.....•......•.•.... 
38 - Associação de Prolcção e A~sistência a Ma­

ternidade.• Q a, Iúfànciu do V alinhos .......• 

7õ0. 000,00 

225.000,00 

15. ')úO.OGO.OO 

5. COO. COO,OO 

25. tiDO. 000,00 

C,$ 

!. 500.000.00 
~00. OUO•JO 
'ou. oco. un 
200.000.00 
óOU. Uü0,UO 

IDO. 000·00 

:>O·}. 000,00 

:oo.ooo 00 

200. C~O.JO 

50.000 '000·00 

20 .000. 000.00 
50.000.000,00 
35.000. 000,00 
20.000. 000·00 

5. (>Q(). 000.00 
5. (100. 000.00 

5 .{100. 000,00 
50.000. 000·00 

5.(>00.00000 
1,((10.000,00 
2.000.000,00 

I O. ('00. 000·00 

!O. C,OQ. 000.00 

5.00C.OOO.OO 
!. 000.000.00 
5.000.000·0•) 

!5.C00.000 00 

!3.é00.000.00 

2.fOO.OOOPO 

e. onn. noo.oo 

10.000.000.00 

5.000.000.00 
3. 000. 000·00 

5 .~00. 000,00 
I. 500.000,00 

200.000.00 

20C'. 000 GO 

200.000,01 ' 

39-
40 

li 

Ho~Ilila! de Çar.daJt• de Parngua1~n Pauli~la 
Li;.:a HaurHPH.:.e de l)rolr~·ão ao Tubrrculosc 
I'• h r·· - Batlt·u .•.•••.....•.• , , ••..••••• 
~,!.Jtt':·nida'l" tL• CampLl:ls ........•...• , •• ~ 
.'\n Lula!Mit) ~H·d.co Dentário Snnta Tet'f:'Li_ 
uh a - ~- P:Jn1u .......................• 
A.-:~n•'!::tt·ão d«> l't't.tt•:,-;1o 0 At:si~tt'nc a a Ma-
~~·rniri:ul" r a Jnr:mria rlc C:naranlfi ...... . 

·H - A~~n.ri:\{'i\o dr I'J'dn::;'i.o (· A~:-i~tl',i1r:iu a MaA 
f(·rnio!ade r a lnfi'nlt'i::t rlf~ ~fira~t<:ol .....•.• 

4:'i - ~~nal.t'lt' o .\t1111rhJ Bairral - Jln.pira ....• 
40 - 11•1--p:lal :\r.itn foEia. da ~tLnla Ca~tl de Mi­

.~f'ridH·d!n rlP S:t'H' Ana:-.túrio ............• 

200' 000,00 

200.000,00 
200.000 00 

200.000,00 

200.000.00 

200. oon.oo 
200. COO·OO 

1. 000.000,00 
·i7 - E·uireitn da S;l!var,;io para SC'rviços assis_ 

lenrin < • , .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. . • 10.000.000,00 

M1~1~'J 1-:JUO DA VIAÇ,\0 E OBRAS PúBLICAS 

1 - PJ·o...::,-eguim;t,JIP v~r~s trecho Lin.s-São José 
fio HiG lltêln ........••.••...... , .......• 

2 - ll!'H,;S«guitw.ntc· •!nas trf'cho S. Josó do llio 
PrêtfJ~Pnntj! \tt"l.;nnça Lima ........•....• 

3 - l';·o.,;_;.egnimrnto "Lt·as trL'cho Ponte Men­
dOll('a Lima - Canal de São Simão . , ....• 

4 -- Dt agngem do PUrto de S:io Seb:1st:ão - São 
Ponlo ••.. , •.... • .••...•.......•..•....• 

5 - MdhoJ·amt••:1tos (' dra~ngt•m do .'\1ar Peaueno 
P no Cnnal de .\I'3J'UfJira - São Paulo . , ..• 

6- O!II'tL,.; clP. com;-Jr•rnentação no PUrto de Prc_ 
sidt'nfe Er.it;'irio .....................•.. 

7 - F-""lt·ada jo Fr·JTr, Sot·ocabana p-ara cobrir 
rlefirit d1.• Jinhn.-:; obl'igalórias ............• 

8- E~l1·arfa de Frno Sorocabana pnra aquisição 
dp barros r•arn as obr·ns Prrl rios na,,rp;úveis 

9 - E.:frada de F('J'J'~' Campos rlP Jorrlão para -se 
npnrPih::tr· a f;m c.;e :lt~t~1clf'r ao interê.c:se tn-
rí..;f it•n •......•...•.....••.••..••......• 

10 - Ccn1p:mhia ~hw:,nla de lG:tradas de Ferro 
pat'a rdil'irr:u;:fir, GO tra~ado entre Uberlà.n~ia 
t? Arnguari ................. • · ..... · · · · · 

H - E"lrnda rir Ferro Sorocahana para conclusão 
rio frPf'ilO ,nluJ·a·Jo~ - Teodoro Sampnio .. 

12- E.::ft'ada dr FCI'l'O Sorocnbana para pletrifi­
ca~;5o do tr('cho Bcmardino de Camnos -
(JLn·j,nhns , . , ....•..........••.....•...• 

13 - Companhia Pauli-B!a de Estrada-s de Ferro 
para construção da ponte ferroviária sôbre o 
R i o Grandp f m Colúmbia ..............•• 

H - Companh;::t ~~'~'ginna dr- Rstradn.s de Ff'rro .. 
15 - })(·~ohslrnçoiio dt~.S rios PrNo e Branco em 

JlaniJarm . • ......••..•••.............. 
16 - Gonslrw:ão d~ uma PUfsag-em a.rrra sôbre os 

lrito-:-: ferroy;{!rin~ -no prolongamento da Av. 
narrMO f'IYI Arnraqnnra .................. . 

17 - R:::trarla rir Frrro Rfto Paulo e Minas Gerais 
(interr~laduai) . . .....................• 

18 Alargnnwnto 2 ~·Pcünsh~T.'lçíio da "F...-;lrada Im-
perador" (jtlc liga S5o Roque' e Itu ....... . 

19 ))rng:agrm dos ear.:üs ('nfre Ignape e Vira_ 
douro, rum r, a Parnnaguá , , ............. . 

20 - Tl'atamcnto dE"~ Esgotos da Ca-u;lal de São 
Pnnlo , . . . . . . ... , .................... . 

21 - Obr·a.:: rlr s:mtnn1c.:nto nos rios Qni1ombo e< 
PJ:lS<õ::lg"\lf'T'::l . . .........•... :.· .........• 

22 Litznriío -\togi das Cruzes - Ro-dovia Presi-
f:f'nfr Dn!ra ....................... , ... . 

23 Vavim1•llf<l~f10 Horlovin. R:bl'ir5o 'Prêl.o 
Jga1·nravn . . . ........... · · .... · .... · ·. · 

2.1 AqtlisirHo rlllnt: ;•mb.arcarfiPs pnr·a trafegar 
rnft'f' ~<mias c• \'iren(f' rir r.arvnlho ....... . 

25 - PI'í'-'1'-P~nimf'nftl rj.n cons!rw•fl:o da rêrle de 
f"fl.O!n.s ch Viceu•r rir Cnry:llho .......... . 

26 - Sull\'l'l:lf'Tin p<Jra navPgae5o rnsteira rntrc., 
Pnmnap11{1 (\ nin dl' Jnne:T"n, rnm c::;-c~llas em 
pnrfno;; rlP PaJ'::tn:Í.. S. Pauln f' Rio ........ . 

27 - Elrhm·nr-üo N'Xf·rnçiin dr plano dirrfor f'In 
Hg inw de coorerarão -com o,.:; nmnirípios 
dP vwllHn'nmrr.fo..o;; rln.s ~f'guintf'~ e~trmria<;: 
1hid. 8f'na Xf•2i'il. Santfl B:írhnra do Rio 
Tlarrin· L ·,nd1íin. Riio Pr:rh·o r Prata ...... : 

28 C:on . .;;ll'llf'i'íO f!a.s IJanagrn.o;; dn o;;ic:!rma JnguaJ 
ri_ Bnquira pal'n re-gnlat·iznt7iio rln vaüío dó 
R in Pnrniha ........................... . 

29 - Li!lneãn C:n.mpo<; de Jorrlão - Ifajnhâ ~ .... . 
30 - T.i~uH:fín Tr:mb.l.!<'-; - Ubalnhn ............ . 
31 - Lignçiio finnratln~ÚPfá - Pnrnti ......... . 
32 - L'~ndio Crll7ciros Rodovia Presidente 

3~ - R~:-J~~i::t. Piq·,~r.'f~· :.:_· Ot;Ú~.~~h~ -~ ':R;,;b~ú.::: 
3-l - 1'1·êvn rlt~ art::;,H, h Guaratingnetü ........ . 

Ct$ 

30.000. 000·00 

15.000.000,00 

30.000.000.00 

25. üOO. 000,00 

I O. 000. 000·00 

50' 000.000,00 

2.000.000,00 

50.il00,000,00 

ao. ooo. ooo,oo 

100.000.000,00 

200.000.000,00 

50. üOO. 000,1}0 

30.000. 000·00 
300.000.000,00 

10.000.000.00 

30.000.000 00 

20.000. 000·00 

1.500. 000.00 

!0.000.000,00 

400.000. 000·00 

I O. 000. 000,00 

32.000.000.00 

H o. ooo. ooo.nn 

10.000.000·00 

5.0W.OOO,rC 

30_000.0000( 

. 10.000.000.00 

50 ooo .1}00 o r 
ao.ooo.ooo.nn 
3o.ooo.ono no 
20. 000. 000·00 

15. MO. 0110.00 
A. 000. OOO.nl"l 
10.MO.OOO.~O 

" 
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(.ap -~· Para pagam€·nfo de servic_os no transporte 
.,, de maias postai~· às éõegumte-s estra.das de 
, ferro: 
'36 - C ia • .:\logitrna dê Estradas de Ferro ••••••• 
37 - C ta. Panl!sta. de Estradas de Ferro ••••••• 
~8 - Etitrada de Fet'lO Sorocabana .•...•••.•••• 
~9 - l~strada dõ F•:r~·(J &ão Paulo - Minas Gerais 
~4ü - J!:strada do FerTo Aral'aqua.ra ............• 
•41 - ]!;.slrada de .Fu1-ru Campu.s de Jurdüo ......• 
~42 - Melhoramentos no riu Tietê entre Guarulhos 
, e Mogi das Grnus vermitindo navegacüo f!u_ 

via I, t·m com l~11;0 c um Dc.p. Agu115 e Hne.rg•a 
~!étl'ica do Go\'. do Estado d-e São Paulo •• 

t'~3 - Conyún 10 co:n Dq1al'tamento de Aguas e 
lúh]'l.fJ,i f..:{!: :c.1 , .. ,. :··. !'. <1:!1 : · .( ·-~ .. a~ de. 
-derronmt•nto e lJaliznrnciJto do Par::tnarmne· 
ma no Rio .Paranâ, pc.ssibilitando a navega~ 
cüo do U11aira a Urubupunga ..••.......• 

iH - conrlu.:;ão ciús estudo.s, sa.1dagl'tlS e projetos 
para cun:;trucfío du túnel Sanlo.-;-Guarujá .• 

J5 - l'I'0~5{'gl1Jmen~a üus et-lndos e trubalho., pre_ 
paralót·ioo para Jesobst-rucão da barra do rio 
Itanhacm . . •..•.....•................• 

~G - Est-rada Uu FL'l'ft: Al'araqual'a para conslru­
çfw lia ponte ..,ôLre o rio Put'an;l em POrto 
Pre:-;id~~.Jtç. Vat·~as • . ...................• 

~7 Cornp!LUlPntaçüo de c.::.Ludo e elalluraçilo de 
JJrojrto fJata ro;:.slrw::ão de rama\ fet'foviá~ 
I'IO da E.F.C.B. até o Pilrlo de São Srbas-
t.ião no Estado oe ~ão Paulo ............. . 

}8 Auxílif.J ao I,li.lnt; diretor para construção de 
i, pisciltas c oulro.:; meios de recreacão de Jbirá 

1\ - Estudo de S. Pnnlo ................. . 
~9 - Pro~segwnwnlo e conclusão das seguintes 

obra<;: de tn·ódio de corrPius: _ 
~O - PL1Lian1onhangnha • • ••.•••.•••.•••••••• 
f) i - Aparecida do :\cl'[ü ••••••••••••••••••••• 
P2 - Poú • • . . . • . ••••.••••••••••••••••••••• 
63 - CorU~irúpolts .......................... . 
~4 - Siio ~Pha::t !CIO • • •••••••••.•. , ••• , .•• , • , , 
;55 - 'l'aqnaritingu • • • •••••••••.•.•.•.•...••• 
IJü - Jtatiba . . ...•..•......•..............• 

t1 - Obeas de co;nuJ~menLução, aqnis;cão e ins­
talar:iio de c-quip.lmenlos no PGrto de Pl'esi-
dente Epitáciu- S. Paulo .............. . 

~8 - Con . ..;lt'tH;ãu da Puntr :-ôhn" o I"iO Tir-lê, no 
Pôrto UJrros Pl'i'OJra em Birí·~ui ........• 

!59 - Gu.1-~IL'Uçào de pcldt' sObro o ltio ltil;dra, 
em Eldorado Pa~illF-ta ...................• 

:f)O - Construr_:fio de ponte ~üiJre o rio ParnflJa, em 
São Jmé dos C<l,np.os ••••.•...•..••.•.•.• 

~1 Con,:;lrução d:t P.mt~ das A.J'o·~iras, ligando 
CananC~a ao cun:inet.Jle .•.••...........•• 

/62 Pt·o.:;seg'ullnt·nt·l da construrão da rodovia 
Santos - Juqntc:.. ......••...............• 

1)3 - Con . .;l t·u~~w da ;_lt•ille ~,tibi'I2' o H to .\lugi-Guas­
sú· ~1:1 rodovia J::Jhot ic-Jbal - Barnnha ... , 

i()-i - Conslr·uc<ill ri:L prJJJfe slllH'C o c.mnl Gasqucí_ 
ro. na via Aoch·tla ..................... . 

~5 - Constntr;Ho f' !lJeihoramc:ntos da rodovia 
Guar-nj<\ - HurJ(•Jna •••.••••••.•• o •••••• o 

:QG - Hodovia Snntt~s - SJo ~l'lla-5tiilo - ULa· 
tuba • • ••.•....••••••..••..•..••••••• o. 

!07 - Rodovia .hH·upir'Jnga - Cnt;-Janéin ......•• 
(;8 - Hodovi 1 .\hgi dd2 Cruzt>:S - Litoral (Bei"-

ttog-a) . . ...........................••• 
~9 - PavimPnla~fio rla rodovia Bauru - Lins -

.'\ra~atuba - A:.dradinn •........•••.....• 
r70 - Trcrh J CanJl São Simão - Alto Araguaia e 

pavunr•ntacfío de trechos urbanos .•....•• o 

~1 - Conslrucão (' p<)vime:llação de trechos no 
Est-ado rlc Süo Paulo •:BR 55) •...••....• o 

j2 - Con$trucão e pn jmentação no treeho Ouri .. 
rinhos - Londrina Jandaia do Sul 
(B[l 87) • • .•••.•.•..••••.••.•••••.•••• 

73 - Con'lt['ução e pn.Yimemtacão no trrcho Pinda­
mtmhangaba - Campos de Jordfio (BR 77) 

74 Pro.':~PJintimento da rodovia rle Pt1rto Pre<si-
dPnte \'ar}?as via Srml'Anna do Parnaiba se 
dirige par'<'l Cuiabá .....................• 

75 - Pavim('onfntão de trecho Capão Bonito 
Apini - Ribeira ........................• 

76 - TrPrhn Rio - São Paulo- ltagnai - Man· 
garatibn - AnR,...a dos fieis (Dfl Q) •••••••• 

77 Pavim.::nfntfío d(l tronco da BR 3:l entre> Rio 
Claro - São Cur:os - Nova América I) São 
Jos,: do Ilio Pré to ...................... . 

78 - 0Pt:;apt'opriat;:ÕE'~· construções P. pnvimenfa_ 
ção do primr-iro fre-cho da BR 55 - Via 
Dutra - Via Gah ão ................... . 

30. GOO. 000,00 
30.GOO.OUO.O;J 
30.000.000.00 

GOO .000·00 
2.lOO.OOO.Oú 

2-W.Oüú.úO 

20.000.000)0 

50.000.000.00 

5. 000.000.00 

5. 000.000.00 

30. 000. 000.00 

20. 000. 000·00 

3. 000. OOO,OiJ 

500.000 00 
1. 000.000.00 
1. 000. 000·00 
1.000. ooo.oo 
1.U00.000,00 
1 . 000. ooo.oo 
1. 000. 000·00 

50.000.000.00 

8. 000. 000·00 

8.000.000,00 

8.000.000·00 

30.000.000.00 

Fí.OOO.OUO,OO 

10.000.000,00 

37 .2;;0.000,00 

1. ooo. oo.J.oo 
77.500. 000·00 
65.000. 000.00 

22.500.000.00 

266. 300. 000,00 

40.000. 000·00 

225.000. 000.00 

100. 000. 000.00 

80.000. 000,00 

20 .ooo .000 00 

I 00. 000. 000.00 

30.000.000.00 

1!3.350.000,00 

100.000.000.00 

79 - Tr-echo Malão.- Barretes, ineluslvo pavi­
mentação dos trechos urb"nos (BH 56) e 
Go!úinbia .. • ..•••..•••.••.......••..•.• !50 . 000.000.00 

60.000. 000·~0 
80 - Ponte sôbre o Hio Paraná em PôsLo 15 de 

Novcn1bro , • . •.•.••• ,. •...••..•.•...• · · • 
SJ - Trecho 1\--ova A:nérica - São José do H.io 

Prêto incluslre Davinlellt.."'lÇ'àO dos 'rechos 
urbanos (BH ~3; ••.•...•................ 

82 - Trecho llio Claro - São Carlos (pavimen-
!00.000.00000 

20.000.000.00 

70.000.000.00 
20.000.00000· 
20. 000.000.00 

tação) •• --···-························ 
83 - Pont.c s·.\brf~ o- ~~anal de Casqueiro na Via 

;\nrhif'f il BR 34 ....•.................... 
84 - V;:u·:nn~e dP> ~c!roeaba (n:~.vimL•ntacão) 
R:J - .Toor Pre.<::le.; - Ttapctinln~a .•.....•...•.. 
8:) - Xavnntes - Onnnhos - Assis - Pres;idf'lnlc 

Pt•nrlrntc (pavimE-·ntacfiol , ............. · 150. ooo. ooo.no 
úO .000 .000.01) R1 :..... Pat·-anapanema - Pira.ini (const.m~;.ão) ... . 

88 - PontP, sôbt·r- os flios Taquarí· dns Posst>s e 
P~n·nnnpa:ilflma. . . •..................... 

89 - PPcsirlrmlc PrnrJNde - Snnlo Ann~tir·o -
Prr~irlr.nf-e E.pit<i;":o • . .........••. · .. · · · 

90 - Lignr:ão fl:ntíovi:"\!·,a de Bananal ao aHo da 

15.000.000.00 

50. 000. 000.()() 

12.000.~00.0() S(lrra da Boraina ....................... · 

Filaalizo a relação· long.1 é V('t• __ 

da·dl', das m nlws emendas. re.:u­
nlwren.N que as mesmas oneram, 
o Orçam~'!.Jto da União ct~l ':,tlUta 
apreciável. 

Aos que criticarem responderei 
~om ~ ínfot·m·.t~íks ofklais ~~·guin~ 
•co· 
L ...:.. Renda iH'evista· em 195d. [JC!B 
Cnião: Cr$ 130.i15.000.0J··.oo 
(cento e lt'inta bilhões " rwwnto::~ 
~ t!'inla o c:nco milh\1Ci; de ct'U­
tdros) · 

j - • Contl'ibuidi0 prevista, em 

1

1958, sbmc~;ll,,~ pelo E-;.ladll •jt~ Sii.u 
l'au\o: Cr~ 5l.t100 .i>Jo .000·00 
~cmqüent.a e quatro b'lhües c cem 

1 nlilhõ~s de e·uzt!it·os) . 
I Os algat•ü;~m·:; que r>:pt·cs-;>ntam 

I os bilhÕes_ de cruzelt:os arte cada_ 

I 
dos em S'lo Pau~o dJspen.-nm co­
mrnlúrios fJ<ll a· jusltfJcur· as r.,J~CO· 

1 
das dn minha autor~a. (Mutto bem. 
Jluito bem!) 

ll S':. PBESlDLi'fT.l:; 
Yai ser lida comunica~:ão do no­

ÍJl'C :3c•nador Caiado de Casbro. 

E' lido o scauinte 

OFiC!O 

F.m 25 de nov~mbro de 1958, 
Senha e Presidemte; 

Achando-me incomral.ibilizarto 
para continuar a parl.tdpar dos 
tt·ulJalhOO da Comissão de Servit,:o 
Público Ci\'il, venho declarar a 
\'ossa Excelência que renuncio ao 
lug-ar que ali ocupava. 

ALJ:fUciosa.s saudaçõoo. - Ct~!ado 
de Castro. 

O SR. PRESIDENTE: 

A ~05a fica inteirada. 
.Passa.....so à 

OHDEM DO DIA 

Não havendo qncm faC'l uso :da· 
patavt·a. ~ncct·ro ~ d~sous.;ão 
( PIIUSa) • 1 

Em votacão as emt'nda-s ns. t 
a 76. que trm par,•rct· favonivel. 

Os srs. senadore.s qne- aprovam 
as rmPnd~\'i que.iram permwnroa~ 
s('nfarios (1)nusn.). 

Estão aprovad~s. 
~ão ttg seguintoo as emendat 

apruvi'lrla~: 

N.0 I 
3. o. 00 - Desenvolvimento Eoo_ 

nômico o Social. 
3. 2. 00 -'- Dispositivos Constih."" 

cionais. 
3. 2. 03 - Aproveitamento Eco­

nômico do São Francisco (artigo 
29 do A. D. C. T.). 

Suprirna_se, nas diversas emen.: 
tas tfo Ad~ndo A, a ex()ressio; 
" ••• e outras ... '' 

N.0 2 

L 6. 00 - Encargos Dive'rsos. 
1 .G .21 
Aumente-se para Cr$ .•••• ~ •• 

lô.OOO.OOO.OO o item 3- Serviços 
de Terceiros c Encargos Diverso.s. 

N.0 3 

3. o. 00 - Desenvolvimento Eco"" 
nômico e Social. 

3.2. oo - Dispositivos Constitu­
cionais. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Eco­
nômko do São Francisco (art. 2~ 
do A.D.C.T.). . 

Adendo "A". ''"'· -.J.H :-4 
3.0 - Energia. 
6) - Jlediia-se assim: UalnÍia-­

elétricas de Senhor do Bonfim-Ja­
-e:obina Catité, Juazeiro Seahra,­
Cotegi[lC, Moeda. e outras da re_ 
gião, bem como Coruripe s Cahim. 
binhas Limoeiro de Anadia, e~:Q 
Alagoas - Cr$ 15.000.000,00. 

N.0 4 
Comissão do Vale do Silo Fr8Ji.; 

cisco. 
8.0.00- Desenvolvimento ~d­

nómico e Social. 
3. 2.00 - Dispositivos Constitu• 

cionais. 
3. 2. 03 - Aproveitamento Eco~ 

n.ômico do Vale do São Fl'anoiSOO 
-Adendo A. 

3.0 - Energia. 

DÜc-ussão ttnica do P1'ofcto 
de Lei da Câmm·a n.O H3, de 
1958, que estima a l'eceit(t e 
fixa a despesa da União para 
o exercfcw financeira de f95!) 
- Anexo n.O 4 - Poder Exe­
cutivo - Subanexo 4. 06 
Comisslio do Vale do .Sdo llran­
cisco (incluído em Ordrm do 
Dia nos Urmos do art. 91· l~:­
tra b do lteuime1~to Interno). 

'tendo parecer sob n.O 51.5dí8 
da Comissão rle Ji'innw;G'f. (~ 
vorrfvel ao Subtlnexo e às 
emendas números t a 711. 

Aproveitamento da Cachoeira de 
Indaiá, no Ri0 Indaiã. no niuili6í{tio 

aslde São Goiardo, distrito de nosa· 
linda- para rorne<:imenlo de ener-

O s~ Pl\ESIDENTE: 
Em discuss;iio o proj&to e 

e-mendas (Pàusa). 
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N.0 16 4.0 -Transportes e Comunicá.., Gia ?\ V íla de Rosa linda - Cr$ 
s.oou.oou.cu. 

falações complcmct:tares _:_ CrS 
1;[1' 000 .l uo,oo. .. ,_4.0-

Transportes e Comunica- çõcs. ., 
N.O ~ 

~ O. 00 - Desenvolvimento Eco_ N.0 11 

'Ynnieo e Social. 3.0.00- DesenvolvimCIItu I'.:CO~ 
3.:!.0U- Dispositivos .const]tu-IIlÔiillCO c Social. 

einnt~J:->. 3.~.00- 1J1spo~üivos Couptilu-
3-.2.0~ - Aproveit.amenfo eco-. cionais. 

r.ômiro do 1-::lfio Francis~o. etc. 3.0 - Energia. 
3.0 - Energia. 20- Seq;ipc. 

Jneht<Lsc: 

R !'forma tla usina rléi rica ilo Rio 
8::11 DomtJtgos. prdf'nrente Ü Prc­
i'et!ut·a J\1untripal de Arcos, .Mmas 
Üt'raJs- Cr$ 3.0GO.OOO,OO. 

N.O 6 

Comic;sflo do Vale do São Fran­
ci~rn. 

:~.O. 00 - Desenvolvimento Eco_ 
ni)Jntro t' Social. · 

3. ~. 00 - DtsposiOvos Conslilu­
cion:lis. 

3.~.03 - AnrovPitamento Eco_ 
nt1ttdro dn S.i(l Francisco. 

3. o - l~lll'I'S'Ia. 

Jnrllla-sc: 

13' f..tnllaí! dt~ Tran~mis~flo, snb­
t>o.,faç!ír~ e in.stala~·ües conela(as 
iJp-:flllarlns :w !'!Siemn de irnga1;i'io 
nns maq;.,n~ do 8. L•'n\ll('Í~ro r.::o.. re_ 
:~;i:in d1• C::brnhr'l. Bl'lPm do Süo 
h·ane1~1·o. s::~nla M:H'in da Büé! Vis~ 
ta P Pt•lru!ina rll1 ncilrdo com plnno::: 
... 1 l'ni,•ln.;; eonjnnln~ com a Compa_ 
nh1a llldl'n Eh\l t·i-rn rio S~o Fran­
c I >CO - C!'$ 150.000.000,00' 

N.0 7 

~ .06 - ComiS1:iJO do Vale do 
s:~'l Frolnrisco. 

:~.O. 00 .- Drscnvolvimcnto Eco_ 
nlilllicr) t' Social. 

3. 2. 00 - Ü!SJ~ósilivos Conslitu­
ciflllnis. 

3.0 - Rnrr•gia. 

Jnclu<LSC: 

Usina ;,]t'•!rira dr Coruripe- Cr$ 
1. OUO. OOO,GO. 

N.0 8 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco_ 
nl>•niro r: Social. 

3,1. 00 - Serviços em Regime 
ESJ)CtJal. 

.3. O - Energb. 

J .. inhas do lransmif::,"'fio da Ccn­
irvl Elélrica fie Paulo Afon:so o 
• espertivas instalaç.õ~s. no sjstema 
tlo baixo São Fr·ancjsco, para os 
ruunicíp1os de Piassabussú, Cot·uri_ 
J,..il. Igreja Nova c Porlo Real do 
Co\t',g1n, no Es\:ulo Ue Alagoas -
Cr$ 1 O. 000. 000,00. 

N.0 9 

3.0 - En~r·gia. 

AcroscCntc~so: 
Rel'urr..a c ampliação da rêdc de 

dislribuJção do energia elétrica e 
r.bras complementares em Delmiro 
({ouvcia - Alagoas {Convê.do en~ 
tFC CVSF e a Prefeitura de Delmi­
ro Gouveia- Cr$ 2.000.000,00. 

N.0 10 

3.0 EnCJ'gia. 

Acrescente-se: 

J..inhas de transmissão Penedo 
Cu1·u•·ipc e Pencdo_Piassnbussu, 
IY.lm t'eMpcctiva"ª tlubstações e jn~-

Acrescente-se: 

Projrlo c cons\ ruçfw· de 1inli~ de 
tJ·anSIIJJssão tle L'llCl"gla clélriea da 
Chesr de B. CrJdÜ'<ilu a 1tavo1aiL 
ga- Ct$ 1.3liU.Ol10100. 

~-· 

N.O :1:~ 

. 3 . .O. 00 - Desenvolvimento Eco_ 
nônJJro c Social. 

3.:1.00- DJspositivos Consljlu­
ciuwus. 

3. O - Ene1·gia. 

1ru~lua-se :· 

Linhas de 'l'ransmissn.o, subesta­
ções e msLalaçücs coaelalas dcstJ­
Hadas ao SJ.:He.ma de l!TJgação nas 
llltli'J;Cil.S do ciúo J-.ra!ICJSLO llU l't'gJâO 

Ue C.a!Jrubó, llcléJJJ t.Ju i::lüo Ji'raneHl­
cu, :5auta Maria da Boa Vista e 
Pelrolma de acórdo corn plano.s e 
projetos cuJtjuntos eom a Compa­
niJJa llidru l!:ll·trJca do Hão Fran­
CISCO - Cr~ 150. 000. 000,00. 

N.0 13 

S.O.OO- Desenvolvimento Eco_ 
núuJJcu e Soe J3l. 

3. ~. 00 - Di~posilivos Constitu­
ClütWJS. 

1Lem 3.!)- Energia. 

15 - Para conclt.süo dos traba­
lhos Ue aproVeitamento hidroelé_ 
tnco do Hio Cochú, no povoado de 
M ntalvânin, Municí,:Jio de- Manga, 
no .Estado de Mllws Gerais - Cr$ 
1 '500' ooo,ou. 

3.0.00 
nômÍco e 

3.2.00 
cionais. 

N.0 14 

Dcscn'l"ülvimcnto Eco_ 
Social. 
- D1sposithos Consl.it.u-

3.2.03 - Aproveitamento Eco­
nômico. 

3.0- Energia. 
jJ - Mtnas Gerais. 

Acrescente-se : 

Para estudos (' constrO.ção da 
rode de tJ anstnissUo elétrica c res­
pectiva dislribuJçfio nos distritos de 
Carioca - Torneiros c Antunes, do 
Mnnidpio de Pará <lo Mjnas- C1·$ 
4.000.000.00. 

N.o 15 

4. 06 - Comissão do Vale do Sã. o 
Frnncisco (UVSF). 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco_ 
númieo c Social. 

3. 2. 00 - Dispositivos Constitu­
cionais. 

3. 2. 03 - Aprovei! amento cconô_ 
mico do São FranciS-00, 

4.1 - Transpol'le fluvial. 

Inclua-se: 

Obras completares para consJru_ 
ção de um põrto, com flutuantes 
para carga e dt'SCal'ga de barcos em 
Pelrolim Cr$ 3.000.COO,Oü (três 
milhões de cruzeiros), 

.çors. 
4.i -Transporte FluYial. 

Acresccntc_se: 

Obl'as complementares do pôrt.o 
de Pcnc(Ju-Alagoas - Cr$ ••• ~ ... 
5.000.00U,UO. 

N.o l7 • 
4. ~ - TI·anspol'le fluvial. 
l.i) Para nquisiçflo de balsas des­

tinadas i1 tt·ansveH;ia de veículos no 
Hio S~u Francisco e aflucnles 
Cr$ 2. OUO. ooo,oo. · 

Mudifique_se plira: 

4) Para a<]Ui.sil;ão de balsas des­
tinadas h travessia de vcJ.culos no 
Hio ::!fio .Francisco e afluentes, seJL 
do duas para· regularizar o lrál"ego 
entre os Portos de Penedo em Ala­
goas, e NC'opolis em Sergipe - Cr$ 
4.000.000,00. 

N.0 18 

2. O - Rcgularizacão Fluvial. 
2) Estudos o projetos TYUI'a· me­

lhoria Uas cont.liçõl s do navegabL 
!idade da Sl'l;âo mfHior e da lJa.rra 
llo Hio Ofio Francisco - Cr$ · 
3. 000.000,00. 

MoC:•ifJque-se p-ara: 

2} :Estudos e projetos J)ara me­
lhoria dn1:i condH,;õc~ de navegâúili­
dade da seçilo inrei-JOr e 'oa barra 
do Hio SJo Fl'anci~~o - C1'$· · 
12 '000. 000,00. . 

4.0 
cõcs. 

4' 1 

N. 0 :19 

T_ransportc e Comunica­

Fluvial. 

lnclua-se: 

Construção do cáis de Ncópolis 
- SCI'gipc- Cr$ 5.000.000,00. 

N.o 20 

2. O - Regularização fluvial. 
Aumcntc-Ee o item L Construção 

da banagem do Tl'l>s Mar· ias, etc. 
para - Cr$ 700.000.000,00. 

4.0 
ções . 

N.0 21. 

'fransport.e c Comunica-

4.2 - Transporte -l!Odoviário. 
Modificg1c-se pa1·a: 

16 - RelifJcaçilo tia rodovia Pc_ 
ncdo-Macelú, que Ji.ga.. o Val-e do 
São .Francisco ao pôJ'lo da Capital 
(ligação rom a BR_11 Sul) - C1·$ 
15' 000' 000,00. 

N.O 22 

3. O. 00 - DescnvoTvimenlô ECo_ 
nômico c Socirtl. 

3 .l. 00 - Dispositivos Constitue 
cionais. 

4.0, - Tr~f'3Port.es e Comunica­
ções. 

4.2.- Tran.sportês Rodoviários. 
Rodovia Petrolina, Casa Nova1 

Remanso1 com r::1ma!s: · · · 

Onde se diz- ür$ 10.000,00. 
diga-se- Cr$ 15,000,00. 

N.0 23 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco_ 
nómico c Social. · · 

3. i . 00 - ServiçOs em reg'rme 
especial. 

4. 2 - Transporte- rodoviário. i 
Jnclua_.sc: 

Rollovia Pcncdo-Piar.a!Jucu - Cr$ 
3, 000. Oüü,OO. 

N.0 241 ., 
4. O - Transportes e Comumca-

ções. 
I 'I 

-4.2- Transporte Rodoviái·io, li 
2) Trabalhos de mclhorr~ e c01L 

scrvacão r:m rodovin.s e ponles do 
Vale tio São I~'rancisco 

Inclua-se: 

Para conslrnçiio de uma ponte 
sôiJrc o Hio B0t1gue, no trecho 
Aroeiras- llha das Flores. no· M.u_ 
nicioio de Brejo Grande, SergiJe 
-.C I'$ 2. 500 .. 000,00. I· 

N.0 25 

4. O ":"" Transportes c Comunica.­
çõt•s. 

Anmontc._se para Cr$ .......•. 
10.000.000,00 os Hcns 5 e 6, isl.o é, 
es\radns 1pil'á a Morro do Chapéu 
ele. c Jacobina Rcmr~nso. 

N.0 2G 

3.0.00- Descnvolvimenlo Eco_ 1 

nômico c Social. 
3. f. 00 - DisPositivos COI;stJlu~ 

cionaiS. 

4. O - Tra-nspOrtes e Comunita-
çõ~. . ' 

4.-2- TraHsporle R(Hlovh\rio. 
HorJtN~a -Flotcst.a· Jativá, Cabro­

bó PetroHna. 
Onde se diz - Cr$· 15.000.000,00 
Diga-se- Cr$ 25.000.000,00, ..•• 

---
N.O 27 

4. O - Transportes e 
çõcs; 

., 
Comunica_ , 

l• 
4.2 - Transporte Rodovi;írio. 
1) Estudos, projetos e construção 

das seguintes rodovias de acesso e 
ligação ao Vale do São Franeis.: 
co .. 

Inél~a-se: 1 

Para construção da rstracln li_ 
gando AI'Ociras a Jlha Ua.s Flores 
---.. Município de Brejo ÜJ'ande, Ser--: 
gipc- Cr$ 3.000.000,00. · 

:Para c-onslruç5o da eslrada liga.n .. 
do Aroeiras a Brcjão - Município 
de Jlrej'o' crandC', Scri;-ipc - Cr$ 
3. I!ÓO. 000,00. 

N.0 28 ' ' 
4.06- Con:üssão do Vale de São 

Francisco. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco_.. 
nômico c Social. 

3. 2. 00 - Dispositivos Conslilu· 
cionais. 

· ·Item 4. 2 - T1'ntlsportcs roduviá­
rios - Onde coubc1' 

Para completar a ligação rodo­
viária entre a Colônia de .lí'ormoso 
c a Colônia Agro~Pécuária de Pa~ 
raca'tU', cornpreellllcndo o trecho in ... 
termed1úrio de Montalvania a UnL 
cuia· -·cr$ 3.0oo.ooo,oo. 

N.O 29 

3.0.00- Desenvolvimento Eco_ 
nômico e Soci:Jl. 

3.2. 00 - Dispositivos Constitu .. 
donais. 

4.2 - Transportes r(l~viários. 

·' 
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Onde· •e l~: 

" li) Rodovia Paulo Afonso - Ma­
jmruré-Guraçá - Cr$ 3. 000.000,00 

\ Diga-se: 
U - Hodovia 

Macu n1 r•é-Gunu;â 
$l.OOO.OOO,OO. 

Paulo Afonso -
Cr$ ....... . 

N.O 30 

.,1. 2 - Transporte rodoviút•io. 
..- 2) Trah"lhos ele mclhoranH'ntos 
e.conservat.;fi.o em rodovias c [JOule'5 
dÓ Vale do São Francisco - Cr$ 
~o. ooo. ooo.oo. 

ModifictucH;;c para: 
· 2} 'l'rab;\lhos de me!hormncnlos 

'e CO!rservação em rodovias P pontes 
do Vale do Sfío Francisco - Cr$ 
,15. 000.000,00. 

N.0 31 

Comissão do Vale do São Fran­
Çisco. 

3.0.00 - Dcscn-volvnncnlo Eco. 
)l{irnico e Social. 

3.2.00 - Dispositivfl.:; COnstitu­
t.ionais. 

3. 2.03 - AprovcJta.rnento ~co_ 
rtômico do Vale do ::';tio Francisc'J 
~ ,Adendo "A". 

4.2. - 'l'tari."Jportc rodoviário. 
Para rcconstru~~ão da rodovia li­

gando E3trêla do Indaiá à Vila de 
Rosalinda - Cr$ 3.000.000,00, 

N.0 32 

4. OG - Comissão do Vale do 
$ão Franciseo. 

3. O. 00 - Desenvolvimento ero­
nómioo c social. 

3.2.00 - Dispositivo constitu­
cional. 

4. 2 - Transporte rodoviário. 
Estudos, Projetos e construção 

(J'e rodovias. 

Aumente-se para 25 milhfics: 
Rodovia Petrolanrfia - Floresta -
Ja.tinii - Cabrobó - Santa Mari~ 

da Bo• Visl• Petrolina -
Ct·~ 25.000.000,00 (vinte c cinco 
milhões de cruzeiros). 

~.~ 
Inclua-se: 

N.0 33 

Para constrm;.fio rle linfHl~ tele­
gráficar. a .Caf'go do D. C. '1'. -
Cr$ 3.UOO.OOO,OU. 

N.O 31 

L3 - Transportes A<'rros. 
Buprima-tle u palan·a "Bt·asHia" 

N.o 35 
4. 3 - Transporte aéreo. 

Acrescente-se: 

3) Concrctagem rl;~s cabf'CCi1·ns e 
roeobrimento asfftltiro Ua pista 
t•rinriprll do aeropol'to de Penedo 

Ct•$ tO. 000.000.00. 

N." 36 

5. O Il'rignção e Drenagem. 
1) St~primarn-se as cxpreSsõe~ 

"estudos e pro,ietos". 

N. 0 37 

5. O - Irriga.r:ão e Drenagem. 
Jnclua-se: 
Para const.f·uçiio do cais de pro· 

t~~,.fio em [llla das Flórcs muntcl 
pro de. fkojo Urande, Sergipe -
Ur$ G.OOO.OOO,OO. 

N." 38 

4.05 - Comis:>5o do Vale do 
S;ão l 1'rancisco (CVSF). 

3.0.00 -Desenvolvimento eco ... 
nômico c social. 

3. 2. 00 - Dispositivo constltu· 
cíona!. 

3. 2. 03 - Arroveitamcnt-o eco~ 
ut\rnico e social. 

5. O - 1 r r ig:tcão e Drenagem. 
Inclua-se: 
Jn·Jg::tç.ão nu canal da Assuncilo 

em Cabt'Obó - Gt·$ 5.000.0UOtiU 
(cinco mílhões de cruzeiros). ' 

N.0 39 

3.0.00 

3.2.00 

r:,scnvolvimt·ntc. ,gconUm1c0 e Social. 
Di~[lo.s:twos C L' TIS t1! uc1 onta.JB. 

3.2.Q3- Api'O\'{"ilamPnt·~ Fcon~mic.o do S~io Fr.:~nc!sco fArl ~9 
lo Ato das Dlspus;(:lics Con:->!itucionais Traus1lórw.s) _ Hiscrlmt­
llat;ão c.Oitfot'me a~u·ndo A. 

-G.O - Saúde 
6.1- Servir,;os.bJsiccs. dt> f'.ane:unrn!o e urktnismo, 
Substituam-se os itens 1, 2, 3 e á [lClos sPguirttes: 

·~) Est!ldo r projclo d0 ab:J.::ccimcnto 
mosa, Goiáf'. 

dJgua em For-

2) E.-ütHio_~. [H'Ojc!o.:: e cum-.tntcão rlc .:;is1en1a3 Je alH13 
tocmtcn~l) dágua. de &ctlt·Jc com o prugt·;uua d~ 
lkCl'•'t0 n.0 ~ ~. 7!l8 d\C G de novcHÜ.ll"U du 1 VJ~ 
I'tl3 seguitt!.t':{ loratid:Hit.;;.: At-ros Abaelé ~ 
At'aújos - Augusto de Lhr.a - BatJim - u~uniJtJi 
.:...... Dctnn - Docaiuva - Bom Despacho - Bun­
fim, inclut-ive, Vila d~ nii:l - M·1nso - Bt'u'>ilta 
- f3t·umar1inho - I.lucr.út.u!is - Uclo Vale - Ca­
chollit'<.t do C::unpo -- I:JJHlr'l::ts - Caclwrn·a dos 
Macacos - Caef,1 - ~a[HtótJo Ca.'>lJnúpohs - Ca~ 
nHtl'lllho - Campo~• Aitos - ·Cal"IHO da .Mat.a -
Carmo do Pnl'UaílJa - Cr•ncclCiio do ~b.lo D:.•ntJ"O, 
incll!:>ive Vila de CongPnhns do Norte - Cong:onhas 
- CoufagC'm -- Lôl't·r·gc~ D:-~nta - CO!'Into - Car­
mópoli.s d~ ~l!llB Carmo rLl Cajuru Co­
l'a\:ilO rJ~ .lc·su., - Cru·ollel ~lul'la - ConselheirO 
Laf11::-fc - Corú:sLur·gn - Cruril:indla - C!o'tud10 
- í:1)11rgo lJanf.fl..:; - C:..J"'im Reanro - Curv~!o 
n,~.,;;t.1.!'l'O de l1~lllr'e fl\03 - Div!!Hípo!is - Dôt-es do 
Indaiú - Esmeraldas - EspJnosa - Estt·~la do 

Crt 

l. 000.000 

Jndaiá - Formiga -- .f'ottuna - FelixlàndJa. 
Georg~ Dautas - GaTena ., .. Gt'ão Mongol - Guul 
Lopef: - lgualann. - ltvúna ltagunra 
Irliwt'.ma - Itab1rito - ltapertcu - .lahotl('alut•a 
- Jequi! iba - Junuária - Ju!'amento - Tcrea!1a 
- JoUo Pinhcir·o - .Joã_n Ribe1to -- Jequitai 
Lagarr:.r.~r· - Lagoa da Pt·ata - LagLla Santa -
Las->anc{~ -. Luz - l\<1anta - Mat·tnlho Campus 
- Ma!eu~ Ll'mc - Mat.ullna ,'\hrav1lhJs -
MaLo Verde - Matosínho.s - Medina - .\luf'da -
Muema - Monte_.. GJ.:1ros - Mo:·al!a .~ova - .\-!urro 
do Pilar - l\1oJ:te Azul - · M!.1Camllclr'O - \lo v a 
SetTLUI:J - Olivci:·a - Out'o Prt't.o Jl:H'a o Dtslt'IIO 
d1• Ca!'Loril'a do C;uúpo - Ou:·0 flrrtnc(' -. 1\:qta­
g~uo - Peqlli - :Painf -· P1langui - I)<H'aúp('ba 
.__. Pat u~·atu - Pará de Minns - P<l:->sa Tempo -!'a­
to..; - Pedt·o Leopoldo - Perd1giio - PPrdües -
PirMt-ma - P11'apor-u - Pumpe11 - I,1U1 - !,l­
menta - Pit:wgrt - P!·esiden'e Oleg<il'lo - I'Mff'l­
V~irlnlta - Qu~l'let Geral - ltio Pat•anaíha - na­
poso-; - He . ..;cnde Costa -:- l1ro Acrrna - .'4:totulla 
do l'trap~ma - Santa I..u.ria Scutla ll.n...;a 
S;Hllll Antonio do MCinle - São J~s(· rla [•,llllc 
81iu GotJr-cio - São· T1ago :::fio <30tH~ alo do 
Ahaet~ - Siio Gonc,:ain d<• Pará - t\ilo nornfio 
-São Ft·nncJsro -Sete Lng--.r~~ - Tap::·aí - Vargem 
Bontl:J - \'(!Speziano - Tiros - Unai - V;"~t•zea 
tb Palma - Virgem da Lnpa, em :\-luns C:t>ra1s; 
A11:;;-:L·at - BJxra - Btlt'l't>iras - llan·rt do Mcni!I•S 
- fhm~ .Te~us ch Lnpa - Brotas - Casa l'\ova -
Cent!·~. - Chorrorhó - ükos - cot•thu - CunH~á 

- G::tdilé - ·c-aen -· Ctmro l~o:·moso - GU1r:a 
- Uuan11nbi - Ibiç.etu3a - lb!(Jara - lgapol'ã. 
- Tpupi~r·a - l['erô - .l;:wniJJna - J:AgllaJ·at'i -
Jí•rt>mr•&ho - Lapii0 -- f\.lcnTo do Cha~n'•u - \"1 1-
rang.dn - Monte San~o - Ol!Velt'll rJus !1rej1nllo~ 
- P;~.r·r,tinga - Palma:·p~ Palma!=> ele ~1unte 
Alto - Pialã - .Pilüo Ai.'rado - 11indní-- PmliO-

baJ3ll - Hrttla:""!-ü - ILarho rte Saut~wa Scahra 
--Smt!a s~ -- s~ntana dos BI'OjOs - Saulo lniH'IO 
- S·d·dt~ - Senhn1· ·do Bonfim - Sobl'ado - \'!fa 
Put.i - Us•Já - Lirandi - Uthaí - XJque_XJque, 
na D,thia; Afrânio Afog:HIOi'i ·rb !ngrtM'l!'a -
At·a1·ipin:1 - DoP"• Comc:tw - Rrtanm - Bnltncó 
- Cru1 Alta - C<~ritHís - Cabrobó - Flot·e..:;ta -
I~niiH - MH'<Hldiba ·-:- Custórlra - Inaj{J - .Jatlflã 
- ,'\laniss,llmt - Otli'Írnri - f'e.i1·a - S~o Jnst' do 
F.cd•J - S:1n :1 M:iria da Boa VL'>la - Siio J1.lsé tie 
De!mnPtc - B.alciuci:·f' - S~tT:l Taltlarlu - Tal.l1ra 
- T:~:•:~r·ntn e Serttnliu, prn PPt'Tlflmllnro: Tupar·e­
tanw - Ag·un Rt•anra - Ar:tpif';J('a - Bnlall:il -
Coi'UI'ipp - D(·hr.in1 - Jõ'<'tt":l C:r·::nHII' - li;!'f'.Ja 
N·.lVJ - Jun(j'tcÍI'') - .lru'<.tl'(· do~ llunH'It.;:; - \lajor 
TzidoT'u - Mab C:t·aodc - OI (\'<'n·:n - Olho !Hgua 

d:ts Fiôrro; - Pil'anhas - P()r-to n~·nt do Colt~gio -
Sttltlana do lpar.cma -- ::·rro Br~z - 'l't"illpu Ptll 
Alilgc1s; Aqníriahà - Arnnarn - Ourltuha - Ca­
nhenlta - G:\rUl'll - i1h!hada dos Bilis - ~~l~sa 
SPnhr1r11 rl::t~ LVn·C's - N'JSSLl ~:k-nhora d::l Cliúi'la -
JlMal.rtingJ - Põe-o H"-~d,ltHo f' Pr\:·to da F0dw. em 
S,•n;ipc, Jn;'ltHÍVf' para ('3'ntlo, r1(' anrovcil:1mrnto 
de úgu.r.:. d11 HGo Fr·a11r1:::cn. no f:..;!ndo dr• Al.tg:nas .. 

3) Par:t 1"\'\:el'lt"~~n tlo::.: ~t~!lltllc!-' sistc!IIU:-> dP ~b"l:'!C'rf­
Didilu de úxua, enrtnM!t·a,loi> no pi'Ugt·nma t•vut·de~ 
llll.dQ p~·lo Unq>,l de Trc:t.alllo para o l>6cll\'nlv1-
I11l'!'tr_. d<l :\orrtcste {Dcr:·pt•; n.O -i'J.. 7Ut{ Je ü d~ no­
ven~il:'o dr D~)Sl: 

O~ - .\LIGO.\.S 

Pão de A(:ta::Jr 

o;, - IL\11!1\ 

. . . . . . . . . ......... . 

..... · ............... . C::tr·inPauha 
Cn:·~·f·Jl ti TH\ .......................... 
c,>tt•J.?.;pe •.•••••••••••••••• • ... • • • • • 
~1ra1)bns ••••••••••••••••••••••• 
P:lraJniriJn • • ••• , ••••••••••••••••• 
SJnta ~ta ria da Yit.ôeia •••••••••••• 

13 - Ml~AS GEI\AJS 

G t'Ü o ;\T ogoi 

JJ.nu:'tr:a 

.................... 
........................ 

........................ 
17 - PEfli\'AMBUGO 
Pc'..ro\1\ndia ..................... 
2G - Sl:RGI!•E 

Neópol:s 

• 

3.000.0CO 

fL ~20. 000 
9. '!'7li.OI10 
1.600.000 
3.000.000 
3.Jr.O.OOO 
;;.ooo.ooo 

2.Gí0,000 

n.IOO.OOO 

1.530.000 

2.000.000 

8. :J'.O. coo 

9.000.000 

;7.100.000 

•r"ii .... , ·.:. 



3. O. 00 - IJt•seuvoJvimentc &o­
nônliCU e :-;ucwl. 

J.:?.IJO 
tUl'IU!Ii\LS. 

Disiwsitivos ConslL 

3.:?. 03 .\pi·ovei!amcnlo Eco~ 
nômicd du :-;uu l•'t·auclscu la:·t. i9 
du A. lJ. C. T.;. 

0.6 - Saúde. 

Anlie ~P diz: 

1) Estudo.-;, !Jl'OjPtns e conc::.tru~ão 
dn!" s:~!Pnw..,; Jp saneJmt'nl~l urhnnu 
e çla!Jlll'tu;üo do:; plano.s de urba· 

Uil<l(.,'ÜO da:> eidade:; de PC!dru Leo­
pnlr!o, Con~Plhr•iro Lafairte, Lapa. 
JacoUtna, 15;u·t·a. Palma~ de Monte 
Alto, Xlflll~' Xique, fi'lot'ej:.ta, ,Joa­
zeiro. Piío df! A~uca1·, Cotegipr. 

Conrn/ina ~' H:tl'l'<l do .\Iende .... 
- C r~ '•0. 000.000.00. 

Díga-se: 

1) E.:dtulos, projPtns e ('Oástrn~ão 
dos ~J.~l•'ma..- dt• saneamento tu·hano 
t! elah(lnH:flo d0:5 planos de urba­
nizar.:ãu da~ cidi!dl's rJP Pedro Lcu­
polrJn, Const•lhf'it·n LafaiPtr, Lapa. 
Jacobina. Dal'l'n. Palmas de Monte 
Álto, Xiqun Xique, Flon':;lr~ .. Joa­
zei•·o, ~·fio de Açncar, Cn!f•gipe, 
CniTentinn e BaiTa rto l\1PJ1df>s. 
Santa l\1n!'ia da VitfH'ia e Pôl'to 
RPal do rolégio Cr$ •..••••• 
50.000.000.00 

7\. 41 

a .o. 00 - DPsenvolvimento Eco­
nõmico H Social. 

3. 'l.Oo - Di.sposiUvos Com, ti· 
tucionai". 

3. '!. 03 - Aproveitamento Eco­
nômJcn do São .Francisco ·(art. 29 
rlo A. n.c:r. )·. 

Adendo ''A''. 
0.6 - S::aúdr. 
2) Estudos, -projelos e execução 

dos sistemas de abastecimento 
dóguo. 

Inclua-se: 

AIJa~Lecimr.nt.o dágua de Santa 
Mnr-ia de Vil.ória - Cr~ .....••. 
5. 000. 00.0.00. 

N. 42 
4. OH - Comissão Vale do São 

Ft'a:1ci~co. 
S. O. o o - Drs~nvoh·irnenlo Eco­

nômico r- Social. 
3. 2. 00 - Dispositivos Consti. 

tucinnnis. 

f' .6 - Satíde. 
' t1.1 - S~'rvil:o Básica de Sanea­
n1ento c Ut·bani~mo. 

6 - Con.:-lrutüo do sistema ele 
e;nneamento da cidade Ue Pelrolina, 
em coopPraçUo com o S.E.S. P, 

Onde se diz - C1·~ 5. 000.000.00 
Di(.Pn-"(l - Cr$ fO·.ooo.óoü,OO 

N. 43 

3. O. 00 - Desen\'olvimento J;~co­
nõrnico c ~ocial. 

3. 20.00 - Dispositivos Consti­
_tneionais. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Eco. 
llômico do Vale do Sfio Francisco 
- Adrnclo A. 

0.6 - Sní1de. 
f 6.1 - Serviços Dúsicos de Sa­
Jwamcnto. 

Df'~l aqnc-se da verbn de Cr$ .. 
·~~O. 000.000.00 para obras Óc sanea-

mrnt.o e ess-õto sanitário na cicladr 
de Snnta Luzia em em Minas Ge­
,·ais - Cr$ 6. 000.000,00. 

N. H 

4. ('6 - Comissfio do Vale do São 
Francisco (C VSF). 

3.0.00 - Df'se:JVolvimenlo Eco­
nômreo e Social. 

3. 2. 00 - Aproveitamento eco­
nômil'o do rio. 

3. 2. 00 - Dispositivos Consti~ 
tucionais. 

ô. O - Saúde - Se.rviços bási­
cos de saneamento. 

Aum('nte-se para J2 milhões: 
consfru::üo do sif!rma de sarwa­
nlento da cidade de Petroilna em 
coop('ra.;iio com o SESP. - Cr$ 
12. •>O o. 000,00 (doze milhões de 
cruzcirfls) 

.Tustil'Jcal iva: O proef.0 do si~~ 
tema de saneamer to da cidade de 
Petrolira .iá está conclulclo. A 
natnreza do terreno onde está cons­
lrnída. a cirlade nã:-~ pr-rmit.e a ms· 
talaçiio de fos~as seliras. ~::;tn fato 
tem cansado os maiore_.s prohlemas 
s~nitárins à cidad•:> que vive com 
surtos rle febre tifoide pf'rmn'lPnte. 

Novaes Filho 

N. 45 

3.0.00- Desenvolvimento F.co­
nõmiro ·e Social. 

3. 2. 00 - Dispo3iLivos Constitu-
cionnis. 

13 - Minas Gerais 

Acrescente-se: 

Para abastecimento de ágna à 
cidade rir Caité. Minas Gerais -
Cr$ 2. 000. 000,00. 

N. 46 

O.G - Saúde. 
Redija-se o item 4 d~ seguinte 

forma: 

Construcão dos sistf'mas de ~a· 
neamento das cidades de Pel!·olina 
e .Tnazeiro - Cr$ ••.••• ; ••••••• 
15. 00(). 000. 00().00 

N. 47 

O.G - Saúde. 
6 .1 - St'rvico Básico de Sanea­

mento e Urbanismo. 

Acresccn te-se: 

Ampliação dos serviras de sanea­
mer.~·to e higienizaçfLo da cidade de 
Penedo, em cooperacão com a Pre­
feitura 'rtrunieipal e o SESP. - Cr$ 
5. 000. 000,00. 

N. -IH 

3.0.00 - Desem-oivimento Eco­
nômico e Social. 

3.2.00 - Dispcsitivos Consti­
tucionais. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Eco­
nômico do São Francisco (art. 29 
do A.D.C.T.) 

Adendo "A". 
0.6 - Saúde. 

Redija-se: assim: 

:l~ Estudos e obras de aprovei­
taThenlo dac águas do São F'ran­
eisco nos municiplos situados no 
polígono das sêca.s üm Alagoas, in­
clusivo Batalha (3.000.0000) 
r;.-$ 15.000.000.00. 

• 

N. 49 

0.6 - Saúde. 
.\umente-!;;e o item 2 paca - Cr$ 

3. 000. 000,00. 

N. 50 
u.u-Saúde. 
6. i - Servil;o Básico de Sanea­

mento e Ul'banismo. 
Dê-se a seguir1te redação -ao 

item 1): 

E'Shulos. projetos e constrncãu 
dos sistemas de snneamento m·bano 
e elabornção dos plano.s de uebani­
zação das cidndes de Pedro Leo­
poldo, Conselheiro Lafaiete, Lapa 
Jacobimt. Bana, Palmas de .Monte 
AI! o, X i que Xiquc, Floresta, Joa­
zei!'o, p5o de Acucar, Pôrto Real 
rlo Co!Pgio. Cotcgípe, Corrcntina e 
Barra cte ::\frndes - Cr$ .••••••• 
40.000. ooo.oo. 

N. 51 

.0.0- Saúde. 
6.1 - Serviços básicos de Sa­

ncamPnlo e Urbanismo. 

Acrescente-se: 

Aqui~ição e instalação de Estação 
de Tt·atamento para o serviço de 
abastecimento dágua da cidade dP_ 
Penedo. a cargo do SESP. - Cr$ 
5. 000. ooo,oo. 

N. 52 

O. 6 Saúde. 
6. 2 Assistência Médico-Sani-

tária. 

Inclua-se: 

Para construção do Hospital de 
Neópoli~. em Sergipe - Cl'$ ...• 
2. 000 AlOO,OO. 

N. 53 

4. OG - Comissão do Vale do São 
Francisco (CVSF.). 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. 

3. 2. 00 - Dispositivo Constitu­
cional. 

3.2 .03 - ADroveitamento eeo-
nôm i<' o rlo rio. 

6.0- Saúde. 
6. 2 - Abastecimento dágua. 
Inclua ..se: 17 - Pernambuco. 
E,5:tuctos, projetos c execução dos 

sistemas de abastecimento dágu:l 
inc.lusivo tral_!aào urbano em con­
venio com a Comissão do Vale e 
as Prefeituras interessadas, nas se­
guintes localidades: Afranio, Ipubi 
Betanía, São José do Belmonte 
Tuparetama, Carnahiba, Bodoró, 
1\firandiJJa, Verdejante, Santa Ma­
ria cta Roa Vis\a. C<>brobó. Cruz de 
Malta, Tabira, Itapetim, Custodia, 
Pefrnlanrlia c Tacaratu - Cr$ .. 
25.000.00000 (vinte e cinco mi­
lhões rtc cruzeiros). 

Justificativa: são povoados que 
estão a exigir um sistema de abns­
tecime-nto dúgua. Na tolalfdadP já 
possuem o manancial para a, dis­
tribuição. 

Novaes Filho 

N. 54 

6. 2 - Afisistêncin Médico-Sani­
tária. 

Aumento-se o item i - Para 
cust.f.'io de unidades hospitalares, 
ele. para - Cr$ no. 800. 001}.1!0 . 

Novembro de 1958 

N. 5ft 

0·1. - Conselho Nacional de Des. 
porlos. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco .. 
nôn1h·-o e Soc.ia\. 

3.2.00 Dispositivo Constitu-• 
cionais. 

3. 2. 03 Atwoveitamenlo Eco .. 
númico do Rio São Francisco (Ar­
t:go 29 do A. D. C .-'r. Discl'iminacãO: 
conforme Adendo A.). 

6.0- Saúde. 
6 .i - Serviços básicos de sanea .. 

mt!nto c U.J'banismo. 

Inclua-se: 

a) PrefeiLt1ra Municipal de Belo .. 
Horizonte para retifica{.'ão e sanea­
mento do Carrego do Leilão - Cr$ 
20. no o. 000.00. 

b) Prefritura de Belo Horizonte 
par·a retificação do Ribrirão dO 

A1T11da - Cr$ 20.000.0,00,00. 

N. 56 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco .... 
nómico e Social. 

3. 2. 00 - Dispositivo Cons.litu• · 
cionais. 

6.0- Saúde. 
6. 2 - Assistõncia Mêdico-Sani- · 

târta. 

Acrescente-se: 

Para compra de um Hospital Vo~ 
lante, para ser utilizado pela.s Pio .. 
neiras Sociais - Cr$ ···•·••u• 
3. 018. 0~0.00. 

N. 57 

4. 0!5 - Comissão do Vale do São· 
li"'l'anci.sco (CVSF.). 

3. O. o o - Desenvolvimento Eco­
nõmico e Social. 

3. 2. 00 D1spositivo Constnu ... 
cional. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Eco .. 
nómico do rio. 

6. 2 Assistência Médica e 
Saúde. 

Inclua-se: Conclusão da I\·fater-­
nidade de Pe.trolina - Cr$ .••••• 
2. 000.000,00 (dois milhões de eru­
zci.ros). 

Justificativa: foi iniciada a cons­
trucão da Maternidade anexa ao 
Hospital Regional de Petrolina. E' 
uma velha aspiração de tôda popu­
lação do Município. Não pode fal­
tar ajuda da ·Comissão para tão 
shmificalivo empreendimento QUe 
Vf'In completar· a grandiosa obra de 
recuperacão médico sanitária que 
vJ:~m ~rndo executada no Vale do 
São Francisco. 

Novaes Fil/ttJ 

N. 58 

7 .o -Desenvolvimento Cultural 
5 - Diga-se: Para oulros en­

rargos educacionais e socinis me­
diante convênios com enticladeq 
rdnracionais dos E•dados e Muni­
cif\i.n~::. 

N. 59 

4.0(}- Comissão do Vale do São 
Francisco (CVSF.). 

3. O. 00 - nesenvolvimenlo Eco­
nômico e Social. 

3. 2. 00 - Dispositivo Constitu­
cionais. 

3.2 .03 - Aproveilamenfo Eco­
nômico do Rio São Francisco (Ar~ 
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Íigo 29 do A.D.C.T. Discriminação 
JlOnfo•·me Adendo A.). 

7 .O - Desenvolvimento Cultural 
Suprima-se o item 5 e respec­

tiva dotarão. 
Freitas Cavalcanti 

N. 60 

4. OG - Comissiw do Vale do São 
Fl'allCi~co (CVSF.). 

N.0 66 

4. Oü - Comissão do Vale do Rio 
São Francisco. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. 

· 3. 2. 00 - Dispositivos Constitu­
cionais. 

3. 2. 03 - Aproveitamento eco 
nômico do Rio. 

Onde se lê: 
a·.o.oo - De:;;envolvimenlo Eco-

nômiro f' Social. · Seni~os educacionais a cargo 
3. 2. 00 - Disposilivos Consti- das Diocesses - Cr$ ........... . 

cionais-. • 5.000.000,00, aumente-se para Cr$ 
3.2.03 - Arrovri!nmPnlo Eco- 10.000.000,00 (dez milhões de cru­

N. 67 

nômico do Rio São Franci"co (Ar- zeiros). 
tigo 29 do A.D.c:r. Discrimimu::rto 
conformo Adc·ndo A.). 

7 .O - Drsrnvohimrnto Cnltnral 
Para aperfci~oarnento e dceen_ 

yo!vimcnto do rnsino primúrio no~ 
municípios do Vale r:lo Rito Fr:m­
ci:;co, em convênio com o E~1 :HlD 
de Minas Gerais, inclushl' pnrn 
consl.rnr.:i.n rlP prédios - Cr8 •••• 
15.000. 000,00. 

4.06 - Comissão do Vale do Rlo 
São Francisco. 

N. 61 

3. O. 00 - Desenvolvimento uo­
nôm~co e Social. 
· 3. 2. 00 - Dispositivos Constitu­
cionais-. 

7. o - Desenvolvimento Cultu· 
r ai. 

Inclua-se: 
Ginásio de Neópolis - Sergipe 

-Cr$ 1.000.000.00. 

N. 62 

4. 06 Comissão do Vale do 
São Francisco . 

3.0.00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e SOcial. 

3.2.00 - Dispositivos C<>n.stitu. 
cianais. 

8.0 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

7. O - Desenvolvimento Cutu­
ral. 

Aumente-se para Cr$ ......... . 
1;.ooo.ooo,oo o item 1) referente 
aos Serviços Educacionais e As­
sistenrini-. a rargo das Dioceses 
Sã.o Franciscanas. 

Freitas Cavalcanti 

N. 63 

7. O - Desenvolvimento Cutu­
ral. 

Acresceu te-se: 
12) Ginásio Diocesano de Pe­

nedo, a cargo da Diocese de Pe­
nedo, e Ginásio Helio Lemos. de 
Piassabussú, sendo um milhão 
para cada instituição - Cr$ .... 
2.000.000,00. 

N. 64 
06 - Comissão do Vale d ·1o 

Francisco. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­

uômico e SOcial. 
3. 2. 00 - Dispositivos C<>nstitu­

cionai.s. 
7 .O - Desenvolvimento Culta­

Tal. 
Escola Profissional mantida peJa 

Obras Sociais da Paróquia de Del­
miro - Cr$ 300.000,00. 

N. 65 

7. O - Desenvolvimento Cutu­
ral. 

Inclua-se: 
Para construção do Ginásio de 
Ne(Jpolio: - Sergipe - Cr$ , ... 
5. 000.000,00. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nóm'co e SOcial. 

3. 2. 00 - Dispositivos C<>nstitu. 
cionais. 

3. 2. 03 - Aproveitamento eco­
nômico do Rio. 

7 .O - Desenvolvimento Cutu. 
ral. 

Onde se lê: 

Patronato Agrícola do São Fran~ 
cisco - Cr$ 5.000.000.00 (cinco 
milhões de cruzeiros) aumente.se 
11ara: Patronato Agrícola do São 
Francisco da Diocese de Petrolin..t 
- F--stado de Pernambuco - Cr$ 
8.000.000,00 (oito milhões de cru­
zeiros) • 

N. 68 

4.06 -Comissão do Vale do São 
Francis~o ('CVSF) . 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Sor.ial. 

3.2.00 - Dispositivos Constitu-
cionais. · 

3. 2. 03 - Aproveitamento eco­
nômico do Rio. 

8 O - Desenvolvimento da pro. 
dução. 

Onde se lê: 
Pôsto de Colonização e Assistên­

cia da Diocese de Petrolina 
Cr$ 3. 000.000,00 (três milhões de 
cruzeiros l . 

Aumente-se para: Pôsto de 
Colonização e Assistência da Dio­
cese de Petrolina - Cr$ ... , , ... 
5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros) . 

N. 69 

3.0.00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e SOcial. 

3. 2. 00 - Dispositivos C<>nstitu. 
cionais. 

Item 8. O - Desenvolvimento 
da Produção. 

Inciso 8 .1 - Colonização. 
6 - Demarcação e Instalação 

de novos lotes para colonos, in~ 
clusive execução do projeto da 
rêde de irrigação e conclusão do 
conjunto da eseola paroquial, no 
Núcleo Colonial de Petrolândia -
Cr$ 3.000.000,00. 

N. 70 
8. 2 - Fomento da Produção Ve­

getal, Animal e Mineral. 

Acrescente-se: 
Tudo de acôrdo com plano a 

ser apresentado pela C. V. S. F., 
c que servirá de base à lei a ser 
aprovada pelo Congresso Nacio­
nal, diiiócriminação a aplicat.:ão 
da Verba orçamentária. 

N. 71 

Onde se lê: 
8.2 - Fomento da Produção Ve­

getal Animal e Mineral. 
3J carteira de Revenda. • 

Leia·se: 
8. 2 - Fomento da Produçao 

Ve~etRl Animal e Mineral. 
3) carteira de Revenda median­

.te convênio com o Ministtrio da 
Agricultura. 

N.O 72 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nôm:co e E'<Jcial. 

3.2 .00 - Dispositivos constitu­
cionais-. 

8. o - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

8.2 - Fomento da Producão 
Vegetal, AtJimal e Mineral. -

Acrescente.se: 

8) Para instalação de um 
campo permanente de ptodução­
de sementes selet.ionadas de ar­
roz, pela Residéncia Agrícola de 
Penedo - Cr$ 3.000.000,00. 

9) ln,;;tala1:iio d(!: um Lat.orató_ 
rio de Combate à Raiva pela 
CVSF em Penedo - Cr$ ......•• 
1.000.000,00. 

Freitas Cavalcanti 

N. 73 
3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­

nôm~co e SOcial. 
3.2.00 - Dlspo...'titivos constitu­

cionais. 
3.2.03 - Aproveit. E<:on. do 

S. Francisco. 
8. 2 - Fomento da Produção 

Vegetal, Animal e Mineral. 
Acresceu te-se: 

Para a instalação de um cam­
po de vilicullura de mesa e fo­
mento nn mnnicfpio dtl Pet·olân­
dia - Cr$ !. 000.000,00 

N. 74 

3.0.00 - Desen~olvimento Eco­
nôm;co e Social. 

3. 2. 00 - Dispositivos constitu­
cionais. 

I em 8 .o - Desenvolvimeno da 
Produção. 

8. 2 - Fomento da Produção 
\'egetnl. ;\nimal e Mineral. 

1. Execução de servicos de fo~ 
mcnto agt'Ícola mecanlzacão da 
la\'Olll'a, fomento e defesa da pe­
cuária e da produção mineral; fo. 
mPnto da piscicultura. pequena ir­
rigar,ã.o e reap .... ~telhamento da 

patrulha mecanizada de caetíté e 
instalação da Residência Agrícola 
de Paramirlm - Cr$ ........... . 
BO . 000 000.00 . 

Aumente-se pa.ra Cr$ 
90. 000. 000,00. 

N. 75 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. 

3. 2. 03 - Aproveitamento Eco­
nômico de São F'ranelseo (Artigo 
29 do Ato das Disposições Transi­
tórias) . 

Discriminação confOIIJle Aden~ 
to A. 

8.2 - Fomento da Produção 
Vegetal, Animal e Mineral. 

Acrescente-se: 
Serviço de conservaçã.o do solo 

no Estado de Alagoas, em convê­
nio com o Fomento Agrícola do 
Estado - Cr$ 2. 000. 0011,410. 

Noveubro de 1953 2333 

N.78 

Oode se lê: 

B. 3 - Serviço de Emecg-ênola. 
1) Serviços .. ~.ssistenclalo: diver· 

sos e ,ocorro de emergênc.ia às 
popula }5es do vale do Sie Fran• 

1
cisc0. 

i.eia-se: 
8. 3 - Serviços de Emergênllia. 

1) Serviços Assistenc:ais diveràos 
e soconos de emergência. às popli~ 
laçf)e." do \'ale rfo :;:.~o F1·ancisco 
a serem realizados de acôrdo com · 
a discriminação que será feita em 
le0 pelo Con-gresso :Sacional. 

O SR. PRESIDE.;TE: 
' 

Em votação o projeto aSsim 
'i..'DH"!~dadu. 

Os sr:::.. s,-1na,jores que o aprOoot 
, <tTn. qtL·Tam Cl)(Jscrvar_~ s-ent.a.~ 

GOS (l'th 'I:; • 

E.:;U apl"O\"<ldo 

E' ;) r,egG'l,tt o projc4.-n april .. 
Yado que vai à Comissão de Fi .. 
nnnças para rcdatâo final: 

PROJETO VE LEI DA C.Hl:~RA 
(Projeto n.0 ~ .180-B. de 1958 na. 

Câma.ra dos De·putadoo) 

Estima a Rcreila e fixa a 
Deiipesn da [/niüo 1wra o ezer4 

cicio financeiro de f939.. 

Anexo 4. - Poder Executivo 

SltLanrxo 4-0G - Comis·são do 
Vale do São Francisco 

(Jú PnbliL'arlo em _SL1Plemcnto)1 

lVscussüo única do Projeto 
d1• 1.-d tia C!inwra n.0 '153· de 
11)58. que aúre ao Couqrq.~.w 
]V(lcimwl o (·rédito supl-::m.e~ 
tn.r de. Cr$ ',. 200.000.00, em 
refôrçn rio Or<·nm"'nfo viQP-nte 
(induído f'm Ordem do nia em 
viJ'ttltk de rJt,-rwnsa rie ·i•rtr.r.­
tício ·:m.rr.rfidn nn sPs.~liry q"tt'! .... 
rinr. " 1'PIJ11f'J•im~"lfO dn SfJ'1/I_ar 
Srnnd·J,. nr,'tiinaos \lel'Ji':O), 
tendo pr.rt?CPI' fm•nrrh:rl sob 
n.O :ít4. de 1:J38, da CouUs:sti? 
de Finmtr;as. 

O '+;R. PRP,!Df:NTE: 

F.m rJ i SCU:'SitO. 
::\ão huv•'tHlo QllC'm pr'r,a a pata­

vra encerTarei a di~cu.-são (l',~u.~·a.)__. 
E.;:;tú enr·'f·fnda. 
O_s. Sr::. Senarir•rf's que aprov.a.m 

o - pt'ojrto flUt>iram p.enuaaecét' 
s c•n f<Hi os ( P "'' .w ) • 

Está a prm·:vJo. 
E' o ~pgt1inte o projeto apro. 

Yaào que vai à san('io 

PROJETO DE LEI DA CAYARA 
N.O 153· de 1958 

(N.o 4.G75-A. de i958, na 
Cfimara doo DeputadO!i) 

Abre no· Conrrresso .\'aclonal. 
o ct•édito suplementa1" de Cr.l 
4. 200. ()()0. 00 (quatro mi!M•• 
e d.u~entns mil r1·uzeiros' -em 

.refàrç-o do Orç-amento VÍ~~:".ettt.e." 

O Congres~O Nacional decreta:j -. 
Art. 1.0 E' aberto o crédito su .. 

ple.,onl~r de Cr$ 2.800.060.08 
(dois milhõc"""S e oitocentos mil 
cruzeiros) à Subconsignaçiio 1-1.!3 
- Gratificacão Adicional poi' TeiL 
po de Servi':'O - l:1nsigrwr;:ão -!.1.00 
- Prss:o,-.: f;i\'il Verha f .O.flO -
Custeio. 2. Ot - C;1mara dos De.pu.o~ 
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hdos - A:l,·xo 2 - Potlcr Ll·gi6-
lt.tlJVtJ· da !.ti n° 3.3!.:7-A, de 3 t.Ie 
{lc:zt 'Jll!Jro de 1 ~r, 7, 

Art . .<;>v E' !t;'wlment.~ ahcrtu o 
CI·(•ddo .'-'upkm; nl::r fÍl' C1·$ ....• 
1.400.0111'.0(1 tlllr milllfio e uua_ 
t.roCPil!d ..... n ·: cru'-t n·o--· il Stl JC'rn-
1! ~n:v;fio 1.1.~:; Gt·aliftca.~ü:: 
Adiciona~ po,· TPll1fio dt• St'l'VJÇO -
Ct"ílslp:r;Ptiitl i.i.Oti - Prf:su.ll Cl · 
vil. \'t•r:,,, l.O.f\0 - Cust1·io. ?.0'."' 
- s~·na l<l Fl'.!· ,-.li - Alll'XO 2 -­
J'od1·r· Lf').(~l;lli\ü• da Lei 11.0 :-~xn­
A dP 3 dt• dt'ZPI!lhl'O dt' 1!)~,7. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está Pf:gotnrJa a Onh'm do Dia. 
l\'ão J-1á oraUores in . .::critos (JJau-

sa). .. 
..';atla m::tis h::tYf'llrln qtit> lt'ntnr 

von rm•PJt·_ar a .s-.·~~i'io. ]).,_~;gt~IJ 
para a de~ ta tnnlc as Pg-ninte: 

OIWfi;M DO 1>1.\ 

Projelo de Lei da Càmara n.0 244, 
de 1!J57, qne l'l'lilica. sem ôUus, o 
On:<Ullttlto da l'n1ii0 pnra o exer­
clcio fin::mce1ro de t9:)7 cllYJa.rlo a 
sant.:üo. 

AYIW 

D~ ~r', ~tini:"tro da .'-\gi·~t:UHura, 
n.0 t;. ~1. l.Oi~, l~·au~nJitin1Jo in­
fomJa~·llt':-5 ~(llirr!atlas no HE'quf_'I''­
Illl'l!!l) n.0 ~1 'J<lH, tlo f<JlcciJo Se~ 
nador :\cJ'ell Hnn~0;,. 

An]UJVe-:.:e. 

Parecre n. 518, de 1958 

artig0 1. 0,, desta lei, um crédiJo es-­
pecial de Cr$ 900.000.000,00 <no vê-o 
centos milhões d.e cruzeiros) para a 
instalação de uma refinaria de pe~ 
tróleo cem a capaddade minima de 
10.(}!}0 (dez rrjl) barris diário~. no 
Município de Vitória, Estado do Es· 
pirito Santo". 

O SR. PRESIDENTE: 

E::;lá fmda a lcilura do Expedi~ 
ente. 

Tl'm 3 palavra o noiH'e ScnadDr 
FC'l'!Jall~te~ Tá\ora. prillJeil'o oradOl.~ 
II]S(']':'o. 

O SR. FERNf.!:DES TA\.ORA: 
Redação 1-.nai da emenda do 

Senado a, Prdcto de Lei da Câ~ I (fAJ o 8r'OUintc úiscun;o) Silnhor 
m::ra número 131, de 1956. Pl't>:::idcutc. 

A!'!. ;}.0 O en'·ditn de qu., trata 
it Jl!'f·spnff' L· i <.:t'l ú nutumütú:a_ 
nwn!t' rPgiõ"!l'~do rwlo Trilmnal de 
(;on!nf: c dJ::;tribuído ao 1\'S{JUf'O 
Nacional di~prn."iHla:::. as t>xig(·n;'as 
do At'f. 93 do Rf'fntlamento do Có­
digo de ConlaUiliLlade Pública rJ:l 
_Uniiio. 

1 - n:f.:.CllS:-,:ÍO únira dt) Prnjdú 
de Lri 1!<1- Câmcu·a n.0 111. de H•0H, 
qun ''llllfP.h• o ai L\ li o de f.l':ii .••• 
soo.ooo.:·w :1 t:r"~ .... a du Er::luJ:n~~(.::' dJ 
Bn1:-iL [J:H\l ;nW•I! . ...:;u,:iio Jc c;.Ja dL 
vida l'OTn :J Jrl'c:!ilt tn de ÂfHJ-=ea~a­
durlrt í' Pcn<lf'!' o]n~ C.om~n·io. !f'1l­
do Parecere.~ {n.o:. 13tl c .'\r~n. -ir 
1958) das Comi5SÕ•·s: dP l'on.qi:ui 
çõ.o e Justu;o. faynrá\'C·!; e dr> l'i_l Relator: Sr. Hui Pa~rr.eita. 
na.n('aR, f::woráv<'i com a e;n•~nd:~ · A Comiss&o apresenta a rejação 

HccdJi, do nrcu ilu:-;lrc amigo, 
jornalista Jo~é Caminha Uc Alen­
car Arar·ilJI}, u:lla sr'rie de repor~ 
lagens que vem vublicando n"'O 
PU\· o" .. de ForlalLza, e no ·'Diário· 
r.ie )lotir~:ls'', desta cidade. sõhrc 
a si!u::u;iio real do :'\orde.ste sobre­
tudo do Ceat'<i. Em râpidns eíntc_ 
se~, .\l~n{'ar Aral'ipc tl'a~·a, com 
'1.e~tl'ia, n :::Hua!,'ão ll'ágicn daquela 
lcrra B!rtr!irizadn, pondo deante de 
n.o~sos olhos nlb~~;s quadros doJo .. 
:·osot:, Qtlc nus deixam a cismar sõ .. · 

qllP flfere-re dP n.o 1-C. final 1n. anexaJ da emenda do :::ie-
Eslá eaeerrnrla fL scssf.o. nado ao Proje.o de Lei 11.c 131, ·de Ar!. 4.0 A 11rrscntc· Lri cnt1'ará 

em vigoe na dn!a rle ~ua pnb!"ea­
ção. rPvogal:l<-:s as di&posiçücs em 
contr:írio. 

(Lf!t'011fi1-SP o Sf!S,'ItiO 

horas e ttinla e cüu·o 
tos) • 

f(S 'b''Z 
-r-n1 nu-

ATA DA 165: SESSÃO DA 4: SE8SÃ0 
LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, 

EM 25 DE NOVEMBRO DE 1S~8 

PRESIUÊf~CIA DOS SENHORES APOLôNIO S!ILLES 
E FREITAS CAVALCANTI 

Sumário 
REQUERIMENTO DEFER!OO 

- n.o -ft4, do Sr. G1lberto Mannho, de infoimaçQ(S 
llo Mini~tüio J<> _Agricultura, 

sôbte promc eões de urvidore~ 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Scru,Jor 
o:le Alencar 
da ~êca, 

Senador 
Barreto. 

l'nrumdcs T.UJOUI' Comcntf.no de nportagrn~ rio jotndidn Jo~<' Ç,,ndnh<~ 
Aradpe sôbH: a ~ltuaçiio do Nordo:stc e particularw~nle llo Ccurá, em face 

Carneiro: Homrnagfm à memória do jornah5ta 

Senadcr 
preços. 

Senador Mordra Filho: Considcra~ôrs s6bu• a notida de 

MATaRIAS VOTADAS 

Proj~f'ls Jc Lrl da Cãmarn: 
- 1\." 131. d!' J')5Cl, que asscgurn aO' aluno de gra<J :m~dio grah•id;ode d,. matrícllla 

por motivo de falecimrnlo de pai ou rcs~onsiivd. (Aprov.1do ~m Rrdaçi o Final). 
_, n." 116, de 1~51\. que autoriza o Poder E~ecutivo a abrir, pelo Ministêrio da 

F:urnda, o rrühto ~·prci.,J de Cr$ 900.000.000.00. frn trCs parcdas an .<HS c consccuti\1"~ 
d~ Cr$ 300.000.000.00, p.1ra a constlu~.'io de uma rdinari.l de petróleo na cidado: de 
Fortaleza. capitai do l".stado do Cuotl>. (Apro~·ado rm Rcd .. ç,1o Final). 

Requrrimr:nto n.<' 465. do$ Srs. Filinto Müller c Attllio Vivacqua, •olkit1mdo rednçiio 
de pra7o p .. ra ap~rsrnt.JçJo de rm~ndas, pnallfe a Mo:sa, iiO Prujet'l de Rdonna Cons· 
titucu:m<>l. n.•> 2, de 1958. (Aprovado), 

À c. 1 i hül'tl" nr:halrl-Sc lJI'e.sentcs 
o:: ~~·~. ~:kln•do:-c ... : 

\',·rnfdo l~ima - .Untu·ao Vidru 
-- rr;.H'rl dos Soa/os - Lt11J).ci1'0 

Bi-•tffii'(!I/J'/ - :.kf,u.•·tirrn An:hcr -
v:rto..;,;o l-'reitc- l'úfJ!io d.~ .llcllo 
:_ H',•fdt1Jutt' Sanfvs - .llatftias 
Ol!JI"t'io- Leúnidns Mello- Ono­
/l't' r;uwes - Parsi{al Barroso -
Fanmulcs Trívnra - [{crginaltlo 
Cavnlt'ant i - Rcainflldn Fe·rnnnrlt:s 
- fl1111 Carneiro - ./nüo Arruda 
- A racwiro de F'i(llleiredo ..:.__ Apó-
lôn.o S!lllr>s - fVOrucs Filho 
Ezedttw; da Hoclw - Freitas Ca­
varc~ulfi - Rui Palmeira - Júlio 
LPifr - Jorgr: Maynard - Louri­
val l-'11t/fcs - I\'cvcs da Rocha -
JU7'tlf'1f MO(Jflllliics - Li11la Tci.rrira 
..._ Carlos lJt'ntlcnbrra - AUiUa 
,VI~t'acqua - Ary Vianna - Jlo. 
-reil'a Filhn - Jlnulo Fcrnrmrhs -
'Arlhulo Rodri(J?us - Alencastro 
Cui-marârs - Caindo de Castro -
llilbrrto Mar·inho- 8tmedicto Vai_ 
ladnres - l.Ama fiuimarr1Pç -
·Lino de Malta . .:; - Moura AnitrQf1e 
.;..... Domin{Jos Vcllnsco·- Cointbra 

llacno- Ptdt·o l.twod('o - Jlurio 
JJntta- Joíio Vilml,das - Fifinto 
.Uúll('J' - Oilwn !IJ,i'dt·r - f;ogpar 
\'dl0.\'0 - Gomrs fiP- OliN'i·l'fl 
F!'Oll('i.,·co Onllotti - SouTo flqmos 
- JJouicl Krie(Jer -- Mem- de Sá 
(.JG}. 

O SR. PRESIDENTE: 

A list<1 de pr::osrn~a acu~a o 
compnrecim-r.nto de 55 S('nhorrs 
8f'nn.rlorrs. Havcmln númrro legal, 
est.-í abc!'!a a srssfio. 

Vai ser lida a ata. 

O St'. 4. 0 Secrc!Ú7'iO, ser· 
vindo de 2.0 , procede à leitura 
da ata da s~ssâr, nntrr-ior. que, 
posta ct; discussão, é sem de­
bllle apro1·arla. 

O S1•. 3.0 Secrcttil'io, servindo 
de. t 0 , dá conta do st·yuinte 

Expediente 
OFIGJO 

Da Câmnra dos Depnlu.tlo.;: nú~ 

mer-0 1-.273, connnicnndo a re­
jeição da em c nda. rlu Senadn ao 

IS56, 0 rigint..ria da Câmara dos Depu­
tad-cs. 

Sala das sessões, em 25 de ll:JYCm­
br0 àe I9õS. - Ez::chias da RJc!w. 
Presidente. -.Rui Palmeira, Rela­
tor. - Arg:.nuru de Figueiredo. 

ANEXO AO PAREC'ER 

N. 0 5-18, DE 1938 

Redação jinal da Emenda do, hre o illCI'!'l.o destino Uaqucla re .. 
Sen~do ao Pro;cto de Lei da Cã-] gifio dcsyenluradn. 
mara n.u 1JI, d.e Hib-6, que 0;5-s.e-1 l'l'Ot'ut·arel ret3umir alguns tre ... 
gurf ao alu-;o de. grau med;o rhos dcs~ns rcj)Ortagens, em auc 
Y:a aluade ele Jttatncula por mo- n de<:l'll"ldo jornalh.la eeat'en~c re-
tu:0 de jalcc' ·neu~ d · 1 ~ ' ' • ' , "' ~v e _p«L ou nrudnz,u f'lll cóph fiel al...,.Uinas 
respunsarcl ' · ' ' ~ · · I fnt'l.,l!l~ dn (•;llamiUadc que desabou 

Ao art. 1. 0 ~~l. subemenda da ~t'>lH't' o Crad. 
Co~is~Uo d~? c,,n,t~tuiçã{) e J~::.hç~J.: .-\przat• do~ muitos estudos já 
~-se a e~w ar.l~u a t2g".lll1-~ H!- ;l il.ns :oUln·c a t.ôca e suas conse-

dacao· ' .. • · · 
.;Ari. 1.o Ao e-stu:iante matri~u!a- quenc1_as, nunc? scr.á de ma1s uma 

do €m eç;tabe:ecimento de ensin; t:c r,O\a tnformnç:Jo sobr~ a terra e 
grau mL'<:i.io. Cfic1a:mente reco:lllec.i- n homem q:w nel_a vive em luta 
do, e acc andidato habilitado em dpc. gual c llltermmá\·eJ. . . 
exame de admissão que, por motivu · \horda o rppódcr, em })l'lnlCifO 
de falec~mento do pai cU responsá-. l1tgaJ', a qutsliío da at;udagc~ílem 
vel. carecerem de rr.ei-c.::, para pruS- iiHpl'6f'dldf.vel e primacial, em 
.sezuJr n-s cursos, hca a&;egurada a qlla\quer prugrama de mclhor<l. 
gr:;t_tuidade dcs !'2E~ec.ivcs e~tudvs. · liiCiltus Uo Xorde!"!c. ;\farra a emo. 
ap!:c.:t'l-i~-:::e- 1 llf'.k as di.spo$ict~~; v:- t;ào qup lhe ca11~ou a inauguração 
gen,es para n estuaant.e gra..-u1to nos' du.-: ulJra.:: fie •·Orós" sonho de al­
estalelec.:.rnentcs oficia.is de en:sinO". ' gumas g~ra 1;üe.-: ccar~nses c que a 

Parecer n. 519, de 1958 
H!unl Direlot· do "Depa:·Jamento 
"!\'af'ifln::d de Oht'<l:-l. Contra as Sêeas" 
promrto dnr concluído no fim de 

R::drrção final da emrJnda d,J ano \ lndOllt'O. 
Senado uo Prcjet(J de Lei àa! S..f' nün cnnh1~C'c~semos o poder e 
Câmara número 146, de 1958. 1

1 l'firit~rwin das grandec. múquina' 
ReJa!or: Sr. Argcmiro de Figuei-: r:gura em ~Jso, IH!Ql!ele Dcparta~ 

redo. , . n1cnto, rontJilll<l!'ÍtllllO'>, como ou. 
A Comi::::;â0 aprEsenta a redação lrns lllU!/Cs, a drsl'!'er daqucln rea­

final tfl. ar •• ":xa) da Pmenda do Se- J::ra~:f:o. 
nado ao Prc~eto de Lei n.o 14S, de C1·rio porém que o~ construtore-s 
1D58 .. de in:c:~tiva oa Câma1a dos' 110 ";\rarai-'', J'(alizmão da mrsrna 
De11_u u..dt\ . ,.-ç .. · ~ ,~ '" \ ínJJn.t a L'O::-.it·tt·:iio do Banabuiu 

Sala 11a_ s~m.so.,_.~ e •. 1.-a c- IIC-Ie I}O 0:6 . ..:, 1'3:-C't'C' OiiO\'(\l!lo tt:JilS· 
Vf·,-.1brn de loaB. - J$4ech<as da í.o-'m·! r , . ..;: .. , '-'· 1 • 1 . 
cho Pres:ct-cnte. - Araer:irv de I J il.l.::; "::- .. lflcll lHt'\, a gt.ns 
Ft:ue rerdo, Re!atlr. _ Rtü Pulmei- dad_11 " )-Hllr; t·:-o;C' gr.nndc :wude qu0 
ra ,~rl'a o nwwr· 1

1
0 ~nldl'Rl.P. 

. ANEXO AO PARECEil. 81'!\S prlHJJli\n~ J)I'O,)e!ns afrl-
hniam-lilr n rapn,·iri.lrle Oe ~ DI-

N.o 519 D:S 1958 1 H!íiPs de mr:ro::; rt'lbtcos diu~wa, re-
Redação PinUl da Emenda do flt't·~.l'l<~o;:; por uma curt r~ bart':lg:cnl 

Senad,. ao Projetv de Lei da CU- •l-IhTnur h riclópica, de 90 a 1{}0 
mc.ra. número 14-ti, de 19~- que; nw!r•c.s de rontprimcn(o liga~l·dO as 
aut?. u.a o P.oder_ .Execulwu a nn1! .•t1-:1::; do booueirão dn Serra 
atnr, pelo Mmtslerto da Fazcn- de ·6.:: 
da. o crédito· es'J]ecial de • . . . . . . • 1 "ia ioc porrm 0 trnhallios 
GrS f:ru.cOD.oo.eo em três pur- .... .' 1 

,, .• 5 . 
ce·as anuais e c0 .tsecutit:as. de ~el,a IIJ'!Jli\ amf'l'tcana Dewit. P. 
Cr$ 300.000.C{}OOO para constru- ldlHI.nson. ~u. t~mpo do govcr·no 
ção de ttma ref,narta de pe róleo P.p I<.~(:JO Pe:-iS( a. vet'If:cou se que o 
nac zdadc de Fortale?.a, cap.tazllll:llertnl da.s omhrc1ras e1·a, em 

do Estad,1 do Ceará. t'el ta pr·opor~:iil) do rot'ha rlccom. 
Ao pr( JCto <Ermend.1 n.o 1 d Pl nos la: e feitas t'SCava~·ões na }jnha 

nlirio). e e- ~ntrc as mesma:;;, niio foi cncon_ 
Acr~scente-se, onde convier. 0 se- lrnda nté mnis do 60 metros de 

guinte artigo: profuncfidn-d(', u·ma rccl1:1 (HlC lhe 
"Art. ~ o P-Oder Executivo irru.a.J- PlHi<'?<'~e garantir Us fn nr!nCÕPS. 

rnente, autorizado a abrir, pélo o Mi- Dai as rliwr-:o.f'l sondagens f-eitas 
ni.stério da Fa?.enda, na :forma. do peio Dr, Loiz Vieira que, sOmente 
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a algumas centenas de metros 
.aiJai:xo do ll"~'queirüo, encoBlrou 
,granitu Ilt·me, de um ladu ao outro 
do l'iu. 

Mas a burragcm nesse loLal ficaria 
com a cxttr;::.~c. de mll 1.: mUJto~; metros 
e seria tdmb..:m de alvena:ia. o que lhe 
aumentaria mtllto o custo. 

listudos po~tcriorcs, porém. permiti~ 
ram dcsLubnr gr.:milo p<-ifd boas tun~ 
da's-ões, lotn admu do boqur:irto, e 
foi rcwlvJcto fa=..cr~sc a barwgcm Uc 
terra, tlc fo:-nld Llltva, com a cunvc­
xidade para -rnonlante, o que lhe durá 
maior n:si.sttw .. id ao imrc<Llo d<J tDu:..-'><.1 
liyu1da. 

Houve, também, diminui\t;o du c.uba­
gcm, que ser<l, ilgora, de 2 c meio 
bilhões de wnros lúbi.:os, por julç_p­
rem ~s té~..na:os qw: st.:r • .l, assim, gpro­
veit.Jda muior qudntid.Jdc de boas terras 
de plantação a amuiJt<.onté, c wlvl·z 
uma parte d<1 mina de magnczita, ora 
r.xplo~LJdu por uma companhü1. 

Além disso, consta do plancjduH'nto 
a conslrw~b:o de diversos n:scrva'órtos 
de gr,mdc cubagl·m n<~s aflucntt:s su 
periorcs d0 rio Jaguaribe que, à sua 
função de fontes de urigz.çüo d.Is terras 
fJUe lhrs fi.:am a ju::~mtc, t~Jic.ionaráo 
<l de manllnt.dor~s do nível das auu<-~s 
do Grós, 

lunte~s~ <.1 isso a r<J::5o podero:q da 
fixaçfio da;. popula\ên. nos rcspcüJ.vos 
rincões onJe haLi~am, c não t.era 
difícil concluir qut o atuLJl projeto L1pre~ 
:senta mcíhorcs \..ondiçõcs que os pr;nuti­
vos. Uma Uníca circunstância me tazia 
duvidar da sl'gur<10Çil dessa barragtm: 
o ser de terra, pois, aíê bem pow.:.o 
tempo, as grorld~·s b;J:r,-,g(nS Cr<:~m .:t•n.S­

truídas de uh:enari<l cidopic<l. V nifi~ 
c:an-sc, porém, que a tcrra bem esco~ 
lhida l: c;entiÍtl<Jmcntc tr<~b;_dhadil, é 
capaz de ~-ouport.n o lrnp.:cto <1.: quJl~ 
quer maS!>d dJyua, Alabo de vis1tar a 
grande barr<.<JCffi de · Tri's·Marias", no 
Alto S;IO Fr.mcisLO, que sc:ã mlcird~ 
mente de tcrr.J, e tcr<'i dL· soport<11 o 
peso de nuda mcnos que 22 bilhões de 
111ctros cúh1cos dilgua, um dos m<~wres 
volumes C c liquido represados em -do 
c mumio. 

O novo projeto permitirá que Grós 
3eja cunstrujdo muitp mais rãpidamentc 
e por muito menor preço. Além de 
representar u:n grande bgo interior, 
lsse açúdc proporcionará ao Ceará m; 
seguintes vant<..:g.-ns: O Jaguaribe não 
será mais a gr<.Jnde artt:ria aberta, pcl.:J 
qual o poeta Democrito Rocha via 
escoar-se, inutilmente, o sangue do 
Ceará, mas um rio perene, em cuJos 
margens popu],Jçócs remdnçndas encon-1 
trarão s?wprc n. prf'cio.".a linfa para 
a irrig<lç.:io e todos os misteres da VIda. I 
Quinze mil k1lo_wnts poder:1o ilumin;1·r 
cidLJdcs e movlment<Jr indústna~ au. 
J~go dii grande arteria, pinçt:dd em ) 
Gró~. e. atê o micro-clima dagu.·la re­
gião pcdcr;i ser amcnizado pel.1 unl­
dadc d.1 g··,_rú: ma.~sa liquida. O peixe 
que l'S: e n ~l'P/<l~ódo poduia proêuzir 
rscüpa <I lj<J.;]quer c<·,kulo: e o deito 
des.~e IJ:-.md!? ~;cntingcntc <~Lmcr~:ar, !lu 
interior do Crr:rfl l' F:=tz·rlns v;z.nhcs. 
fnr-sc~â scntJr de medo Ír:tli.~f<,r(flvcl. 
sôbrc a saü::lc c nroluç;:o d<1qwbs po~ 
Pl.!.laçõrs sub~oi!riG<ts, 

O Scrvi<;o de PJ::;Ócul~~oo~-r<t. com sede 
no açúdc Lim<J. Campos ( mtmicipio de 
Icó), c Amam<~ra (nwnicípio de Mar;:·n­
guapc), é de incontestavd valor, c jú 
t()nseguiu modificm grandemente a 
pauré-rrima faunactivo lógica daqu.:-la 

.região, pela ndaptação às águas nor• 
destinas de diversas variedades de pei­
xes dLJs bacias do São Francisco. Par• 
Jlaiba e Amazonas. !?: para mim um 
-gt3ndc contentamento Vl'rificar qllle é 
hoje, uma realidade, nquilo que prece· 
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nizei como uma grande necessidade 
pnra o Nordeste, quando Interventor 
no Ceará, em 1931. Para que os,meus 
ilustres colegas poss,1m calculnr o valor 
dess<' st-:rviço, pm.so a ler o que, !iôbrc o 
assunto, cscrc~e-u o jorn; .. ]ist<J Akncar 
Araripc numn de suas magniCcas r,• 1 

portag<'ns: 

portanto. fvram reti-radas ~ 
açude 1.474.136._t<meladas de pe1~ 
xe, cujo valor se elevou a o ••• o o 

Cr$ 7.816.726,00. 
sazendo-se que o "General 

SainpaiQ" cust<Ju Cr$ . , ·'· ...••.• 
13.128.306,50, verifica-se que 
mais da metade de tal importá.n­
c1a. prCV€io da prática da piscl­
culturn-. 1-.'Iuito mais da metade 
- é conveni€·nte sublinhar 

O scniç0 e~pccializa\fo do DN 
OCS tem r<'alizado um traoalhJ 
de mérito indiscutín•l no tomen­
to d..1. piscicultura de agua doc:.e. 
Cantando com modernas inst.ala­
c;ôl.::s, que 0 c::·lúca entre os mai:> 
completos da Ame·, ica do Sul, 

promove com muit.a eficiência 
}Xsqmsas e estudes para aclima~ 
~;;ão de -E-spfcJ(:-s se:cclOüadas, cria­
ção P. mu.ltipücaçã.o de larvas e 
altvinvs. 

Os seus postos ficam, a&:.im, err. 
condições Ge p1omovcr o pDvoa­
rn(;nto de aç-u.Cu2s, lagoas e rios 
em t::.dcs os E.stadc.s comprct:n­
dulos no Polígono das Sécas. Em 
vasilhames a.pr-epriados, transr.-Qr~ 

tados po~· caminhões, quase diá­
rlamente centenas de "semente-s 
de peixe" t>ãü CO'Dduzidas para 
difnçntes Jogares, de onde c:he­
garam as requisições. 

O SC·rviço de PiScicultura não 
se limita apenas à cultura ae 
tx€mplares regionais. Vai bem 
mals a.ltn1, pNJvidenciancto a 
aclimação de espécie s variadas, 
pr<;venknte.s das bacias do Arr.a~ 
zonas e do São F'rancisc·:l. 

<.,;raças a essa iniciativa, enri~ 
queceu-sc, de maneira conside­
rável, a ici.iOfauna dos açudes 
públicos e particula}'{"S, H{lje em 
dla, conoome-se, no Ceará, e em 
outros Est.Hdos do Nordeste, pei­
hxes <:Dmo o apaiari, a pescada 
branca, o pirarucu, 0 piau verda~ 
dciro a curimatã pacu, todos 
provenientes daquel~s arandes 
rios. 

A assis~ncia prestada pa1 a o 
desenv---olvimento do pescado na.n 
se JlmHa aos açudt.s públkoo. 
Ela é oferecida também aos re­
~=-rvatórios particull~res, sem que 
isso importe para os seus proprie~ 
tários em qualquer dEspesa. 

Além dessas tarefas, o Serviço 
de Piscicultura do DNOCS en· 
carrega-se da proteção aos am­
bientes lHl.Uáticos pertEncentes à 
União. A~ravés de pcstos de fis­
calização, evita que haja pesca 
nas épOcas de des·ova, exerce c 
n~ces.sário controle no QUe res­
peita à malhagem das redes ~ 
procede à cobrança de módica.cs 
taxas. 

O Servic::> de Pjscicultura con: 
ta com d-eis centros rr.unicipats 
d~ trabalho, da maior importãnh 
em: um, no açNde "Lima Cam~ 
pos", Município d<e Icó, e outro, 
no Açude Amana.<i. em Maran­
guape. Mantêm tumbf'm dez pOs~ 
t<1.s de fiscalização, com sede nos 
açt.Jdcs "AirE-s de Scuza", ''For­
qwlhr.", "Gen-eral S.e.mpaio". 
''Joaquim Távora", "Lima Cr..m­
pos··, ''Nova Fl<Jresta', ''Riacho 
do Sangue·", ''Santo :.\ntônio de 
Russa!i", "Am.anari., "Pcn:ccos­
t-e;,", no Ceará, e seis distribui­
elos pc los · E::;tados do R' i o G ran h 

de do Ncrtc, Paraíba c PiauL 
Para se ter uma idéia do valor 

da. prcduç~o do pescad-o - fiC-ve­
lou-nos o dr. Ornar Fonknel<', 
chefe do ServiCD de PisCJcuitura 
-:- basta frisar que há proprtetá­
rtcs de açudes que já forarr~ re­
embolsaC:cs da quanhla gasta na 
construção da barragem com a 
venda do ~ixe dela retirado no 
decorrer de dois ou três anos. 

E' inOCTessante saber-se tam~ 

pois e~<.'S algari-smos co-rrespon­
dcl'1 ap-cnBs a 15 anc3. isto é, 
desde quRn<!.:J, em 4.:!, o' Serviç-o 
d{; Pisict!ltma passou a coletar 
Gude-s tst:üísticos. Ant€~.. porém, 
a partir de 1935, e pelo espaço 
de sete anc.s, houve pescarias no 
"G-eneral Sarr.paio", sem que se 
r:)r.hcça a rt'nda que d-ela rever­
teu. 

Prcvê~sc, ns.sim, que sómente 
com a pi.scultura, nos próximos 
cinco nncs, estarão cobeTtas as 
de~p.:>sas reaJizadas na Mmstru­
ção do rderido reserva ~ório. " 

&rá tun dos mai{lJ-.es l'eservatórios 
do C.::!ará. Sua capacidade será ~ 
m:do. menos dt:- trezentos e vinte mi­
lhões de mEtros cúbicos de água. 

No "Lima Campos", Mtmid­
pio do lcó, foram dispendiJus 
C,$ 3.361.054.25. Desde 1933, 
qunndo o DNOCS o :::oncluiu, 
que se pesca em suas águ~s. 

1\Ls, sOmente a partir de 1942 
conhece~se o valor do pescado 
ali c.-1.pturado. Daquele an'l até 
1957, comput<~ram-se 892. 754 ro~ 
nelad<~s de peixe. Cr$ . , ..... , . , 
2. 869.286,00, eis o rcsultndo da 
e-xploração lcvnda n efeito. Assim 
sendo, os ga~tos com o "Lim<t 
Campos" já estão compensados 
em sos-s. 

Açude "General S<:~mpai.)", cuj<J 
comtrução. iniciada em 1932, foi 
condu ida em 1935. A Un~âo di:s­
pcndeu na obm Cr$ , ... , ..... 
13.128.106.50. Em 15 anos, isto 
ê, a partir de 1942, quando o Ser­
viço de Piscicultura com~çou a 
col1gir dados estatísticos, o "Ge~ 
ncral Sampaio" já produziu pes-
cado no v<~lor de Cr$ ....... , .• 
7.816.726,00. Dentro de ooucos 
anos, só com a exploração da pes­
ca. cst<'!rão cobertns as despesas 
reillizadns com a referida barr~1~ 
gem. 

Ccmo vêm os Senhores s~n<Jdor•·s 
a mclhona da ictiofauna Jlord~~s-ti~ 
n<~ é um fato, c os proventos c!cla re~ 
sult<Lntcs, indiscutíveis. Pdos dados 
acima I'Xpo~~tos peJo jornalista Alcn­
C.lstoo Arar:pc, verJica-se que alg•.ms 
;1çúdé'~, .,C,mcnte com a renda do pescu~ 
do jú amortlzmam metade dr, custo 
dc wa construção e um deles já tem 

quyo:- complct<;da esta amortização. 
B~l~.tLJrio, pois, o benefício prr_,porc:io-

0.:1do pda peSGl, para [ustificar plcn.1~ 
mente, o d:-senvolvimento crescente do 
serviço de açudaÇJI'm no Nordestl', 

Ao fciZI:r cstZ~s ligeiras cons:J1·raçõ<'S, 
não julqo haver tr<Lzido algo d~ n·ovo, 
po s os fatos <llegndos são do conhe~ 
cirncnto de muitos dos senhores Sen<1~ 
c!crc s. senão de todos eles. 

Meu principal intuito foi ,Balicntqr 
o valor dessn ndmirãvel reportagem. 
c2lc<-1dn em moldes invulgares, ~' cer~ 
tamente, uma das melhores já feita, 
sõbre o Nordeste. 

O jornnlist<:~ Alencar Araripe, ape~ 
snr de conhecer bem sua terra natal. bém o que ocorre nesse parti­

cular com os reservatórkls pti~ 
blfoos. Veja-se, por exemplo, o 
caso do "General Sampaio". NO 
período de 1942 a 1957,.15 aMs, 

não se poupou <'I umn penosa viagem 
prévia pdos sertões adu.stc.s, para ali::­
cerçar nos fatos observ:1d68 a r~aJida .. 
de de suas narr.:~tiva!t 

Novembro de 19511 2335 

As oito .notáveis reportagens por ele 
publicndas em "O Povo" de_ Fortale· 
za, e o "D;ãrio de Notic:as", :-J~.o:t<1 ~ci­
dade, constituem valioso subsí~L_l para 
quantos desejem inl:ormnç&s iW!J'U<.S 

e vLr<l:cr: .sõbre o Cca:·á ::~tunl e seus 
probkmas, 

PrcstC'U, pois. Alencar Armip.: ótimo 
sen·i\·o il ·, r··:1-matrr. E n~o ~crj de­
c.str<Jnhar qne um filho d<J fll('~.ffiC'! nl:·ba 
c.io'tremcdd<l lhe prodame cs."''l ~lrn.:mc~ 
rénciLJ. \Muito &em! muito bcmi) 

O SR. PRES!D:CNTE: 
Contir.ua i! hora do I."Xpec!'.:-ilfl;'. 
Tem a palavra o noL•re Scn,ld~.-_ 

Mcm de Sú. 

O SR. MEM DE SA: 
(Niio [oi fCVÍ:>to pclu o,~ador} - Se~ 

nhor Presidente, Srs. ~cn,,dorcs, ró!cebl' 
or.:cm telcgruma do H.:o Grande do ~ul' 
em que me upe.am 110 sentido de, desta 
tribuna, juntar minh<l voz ao cõro de' 
prote::;Los contra determ:n<.~çi.to aparen~e­

mente bc-nêii.ca c )ust~. mas que, na~ 
rcalidddc, iiJrelizm{·nle, por inexcguivel. 
p; ejmÜcial dO produtor c ao ~onsumidor _ 
orasilcirc. · 

}{dJro· me à fórmula - não diria 
apenas simpíisla, U1<1s simplória - de 
promover o congelamento de preços, 
âÜngindo h~q só a a.guns géne. os de 
primtira nt:ccsdàade. 

U tclcgromu e~tá assim redigido· 

Senador Mcm- de Sá 
Senado l'eder<:~l - Rio, D. !--o 

Apesar do tato consumado dg 
cong<:lamcnto dos preços não pu!e­
mos deix._,r de ch<:Jmar a valim:a 
atençdo de V. Ex a., que tão dig~ 
namcntc repre.o<:nla o Rio Grande 
do Sul no Parlamento Nadonal, 
pdra a COJh• aproducente medid<l que 
atingiu QJandcmentc a produção de 
gêneros do uo.s~o curo Estado, <:.uja 
economia fatulmcnte será abalada 
pela CJreunstãncia de ser impulsio· 
uuda qua:.e .que exclusivamente pela. 
referida produção de alimentos, Re­
conseadau:t-ente tido como celeiro 
do Brnsil, pelo seu vulto, essa pro­
dução vem sofrct~do funda desoiga­
nização nos lransportes, nos custos 
dos seus produtos. agropecuários 
sobrecarregudos com aumentos de 
ccmbt~stívcis, maquinaria. peças, 
fretes, impostos estaduais, federais, 
sahirios na iminência de serem 
acre:;cidos, os creditos bancârios 
cada vez mais rc.:.tritos, o Rio Gran· 
de do 'Sul ver-se-á dirt:ta e enor· 
memente afet.1do e injustamente será 
{orçado a pru:>seguir produzindo 
onerosamente p<lrd atender ao con­
sumo dos Estudos do Centro e do 
Norte do Fa.s. Medida drãstica de 
t<:~l natureZ<J, drsacompanhada de 
idêntica medidél com rdação a to-

. ~us o.s encargos de despesas, que 
mflucm nos custos, demonstra no­
vamente o espil'ito de restrição uni .. 
lalcn.ll que lere o direito das classes 
produtot·cs e que já imperou entre 
n.ós !1á tempos. :Submetendo à apre .. 
C~<u,·ao de V. E.xa. o nosso ponto 
de Vista referente ao assunto, es• 
peramos que o Govêrno encare o 
problema justiceiramente, desistin· 
do de quasiquer aumentos não só 
de tarifas como de 1mpostos, taxas, 
que possam onerar direta ou indire~ 
tamente a produção, Neste parti·· 
cular, lembramos a V.Exa. que a 
Assembléia Legislativa já aprovou 
aumento de vinte por cento em to.. 

dos os. impostos estaduais, para fins 
educativos. Atenciosas sa~daçõe.!. 
Pela Associaçao Comercial de Pe .. 
1~tas as.) Manoel Gome.s da SilvA 
Junior. Presidente". 
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O congelamento dos rreços, como dis- 1959, o lmpõstg de Vendas t Consig­
~e e prvl.:Uft=l dl'munstrar, longe de fa· lldÇÕe~, como todos ·JS IDdiS tributos, so· 
V(.,.;.:.:r iiO con.sar.l~Cior brasiie,ro, ai:nda rn::rao elevação, encarecendo natural· 
mais d ouer.:~,·a a produção agri.::oia do mente, o custo das utilidades. 
bra.:.iJ, espeualmeute a do meu Esta- · Há ainda - como o Sr. Presidente 
do, s<wiUaíilt:r.lc 0 celeiro dos mercados : da .Kepúbhca enunci~t com correção - o 
do Centro e do Norte do País. A me- fator e ... peí...ulatiVo, 'fUC é da alma hu­
dida rem sem dítvidd, aparência slrnpá- ruan<I c, princtpalmeJ:te, da alma do co­
tic.t; e yuem nã.o lhe dar maior atenção mêrCio. ·A e.<.:pecula\ão faz parte, aliás, 
será c ,(lmuJado a b<~ter-lhc paimas; cn- da condula do hom,;m e, de forma es­
tn:i.att.o um U.•Íigrarno de exame e um pecihca, do procede;· do~ corner;:iantes. 
décimo 'de mil1gramo de conhecimento '1 odo~ ês:;es fatos comtituem uma 
econô,1lko. dem...,mcrarfio sua tdçã0 ilw.- constdação de fator,:s, que deteL·rnina a 
sana e a,e trr1sória. incoercivd elevação dos preço.!>, em de-

Proponho-me, Sc.Ihores Senadores, a corréncia das pre:.sões da procura e das 
fazer uma palestra c não um discurso, pressões intlacionári:1s, 
para provar como tão sobejamente tem Nesta situação de emergência o Go­
s.do pat~:nteada a improcedênCia e a vêrno do Dr. ]use( lino l\ub~tschek de 
supcrhC!aildade da solução. Por que so- ühveira decidiu o congdamento par-
bem os preços, Sr. !'tesidente, Senha- cial. · 
res Sen<~dore:.? . I Sr. Presidente, . Srs. Senado~e~, _o 

Os pr~ços elevam-se normalmente ou ~ongdamento parcta! é de uma rmqur­
quanvo a procura aumenta em relação a d~de bcrr~nte; o congelamento, para ser 
ofert.J. eJtacionária, ou quando a oferta ehcaz e JUSto, tem :J_Ue ser global, 
diminui em face da procura permanente. O congelamento .JJobal de uma eco-

A procura pode ser alterada, aumen- nomia, no entanto, é operação tdo gran­
tand por diver:oos fatores: pelo cresci- de e complexa que n.>clama, antes de 
menl~ dd população - jâ éo- quadro bra- efetuada, uma :.ér.ie de análises e pro­
si! eira pois nosso ,odice de densidade é vir.;ências da~ m~~s variadas modalida­
de dois milhões de novas almas anuais; des e da mous ddrc I envergadura. Po­
pe!a capacidade aquisitiva do povo - de-se. dizer que um congelumento de pre­
é também 

0 
caso brasileiro porque com Ç~ e, na economia, operação tão com­

a instrialização c concentração das po- plexa quanto o d.:sembarque de um 
pulaçõcs dos centros urbanos ná au~ exército na !''(o!'ma~jia, como !:C veriti­
lll"€'nto de poder aquisitivo e, portanto, cou em 1,9-H. Se na? .houver, antes. des­

sa ffidüOora, uma s..:ne imensa de cau­
telas. em mdtéria dt abat:.tecimento e de 
entro:.ameoto de opaações, o desem'oar· 
que estará fadado a ccmp:eto insucesso. 
A.s:.im, também. o :ongeJamento geral. 

m;;nor procura. 
Na situação em que nos encontramos, 

a ptocura aumenta, sob.:etudo em con­
se'"i•.:ucta da elevação artificial dos 
meios de pagamenio, d~correntes das 
emissões, do dcsequilibrio orçamentário, 
e de outros tantos fatores tão conheci­
dos e repetidos. Aliás, o próprio Senhor 
Pres:dente da República, em dias da se­
mana passada ao anunciar ,sua decisão 
de congelar parcialmente os preços ci­
tou com grande eqüidade, alguns dos 
motivos supervenientes para o aumento 
da procura. 

Disse S. Exa. expressamente em sua 
exposiç:: ;.: 

· Atua:'!nente, na expectativa da 
revisão do salário mínimo, tem-se 
regiStrado desusada pressão sõbre 
o mercado de matérias primas, ma­
terrais de construção, com vista a 
formação de estoques", 

ll inteiramente certo. Eu mesmo já 
denunciei desta tribuna que o propala­
do aumento de salário mínimo determi­
naria elevação dos preços, e, depois, 
quaudo os salários fõssem efetivamente 
aumentados, ocorreria segundo aumento, 
sob a alegação de que os salários subi­
ram. Em conseqüência, como bem diz o 
Presidente da República, se tem verifi~ 
cada que a expectativa d0 reajustamen­
~ do salário m.nimd"' e do aumento dos 
iUPJlOstos, especialmente do impôst0 in­
direto, determinam pressão na procura 
porque todos desejam adquirir pelos pre­
ços mais baixos, pelos preços atuais. 

Essa pressão da procura determina. 
lOgicamente, o aumento de preços. E' a 
situação do comerciante que quer refa­
zer seus estoques ou. quando não .o con­
se{lue, deseja cobrar mais, tendo em vis~ 
ta que terá de pagar mais para a aqui­
sição das futuras mercadorias. 

Aliá"s, não são apenas os impostos de 
• consumo e de renda que estão subindo, 

também os estaduais, que ficam fora da 
nossa competência. estão sendo aumen­
tadoo. 

No Rio Grande do Sul, por exemplo, 
o Governador eleito, que tem a seu fa­
vor maioria na atual Assembléia Legis­
lativa, já conseguiu acréscimo de 20% 
em todos os tributos para atender"" a um 
plano de obras que pretende realizar. 
Então, a partir de J .• de Janeiro, dr 

A p10va do que e;;;.ou dizendo e a 
Históna dêste século do per.odo em que 
vivemos. que nô-lo dá. 

lJurante a Grande Guerra, de 1914 -
1918, os países be,igerantes, especial­
mente os aliados, ainaa não se encon· 
travdm ap.:trelhados para as med~Jas de 
congemmeato de pn: ços. Em conseqüên­
cia estes subiram, lt:>S países aliados, de 
marteira violentíssinu; e, o mais curioso, 
ascenderam mais nas Nações aliadas do 
que na Akmanha, q Je ~01na O bloqueio, 
a qual !oi, em parte, protegida devido à 
organ:z.:u;ão altamente cardcter;zada de 
sua economia, Os pa.ses ahados, po­
rém, que não tinhan essa organização, 
e que não estavam aparelhados para 
uma grande e vasla operação de con­
gelamento de preçJS, êsses países su­
portaram uma alta violentíssima. 

O Sr. p._.d.-o LudOt>ico Permite 
V. Ex a. um aparte? 

O SR. MEM D3 SA- Com muito 
praze.t. 

U Sr. Pedro Ludovico - Na Ale­
manha. n~quela época, era natural a 
pena de morte para os que burlavam a 
lei, e todo aquê-le :}Ue vendia qualquer 
artigo por preç~ m:üs elevado do que o 
tabelado pelo Govi.:rno, era considerado 
sabotador. Assim também se fazia na 
Rús.:,ia. Nos países democráticos, no 
entanto, não tcmian. tanto a lei, e a bur­
lavam com mais facilidade. Diz V. Ex­
celência muito bem quando afirma que 
o congelamento deve ser global, porque 
só as.sim dará rewltados satisfatórios: 
cmhora dificil, o congelamento global 
não é Coo.!o V. Exa. diz. Tem sido 
realizado eln vário!: paises e sempre com 
bom re.sultado. 1.\'a própria Inglaterra 
era proibido, em certas épocas, comer 
carne e peixe; só se podia comer carne 
ou peixe. V, Ex a. deve conhecer 
ê~ 'Á to, Muitos brasileiros que lá es­
tiv~ram verificaran .. essa situação, 

O Sr. Ruy Carneiro - Foi logo após 
a guerra, durante iiJS restrições impostas 
pelo Govêrno. 

O Sr. Pedro lltldot•ico - Há pou­
co teQlpO, o Govêrno inglês determinou o 

çongelamento global, não só do.s preços~ Parcial como foi feito o ccngelamen~ 
àe .n.a:rcadorias, conto de saiários e ven- é rigorosamente ingênuo, além Je ser 
.;1m~o:n~. . , _ J uma iniquidacle berrante. Pretende aten .. 

V. Ex<l. disse que tal med,da nac· d<"r apenas alguns artigos de a]·menta~ 
J.eu resultado, mas não se1 se V, Exa . ção que são, portanto, produtos agri .. 
terá -r<.1záo em alirmã-lo, porque, na ·colas. 
ve~Ua~e:, esse cong~.·lamf'"nlO lâ VJgorout' Impõe.se, então, aos prcdutcres agrí­
ate ba pouco tempo. cobs que s~·us preços não se a!• erem. 

O .::>1< •• M.riM U.t:. SA - Muito agra- Ao mesmo te-;npo, porêm, que .~ofrem 
decldo a V. Exa. essa pena, vem-::.! constrangidos a adqui ... 

Sr. Pre~idente, cc.mo disse, na Pri- rir por pr:o-ços livres tudo de que neces~ 
meira Gu<!rra Munj.al Cts pais\...s alia- sitam. 
Uos não se mostraram CLlpac•tados, nem O Sr. Gomes de 0/i~Nira - }1 Hz 
tiverc~m cG.rdgem de adotar o congela- a mes,_Ja ob:-;ervaçi'o nesta Casa. 
mento global. De acõrdo com os li-! O SR. MEM DE SA - A prcdu ... 
vro~. de econonua, os b~ns re:;ultados I ç§o de qualquer bem d.:pE'nde de nú­
colhtdos na Alcmànha, nao de:o.rrerarn mero ma1s ou menos il.mitado de ou .. 
de qualquer p.:na de marte mas da cata-I tros b::n'>. Para se produzir todo e qual~ 
lizac,.~o aa ecor...urn.a a:emà. I quer artigo, é necessário uma série de 
~a ~eguad-1 G;.~e-rru Mundial. de 1939, outras desp<>sas. O produtc."l' a<Jrícola 

o congeldmento !oi adotddo em tcd·:J!l precisa, desde lego, ·de adubes, semen­
as pa!SI!S e com gr.mue e.dto, porque j tcs, inst::-ument:Js de lavoura e, também, 
depois de trinta altos de evolução da, de roup.:t, calçado e outros art:gos, in .. 
,:;:iénda e.,:on.Jmtca, e&tavam. capacitado~ 1

1 

dispensâveis à sua vida. Todos êsses 
para Uilld operação d~s:.a envergadura. artigos, essenciais para a produção dos 
Mas, - e aqui vem o ponto prmc.pal. bens agrícolas, ficam livres, enquanto 
- o que e paulicu, em tôC:a a econo- i êstes úJt:.mos, ccngelados, nãb podem 
mia, é qu;: não é poJssivel congelam2n- sofrer gua.lquer elevaç5o. 
to to.dl 4uanda há exc.<'"S.!>O de proLura O 3r. P~dro Ludovico -Neste pon" 
e esca:;.sez de oterL.o, .sem sér acampa- to, estou de pleno acôrdo co::t V. Exa. 
nhado e complemcntddo de racionamen- O SR. MEM DE SÃ - A congela~ 
to, ou. se quizermcs uma forma mais ção tem que ser global, ou não poderá 
correta de portugues, de arraçaamento. ser executada, e vou demonstrar por .. 
,S.ç hâ falta, escas.!>ez de alerta, em lace que. 
de -procura acrc:.l...eLte, não bdsta con- A congelação parcial, além de ser 
gelc..r; e preciso upart.r, pdo estabele- uma iniquidade tremenda é contraprocl"u­
cim<!nto de rações, Je conttngenc.amcn-,.cente, Se. alguns artigos - no caso, 
to do consumo U simples çangelamen- de alimer.tação - são conge-bdas e- ou.­
to det~r.mmaria, ta.ahnt.·nte, o mercado trcs. não de alimentação, não o são, 
neg·ro, com o prevalecimento dcs que· que accntecerâ fatalm~nte? 
pa~;~arem mais. kcp1to: o congelamento, O aumento da procura dos artigos 
quando há excesso de procura e falta congelados e a d "minui';ãO da procura 
de orerta, não pod.: vmgar s:m arra- dos artigos livres. 
çoamento, entretanto o Brasil pretende, Há um principJo de economia, cha ... 
segund.) a palavr.l de seu Govêrno, mado da substitu:ção, que diz que qua­
simplesdente o congdamento parcial. se todos os bens são mais ou menos 

U Sr. Gom~s de Oliveira - Permite substituiveis uns pelos outros. Os eco--
V. Exa. um aparte? nom!stas dizem que há uma substituição 

O SR. MEM DE SA - Com toda em linha direta e uma substituição em 
o prazer. linha oblíqua . 

O Sr. Gome-s de Oliveira - Al:ás. Existe, por exemplo, substituição em 
em nosso País, também já temos feito linha direta. no caso da carne de v;::.c.a. 
tentativas de contrõle de preçcs, d:!sde que po:le ser substituida pelo peixe ou 
a Primeira Guerra, quando se criou, no pela carr.e de perco. 
Gcvê1*t1o v.,r enceslau Braz., a Comissão Também a carne é .substituida em H~ 
de Abastecimento. f" a Seijunàa Guerra, nha oblqua: se sobe .muito de preço, di .. 
começamos com a Coordenação da Mo- minui se consumo e aumenta o de bata~ 
bilização Econõmica, a tentativa de ta. 
contrõle de preços e d;! abaste;;:imento. Hoje, apesar de o ideal dietético reu .. 
Dizia-se até, que, na Segunda Guerra, nir diversos produtos bâ.s~::os e certo 
estavamos na mesma situação em que número mínimo de calorias, está prc.•va~ 
se encontravam os países europ~us na do que o organi:>mo hll'Olano é capaz de 
P.rimeira Guerra, isto é, desaparelhados hab.war-se a uma d1eta que lhe dê um 
pàra .tma interven.;ão eficiente no da- min:mo de' calorias, embora sem a va~ 
ruínio econômico, a fim de evitar os riedade desejável. Assim, há povos es':' 
abusos que se veri.hcam em épocas como tritamente carnivcros, que quase sÓ se 
esta. Hoje, jâ contamos com alguma alimentam de carne. Os chineSt'"s qua" 
cxpenenoa, e não tenho dúvida~ e se só :;e nutrem de arroz, apesar de ser 
apoiar a orientação que V. Exa. dá um produto pobre. Desde que se ingiw 
ao seu discursa. Tenho procurado es- ra quantidade suficiente para um mí~ 
tudar êste assunto e vejo que não há nimo de calorias essenciais à manuten~ 
outro caminha. O perigo do congela- ção da vida, ele se manté.:n. Note-se 
menta está realmente na ineficiência das que aquêle povo se multipliC3. de forma 
medidas que se ponham em prática com até alarmante. 
os objetivos em vista. Todos os artigos são substituíveis; se 

O SR. MEM DE SA - Fi:.:o muito se congela algum e se deixam outros 
honrado e desvanecido com tão valioso livres, os congelados sotrem maior pro~ 
apoio. cura; e, entáo a medida do congela .. 

Qu<l':ldo se queira tentar o congela- menta parcial é contraproducente. Es~ 
menta, é preciso estar-se preparado para timula-se a procura e desestimula-se a 
êle, que só se justifica em situações oferta de uns bens; enquanto se desestí­
excepcionalíssimas, de guerra ou de ca~ mula a pro::ufà e estimula-se a oferta 
lamidade pública. de outros, medida exatamente contru 

O Sr. Gom<c!S de. Oliveira - Creio tôda 1 lógica, todo o bom senso, todo 
- e V. Exa. não contestará - que o raciocínio humano. 
estamos realmente em situação excepcio~ O Sr. Gomes de Oliveira - Permi-
nalíssim.a e precisamos de medidas des- ta V. Exa. um aparte? 
sa ordem_ O SR. MEM DE SA - Com pra-

0 SR_ MEM DE SA.- Claro_ Era zer. 
preciso houvesse tOdas. as providências O Sr, Gomes de Oliveira - Costu-
prcparatórias e assecuratórias. mo lembrar que, na Presidência do Ins-
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• I lobuJ depoí:o; Presidente da Repúbl:ca, em dias do tituto do Mate, fiz um curso prático I O Sr. Gomes de Otiwira - Permite menta parc1a ou mesmo 9 . • ular·~ z. 
de ccont .. mia precisamente em J:a..:c dês- V. Exa. um aparte] de assegurada, por exempl.o, a reg l mês passaá~·. figurava, DO item 0 est~; 
.se prob.eruu. Durame a última gue1ra, O SR. MEM DE SA- Ci>m todo zação do controle das emtss~:s e, por- "Determinei a cada uma dl!ls ea_ .. 

tcntet wntl"r 0 preço do mate, qu.: t~~ 0 prazer. ~ . tanto, .a suprcssã.o dos defJCl.tes or~:~ tidades responsâveis pelo eogtf.01e 
dia d elevar.se; u;:pols, estuoando m I O Sr. Gomes de Oliveira - Quero/ rnc~t.<'mos, e de~ots de asseguruda a de tarifas c .serviços péblioos, ·nlo 
Joc:o a situa~âo pew.s Inlurmüções qu>: · apenas preYenir V, Ex a. de que não tab1hdade carnb;.al. , autorizaram nenhum aumentÇ~ nes· 
eram turncCldas: \-enHque1 que nau .. ru 

1

1 adotarei tõdas as noções que o Profcs~ e sabido que, nos últi.mos SeJ~ meses. sas t·Mtifas até que surtam efà~GJ 
poss,veJ. qu .. .mdo tudo ma1s em tõrno sor Otávio Bulhões nos traga. Tenho os preç?s das A mercadorm.s de l.Dlporta- as meU:.das complementares do IJta.. 
enca.reua. \.) pn:.Gul.or iH_aro<:~ 1.:.umu que discordado de muitas das opiniões de çao subiram cerca de SOCk,. no de Estabilização Monetária" 
surocacio sob d pn::s::;ao que pri·ccn~..~l de I S, Sa., _sobretudo no particular da náo Dizia cu que todos os produtos ma· Depois de vir ;) Jumc essa alrmaç~o. 
iDKIO exercer. i'i.pur:i, tamo ... ~n. que a intervenção do Estado na economia. nufaturados, que dependem de matéria tr~s ou quatro dias apõs a Imprensa 
proou;;ao ervdtetra se reuu.:1a,. porque, Sou· inteirametne favorável a essa in· prima ou maquinaria do exterior, so~ noticiava que a part"r de sexta·feira .4a 
o prouutor tenaia pc1ra as . ali\. .. aaaes, te-rvrnção. frera.m e sofrerão impac-to _c~da vez! sem;:ma passi;da os fr.etes marifmos ba~ 
que propurctundVóm. mLilS Vdi1Cd<J..:ns. O SR. MEM DE SA --~um po~to: maior, em face da falta de ( .. hVl~as, e vmm wfndo aumento de 30%. Se illl 

l) ,:,k, Mt..l\1 lJC ~A- 1\joo tooc- V. Exa, e o Professor OtavJO Bdhocsida precariedade da nossa situação CL~m- fretes marítimos sofrera.m ago.ra, ~m 
}adas, estão de acõrdo.. Entre as noçõ,~s nr- 1 b:al. fins de OOvefl'lbro.. aumento de 300/

0

• de-
U :Sr, Gomes <..l: Oliveira - Conclui~ cessárias à divulgaçi'ío e general'zação ~ d d t • orta pois de 

1
.â dnraOos em lO% há meDOS 

matemàue<w.l<!lH.:: 4ue n .... a era p ... ~s;.vd sôbre economia, diz S. Sa.: I Se os rreços os produ 0~ 
1
1_mp -

conter dpends o prc~o ao ID<.Jte .-,el.ll :so- "H . r "d d d r I . de 'JIIe ·dos, num ~ais que se in ustna JUl e se de 30 dias, pergunto: Como se pode 
frear toucs os tnd.s; ac Outro muuo, não á uma mult1p JCl a e e meic..s quer industrializ<~r, como o nosso, tf'!l· congelar a gum artJgo consumo 

de intervenção d0 Estado no sen- d"m a subir, fatalmente oB preços inter- não é produzido dentró da área urhaaa cxcr~.~ria um cont1 ólc sotJ.S!'-ltóno. ~ _ ..... ab. ... t 
U SI{. Mli..tvl 1)1:., ~·A _ Uu todos tido de favorecer o suprimento de nos subirão pelo princi·pio irremo\'ivell do Distrito Federal? Com

0 
i ~,.,...,. 

ou nenhum, génrros de primeira nccessid<~de ã da solidariedade, Os preços são con. congelar arroz, fe. jão, batata, far11Vm. 
0 ;jr. lvl::JU:âo Vieira_ P-ermite V. população. A medida menos indi· tagiantcs e comunicávejs. Se os dos charque, açticar etc.? . , 

cada é a do tabelamento, a não. produtos importados sobem todos o.s O Sr. Gomes de OiwelrB - r-em· Exa um dpurld 
0 SC<.. J.VlC..1.vl DE SA _ Com todo ser em períodos em que proposita-l demais terão de sub:r, a não Sl'r 'iUe V. Exa. razão. 

da mente não se perm·te o aumento'· se cometa verdadeira monstruosldadc O SR. MEM DE SA - Mais ·a!nda. o praur. 
U :,r, Mourão Vie.:ra- Pelo raciO· 

cínio de V . .t:.x<t., cüc\l.a-se <1 ~.unc!u~áo 
de que os produtor~·s ue g~ucros cu,os 
preçv~ J.:.;.ram congelados .s;;:o dupJam.:n· 
te <~Ietaaus txu :suu c.:onom1<1: pruneiro, 
porqu: mio pedem VC1Lll'r a pre'>o JUS~ 
to; ·segunlio, porque és:se-s prvoutos .se· 
rão menos procurddos e :se venderflv 
mcnc.s . .l::.ra o nrgumento yue dcsc,avi:l 
oferecer a V . bxa. 

O SR. MEiV1 llE SA - Est;mulo à 

da produção ou se reconhece a im~ 

1

1 econômica. No dia seguinte os jornais notidavam 
possibilidade désse aumento, esta- . . J ropó o auJDento de 10~'0 nos p«"ÇOS dOlo 
bclcce:Jdo-se, então, como so~ucão. Aliás, scna mtcressadnte .~. a P d ~ por:wnáticos e cãmaras de ar. 

· d ...; I sito o comentário o >-A>rrelo a· f ... · ~., __ o raconamento o consumo. c. a!· • . õb 'lt" Eatão se os retes man,Jmos WUCUJ 
hipótese verificável nuMa guerra i Mnnhã .. • de .. 8do1m~ngod, •

5 
re ~tu d1~0 de ~ .se os pneumáticos e cãmar:.as 

d I 'd d I número do o etlm a uperm en en· · h • 1 ,....- dá ou no caso c c.;, ôiDl a e na pro- . · d d C éd"t .. _ ue-r de ar, acompan anoo a t ev ...... ao 
dução. Em épocas norm<Jis, porém, Cia da Moe a e 0 b; r' 0 f' .. ( d , gasolina e do óleo, t<~.mbém !Obem, como 
o tabelamE'nto é notóriamcntc anti-

1 
dizer _comedt:ta-~e dum Mo ed.m od:ctuC .. a é ~ssível querer .c1fiançar como ~ 

• · 1 Superonten encm a oe a c o rc- b · 1 ~a~ cconormco porque, sem razão p au. I l d t s't a vel ou remot<"!m.etne sem ave o -.-" · 1 · - · d dito - o qun emons ra a nossa 1 u - a! L. 
1 s1ve , mcentlva o consumo e cses- h b .. - lamento de guns .ut:ns 

· 1 d - .. ção atual de averes e o r1gaçoes " d fa t1mu a o aumento a produçao . d . t .. 
0 

. I A consroüênc1a de tu o que ~ Z 
curto prazo no merca o m ernacJ na e se está fãzcndo será fatal. Cairemol 

procura e d:sl.StJmulo a proauç<..o. O Sr. Gomes de Oliveira- Perm:ta~ _Estriba-se, em resumo, o comentárlo em breve. #lo mercado negro e 
00 

($e-q .. 

O Sr. Mourão Vieira - .l:"erd~m. 1 me V .. Exi!. um f'sclmecimcnto. no seguinte trecho: parcclmentc dos artigos. Ou iaso, ou e 
portanto, duds vézcs. I O SR. MEM DE SA - Com pra- '"Em 19 meses as nosas "reser- COFAP terá que, a cada !emana. COI'~ 

O SR. PRESIDE1~TE (Fazendo I ze.r · vas" a curto prnzo drterioraram·.se rigir algumas das suas dispos,iQOt&. 
.soar v~ timpanos) - Perm;t~·mc km- ~ Sr, Gomes de Oliveira - Nf'o 468,0 m:Ihões de dólares, Nossos Aliás, 

0 
ilustre c honrado Coronel Mio.~ 

brar o nobre oradur que esta por hn-' ouv1 bem se V. Exa. disse: época.<: haveres a curto prazo baixaram de delta veio ontem a público, dedarat, que 
dar a hora do exped:ente, \normais ou anorma;s •.. 417,8 milhões de dólares em 31-12 já bayia dois artigos a cdrrig.ir;\ 03 

0 SR. MOURAO VIEIRA (Pela ? ~R. MEM J?E SA- C? professor de 1956 para 256 milhões de dó-
1
-quais n~o tinham s"do bem considera-

-~ I c p, ·d"nt• eco y :OtaVIO Bulhõt'S d1z que em epocas nor.. lares em 31-7-58. Uma perda de ·dos: 0 arroz amarelão e a farinha enrf .. op..oem - ...,r, r .. s, ... ~. p 10 a · 
1

. . 1 1 - . 
1 

. I d · • 
Exa. :subme~a a votos rc4 ucr.menlo de mms

6
o ~il. 1e amento e mtegra mente antJ· 161.8 mi1hões de dólares. Enquan- quecida. Os preços dê&'ies ols Qen.erúl 

prorrogclçào da horu do cxpcJic~tc. pariJ ec~ ;lcoG d OI' , _E 'd _ to isto, nossas obr:gações a cur~o~·seriam corrigidos; e esperava n~ :see 
que 0 nubre .S•.::nador Mero de Sá puss<:t r. ome_s e wetra. ~1 cn praz.o evoluiram de 81,5 milhões e preciso corrigir outros .. Ev:den~e~enu-. 
!Concluir seu discurso, tcrnen~c: em e~ocas normas, nao se dólares em 31-12-1956 piira 387.7 porém, quando fôr preCiso COl'tlglr w.-

podena precomznr o tabel<~mcnto de milhões de dólares em 31-7~58. Um tro.s, a COFAp corrigirá; e ~ tere-
O SR. PRESIDENTE - O Plcná· preços, pois há equilibrio entre a pro~ incremento de 302,2 milhões de dó- mos, então, um congelamento cQrr.gLdo,. 

tio acaba de ouvir o r:.-qucrimcnto do duç5o e o consumo.. )ares", semana por semana. e uma nova fOl'mtf ... 
nobre Senador Mourão Vieird, ~ O SR. l'vfEM DE SA - O proble- la de impressionar 

0 
ingiés, e ÜuOir Q 

Os senhores .Senadores que o a pro-. ma. no cam, é apenas o di! conceitua· Pergunta-se entlio: burguês. 
vam, queiram pen11anecer .scnt<~dos .. ! ção do qllc seja normnlidade. "Qual será a posição desta conta A nõo ser que a COFAP se desmo• 
(P~usa) · O Sr. Gomes de Oiiv('ira - O ta- de "haveres c obrigações a curto i raliz.e da mane:ra como eu preveJ~. O 

Está dprovado. belamento, o conge1"1111f'DtO, o contrõle prazo" no fim do ano. _Tudo _levai' que haverá fatalmente será c:· decnte-
Continucl com a palavra o nobre Se- dos preços se impõem na<> épocns 2nor· a crer que se agravara sens!vcl-~ rôsse do comércio pelos artigos t .... 

nadcr !\·1em de .Sã. mais, como em tempo de guerra ou mrnte, pois que os compromissos Jados. Se não houver fúcro para 
0 

m--
O SR. MEI\1 DE SA _ Mu;t0 agra- qupndo de situações como a atual, em registrados na SUMOC para pag<1- merciantc, ~lc não v ... ·nde 

0 
que es~ 

decido à bondade do Plenário e, c~pc~ I que não se pode conter a !nflação .. os menta no corrente ano elevavam· se i tabelado, ou só vende através de tfu. 
cialmentc, ao meu quer.do dm.go Se- preços sob:m e a espec .. ul.:1.ç~o _campera. a 368 milhões de dólares e os gas-1ques e de majoraç~ de preços. Isso, 
vador Mourão V;e;ra. I Nr"sses prr1odos excepcJOnZlll'l e que ad: tos re<Jlizados no mer.cado oficial.) aliás, é muito fácil. Na nota de oo:m, .. 

A ;cspeito rJ 0 ponto _de que vinha m:to c ~ostento mesmo a necessidade no prime·ro s~mestre do ano em:pra 
0 

arroz figur<1rá pelo pr~ço rongc--: 
tratando. QOst~ria de c.lar, entre m1~~ do L.!Õelc.omento . . curso, só atingiram a 131,5 milhões

1 

.. lado, mas a lata de sardinha cu quaJ-:. 
Jhõe.s de <.~utoridadcs que pcdcriam s<'r O Sr · ArgC'mit.o de Ftpue,redo - de dólares". quer outro produto, não tabelado, terá 
arroladas, uma brasileira, em interven· Permite o orador u~ etparte? "Se não conseguirmos obter em~ I majoração corrc~pondc:ne â falta d:P 
ção muito reu~·nte, A cita~ao é cur:osa ·O SR. MEM DE SA - Com pra- prést"mos - parece mesmo qua a aumento do preço do arroz. 
principalmente pelo objet:vo da cun· · zcr · capacidade do pais em contrair no- Assim, ot 

1 
o comérc:o se subordina e 

ferência a que m2 rdiro, proterjda pelo I O Sr. Argemiro de Figueiredo vos compTomissos acha-se ~ be-ira se desíntenssa, em consequência, pQt' 
Professor Otávio de Bulhões, que fêz ·V. Exa · como grande professor ae d~ saturação - leremos que re· êsses artigos, ou pmtlca o mercado 
conferênc:a sõbre a ll(!CC~sidade da gc-' c.'concmia, duzir as nosas reservas a z:ro e negro com a plena concordância elo 
neralização de cor,hedm"'ntos de eo~O· 0 SR. MEM DE SA _ P••quenino contrair nossas im~<ftt~ções vtolen· consumidor, porque êstc preferirá-levar 
nonüa. Disse que certas noções de eco~ 0 Sr, Argemiro de Figue~edo _ •. , tame-nte. Às persJ1edlv~.s s§o as 

10 
artigo a ficar sem élc, 

nomia, no século <:tttldl, predsavam ser poderá apcntnr, para a atual conjunto- rnaJs sombrias _possívets. Grave 0 Sr .. G'ltnes de Oliveira - Pu.mite 
ministradas no cur.so secundário e até r<'l, a medida aconselhável. amt>aça se anunc:a n~o só para os· V. Exa, mais um aparte? 
no primário, Cita prirlcipalmente situa· programas nacionais de desenv?l- 0 SR. MEM DE SA - Com mY.ito 
çâo dos padainentcnes que, médicos, en. O SR · MEM DE SA - Será ésse vimento ccon6m!co, mas também prazer. · 
genhciros, bach<H-éis, farmncêuticos <! o fecho da minha oração. para a própria estrutura econômica 0 Sr. Gomes de Olit•elra- Profue 
militares, po1' não tere-m com.tituido p~r· 0 Sr. Argemiro de Figueiredo - do país". V, Exa. di.scurs.o notab liss!mo, sobre-
te do curriculo dos seus ::ursos noções Ouvirei com 0 maior interêsse, Es.!~a a sJtuação carnblal da qua! de~ tudo pela .sua ni'ltureza construtiva. 
de economia incorr\"m ccnstanternente · A N pende 

0 
preço dos bens de importação Acredito não sej<:t o nobre colega con-em erros gr',v,·ss<·mos. O SR .. MEM DE S - 0 m. om_cn- 0 · I nto desde que exc .. 

" d h -. portanto, de todos o.s bens, con· trár10 ao conge ame • Arrola O Pcol'ssor O távio Sulho-es ai~ to. exponho os fatos, para epOlS c e- ~ d r· . t 
geJamento parcial é, portanto, ·uma bur- cotado e maneira e JcJcO e. guns dos Princip;os fund.Jmentnis .de g<.lr às c_oncl_usões. . 0 SR MEM DE SA Não ecrt: 

I d B I la. Uma pilhéria. . - • ecomom'·a que deveriam ser dados I·• r Na Sltuaçao atua o rasl - e I . t E tadí> 
d d I i Al.,ás, l curio.so e triste observar-ac dito que, na atua con1un ura, o s no Curso Secunda·r,·o senão no orímá- ü;so é, além e tu o, tota mente m.. h ·d d st j 

' h 1 que entre as medida~ anunciadas peJo Brasileiro ten a capaci a e ou e e a rio. nossivel - só poderia aver conge n-

' 

.... 
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41m cov.diçõrs de promover o cougc.lél· 
ttnento ck preços, 

O Sr. (iOm':'"8 de Oliveira - O Gil-

ê!ponto: Não sou O('nhuma autoridade 
para twçar soluções. mas repetiui, 
aqui, a solução que muitos estudiosos 

vêrno ndo pode ficor indiferente 3. sJ~ tem aconselh::~do e ;Jreconiz::~.do. 
tuat;E'o do P<1ir, em f<tc~ c!o encarcc:- Não acredito que o Brasil tenha cr~ 
r.1ento con:;tantc c, n~o mro abus:vo, g~mização estrutural para o congela­
do cus~o das udlidaGes. Precisa é! e mrnto global de pre.;os, salârios, :mpo~­
adohlr tn_did.Js cnCro cas. Q..nnf.o a tc1.0 etc .. Não tem contrôle, por excm­
nós. parlumc-ntar.:-s. devemos proccà~·r plo. sôbrc um btor essencial do con~ 
como V, Ex<l. nêstc momento _ c gelamento, que seria o câmbio, c sem 
ca p-.!mo {azê-lo _ atcrt~ndo as. auto- estabilidade ·c;;~mbial, não seria possivel 
riclides sõbre prvvidéncias indi!·pmsã~ o congelamento dos preços, 
v.::is ao contr0le, 0 rr:ai3 amplo c cnér· Não sendo pos>ivd, portanto, medi­
gico pos:oivel, dos pr''~os a fim de atra- da de economia, de ~Juerra, com:.> seria 
V<'S.s,1rmos a difictl situaç5o em que nu". o congelamento com :actonamento, crdo 
encontramos. que só C aconsclhávl"l uma e.>tradc~: a 

da contençJo violenta das despeS<.lS. O 

de seu Ministério, que somavam a seis~ 
centos e cinqüen~u. milhões de cruzei­
ros. Logo d2pois, porém, foi noticiado 
que e:nendas do Senado aumentavam 
as verbas daquele Ministério, em no­
vecentos milhões de cruzeírós. 

O Sr. Lino· de Mattos - ·Permite 
V. Exa. um aparte! 

O SR. MEM DE SÁ - Pois não. 
O Sr, Lmo de M;dtos - O j'Jrua­

lista David Nasser, ·:·m reportaÇ[em, no 
meu ente-nder, limito acertada, afirma 
que ningu~m pode su contra o que o 
Sr, Presidente da R c: pública faça, na 
consecução. das suas trinta metas, mé.S 
há de ser contra a maneim Como se 
faz. E' o caso, por exe-mplo, "de Bra­
silia, que temos d1scuUdo vârias vêzcs. 
Parece-me que ninÇJuCm é contra Bra­
sília m<ts, gim, à maneira por que e;,;tá 
sendo con.')truída; 

O SR. MEM DE SA - O ritmo! 
O Sr. Li11o de Mattos - A referên~ 

cia .serve para tódas as metas do Se~ 
nhor Presidente da República, 

O SR, MEM DE SÁ - Muito 
agradecido pelo a par: e de V. Exa, que 
cOnfirma o que cu dizia. Afirm:lVa 
que há duas sêries de medida'>! imedia­
tas e serem tomadus: primeira - a 

O SR. MEl\11: DE SA ·- O Pt'e.!t:~ poder público do Brasil tem r~soivido 
d:-nte Juscc-l"no Kub:t~chek tem anunc1-,. os nossos problemas de man~io fãçil 
ado a sua firme d"sposição de que o e cômoda, aumentando as receitas. Cê:!d,t 
c.onÇJebmento seja cumpr"do, adot<:ndo-1 vez que ~s desp~sas crl.'~ccm. a.ur~enta· 
.~e tôchs a:; medid<~s de reprC'ssão aos se a recett~. C<:-H·se, .:-nt::.~o. num ctrcnlo 
abusos. Nclo acred;to no Cxito dessat-

1 
vicioso - aum:-nta-sc a Receit!, tinm­

providências, como n5o acrt•dito na, do do povo, para au.ncntur a 0,:-spesa · 

pen~ ;:fe fAu::il~m.ent'l. CitMe
1
i. se ne-1 Creio que o mom.~nto a que chega~ 

C~SI'artO for, tnUme-~OS ('X('~p.o:, h St?~ tnOS é demasiadamente Çjf<lVe par<! que 
ncol> t'm que as penas tmw; \ oll'nt<~."' êsse proc,·sso se pr')longue. As de­
não produ::iram resultados. Al:ás, desde monstmçôcs de dese~pero popular ÇIC­

a ant;ÇJ<l Rema que se conhz-cetn Csses neralizam-sc no Bras,J. alertando ,lté os 
caso:;, e os exemplos d" açambarcamen- mais indiferentes, os mais c.timistas e 
to de ~êt\em!> al mentidoR vêm de RO- os menm. avisados. E' sina\ 'i>! que compre-s•ãv 

cld I . A b 1 tares. 
violerüa das despesas mili-

ma; as m<'- i 8S e e1s contra esses a u· nosso povo c-sl'ã che;1anuo a um ponto Acredit'< no patri·Jtismo dos Senho-
sos, com p~na!idadc-s mats violentas, máximo de satunwã{), de- conform:smo. !'v! d p M "" res inistros as astas ilitares e, 
viE."1'<tm de lá, sem o tn!"nor resultado. de sacrifíci'.>. por essa ra:r.ão, estou certo de que 

Durante a RevoluçJo Francêsa. por Ent~nc!o, portanto. como diz:b, com Ss, Exas., conheccr~do a reE:.lidade da 
exempio, os padeiros tamb'.!m foram tanta felicrdade. hã pouco tempo, em situ<lÇ50 br<lsilelra, concordarão em re~ 
amE."~çndos de terem as mãos cort~d<tS 1 entre~ista 0 eminente Profc~sor Aliom.Jr duzir subshncialmente. durante dois ou 
se aumentassem o preço do pão, e o Baleeiro qtte o Bras I prects<l cheçpr a três anos, êsses çpstos, 
pão continuou <'ncareccndo, d.: acôrd0 um p,tt~mar dessa longa escada de- de- Da m<'.!::ma fornm, a respeito dr~s 
com R falta de tr"go; l\~ufisoiini tentou, senvolvtm<'nto e progreo;..<;o, p::~ra Mmar verb01s destinadas a investimentos. Por 
nos primeiros an~s de s .u govfrno, fôlcr,o. Niaguém sobe uma e.>cada mui- mais favoráveis, benêficos, benemérito;; 
resolver o assunto com ôlco de ric:no: to alta sem. de vez em quand~ .:le.<;can- que sej<Jm Csses investimentos, creio que 
m<'ls 0 qut" tinha d<Jdo bom ri?sult<>.dn$~sa~1 rcp~u.sar, pa

6
ra ~~omerçar_ e 00~0 • será possivcl reduzi!· o seu ritmo. du-

1.,. cl ·ss·nros resulta l fio Ia, no rasJ ' coraçao pdtnofa rante mais dOis anos, sem maior pre-com os po 1 1cos, eu p2. ' ·. · - - é . d 1 · t 
do para 03 comerc:<lntcs e induHriais. c{U<! !hl? es-ele n.?s.·;o c.sen_vo vn~cn ° juiZ~' para a ~randeza do Brasil. 

s ._ pconom:co, que nao dcse1e mvesttmen- Vou bzer simples argumentaçã'.l: o 
E houve economistS~.; \.jUe (izeom tos que nos assegurem o proqr<'sso e nosso Orçamento está avaliado em tôr­

pilhe•i.l cem Musso.liru, dizendo qu..: ; a Qr<m:i&za do dh d..: amanhã. Obrns 110 de cento e quarenta bilhões de cru~ 
oleo de ,·tcino nào resolv1u qti\:s,õ~; I como Trfs Maria . .::. que tive-mos a fe- ze-ircs. B<1staria uma compressão de 
cconô,nk<ls. Nctl.l ôl.::o de ucino, _m·m licidat.ie de ver: .sàbado último trardo t<:t<;.-s nas desp<!sas de consumo e de 
fm,i!;J.mento. resolvem casos c(!rno e:_..sc:; · rcalmc~te beneftctos monumentats p(lr<! inv<.'.~timeüos para nos trazer 0 cquili­
e, muito menos.. as medtd<Js ::!e repr<"s_- o Brasd. ; . _ I brio desejado, sem o qual não serél pos­
são, Que. po~e~ ser _<:tpl!Cada.'> no, Bra~J! Como c~;sa, outr-o!; havera · Ha. en- sível conter as emissões e consequir a 
contra 1 otnal1st~s mdep.:ndente .• , tnilS tretanto, um momento como o present<.', Pstahilizoção da moe:la. Sem a está­
nunca contra o co~.:-~ciante que <~penas em que a cap:tcidade d_o _novo ~e .~u~or- bilizaç5o, não h<.~vcrá pla.no de conge­
se defende de pn'IU1ZO. Mc~mo q_~t· tar _a carga, tem um lttmte. E prectso, bmento de- preços parcial ou total, que 
assim não fôssc, mesmo q~H: Ioss~ vm- entao, r-:-pousar no Jat;:om~r. _ . se possa sustentar. As utilidades en­
vel o congela~nto, medtante Simples Tem~·" d~as mectdJ"l 1mpenos3,~ a carecerão, e não havPrá fôrça humuna 
lei, cu formuhHia umil p.:r\]unla tr:m.~n- tomar . un:-cl~.J.tnmentt", pvra reÇJubn::~r I capaz de i.'vitar 0 fenôweno, porque a 
da ao Sr. Presidente d,1 R·eoc!Jl1:3,

1 
Esta S!h12c;:.w. Urr, d_ci;ls Sr. _Pr-!:;1- 1 elev<~ção dos preços senue, ape-nas, a 

pergunta que o comp~omc·tena s'"'r1.-1- dente, Sr:; Srnadon·s, e a rcdu;ao das dc-.walorização da mrJeda. 
m~nt~ . pc-r~ntc_ a opi?iâ.o p'tb!lca c a d<.'sp~sa~ rr:. ,ilit~~3, b ·ut.~is, _ dcscom~mrus, I Sfóo dois aspectos da me-sma rcali­
Htstonu: Se c exeqmvd congelar pre- em face_ dC" n ssa .;:roduç .. to economtca d<tde. o.~ preços nJo sobem, a m')edn 
ON median~e simples decreto. por qu_e. c Ci1pactdade d: vtdo~. é que desce, 011 00 preços não descem 
Santo Deus, p:r qu: S. Exét. ~ao E,_ vemos C~Js.as eomn e.<>~a. no .Ptual, e a mo<'da é que sobE'. E' fatal. Não 
adotott essa medtda, nao promov-<!u esse Governo hrastlctro. O prOJeto orça- há fuzilamf'nto não hã violência de rc-~ 
dí'cr('to de rcpressdo desd<> o primeiro mcnl"ál'io, remetido pdu Executivo itO prcssclo que c~nsiga alterar êsses axio­
mês d:~> seu Govêrno, par{.. o vir h.~zê- Con(]rrs.>o, êste ano, trazia um :tumen- mas, essas evidênc.ia<; solares. Sé resta, 
lo quase f'O fim do terceiro ano?_ to d:-_ um bilhão e du_ze~bs mil:~es de portanto, um caminho para 0 Brasil. 

uão acontece. Entre o produtor e o 
consum.dor há o intermediário. E' a 
este que a Presidente da Rcptiblica se 
está propondo combater, ao que escan~ 
daloso.mente fôrça a alta dos preços, e 
não ao agricultor. Se houvesse tran· 
sação direta entre produtor e consumi_. 
dor, ai V. E li: a. es~aria coberto de 
razão. 

O SR. MEM DE SÃ- E' porque 
existe o intermedüirio, V. Exa, não 
ouviu o meu discurso - que fatalmente 
essa medida sô prejudica o produtor 
e o consumidor. O intermediário sõ 
trabalha se tem lucto; não o tendo, 
deixa de vender. Dcsintercssa:-se pelo 
artigo. . 

O Sr, Lima Teixeira - Se houver 
combate ao intermediário, as operaçõe.'l 
rcalizar-se-ão diretumcnte entre o pro­
dutor e o consumidor. 

O SR. MEM DE SA - Enquanto 
houver instabilidade da moeda, não será 
possivel combater o efcitg. dela. V. 
lixa. pretende combater o efeito, dei ... · 
xando a causa. E' a mesma cousa que 
tomar quinina para dtminuir a febre. 
A moléstia -continua. • I 

O SR. PRt:~U-h.'..NTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) -Lamento comt."'1icar 
ao nobre orador que está finda a pror .. 
rogação da hora do ~xpedicnte. 

O SR. MEM DE SÁ- Quem perde, 
Sr. Presidente, é o Senado, pois dei~ 
x::ará de- ouvir o nobre Senador Lima 
Teixeira que, com seu aparte, demons~ 
traria a sem razão dos meus argumentos, 

O Sr. Lima Teixeira - Extranhei 
ap>!nas houvesse V. Exa. ·se esquecido 
de faceta importante da questão. 

O SR. MEM DE SA - E' esqueci· 
me do «elefante:t e só cuidei da «pulga:t. 

O Sr. Lima Teixeira - V. Exa. 
esqueceu setor importante, que não de~ 
veria ter deixado de tratar. 

O SR, MÉM DE SÁ - Agcadeç<> 
a benemerência da Mesa c, prin.:.ipat .. 
mente, a paciência dos nobres colega:;. 
O que eu queria dizer, Sr. Presidente. 
já foi dito. (Muito bem; muito bem. 
Po.lmas). 

Durante o discurso do Sr. Mcm 
de Sá. o Sr. Apo!o11io Sal1es dei:•w 
a cadeira da presidência. que é 
ocupada pelo Sr. Freitas Cava{.­
canti, reasswnindo~a depois, 

{) SR. PRESIDENTE: 

- Vai ser lida comunicação do no_. 
bre Senador Ezechias da Rocha. 

E' lido o scgumte 

OFiCIO 

Em 25 de novembro de 1958 
Senhor Pre.'>idente: 

E.o:,sa pergunta creio cu bla m:us que CI'UZ:"tro<; para o M n;~ter.o d<t liuerra. c;e quiser obter n est~hilidBdC' monehi.-
qualqt:cr Tratado de Economia. c uma dimm~iç_ã? de tnélis ?e ,um hilhJ.o ria anunciada ?elo Sr. Ministro da 

Veja as...•üm, Sr. Presidente, que 6. para o M:mst~no ca AgncuJturct. Fazenda: .. 

Achando-!>e ausent(' drsta Capital o 
Senhor Senador Saulo Ramos, solicito 
se digne Vossa Exce-lência de designar~ 
lhe substituto temporârio na Comissão 
de Redação na forma do dtsposto no 
art. 39, § 1\ do Regimento Interno. 

medida é inexequivel, iníqua, conCrJ. C"lda vez mttis s,~ aqmentam c-~s des· . . . 
produccnte;· é, em sum<l, tv-Ia hurb pesa<> militares e s·~ dim.nurm as quC" O Sr. Ll1(13 Tc,xezra Permite 

Atenciosas saudações, - Ezcchias da 
Rocha. · 

Ela levarf. a um desfecho que ndo corr~.spondrm ao numet"tto d.t produ~ I V· Ex a· um aparte? 
desejaria para o Governo atual, como ç:-~...,. O SR. MEM DE SÃ - ... c. com 
patriota _qL~e sou; irâ co,:nprom<'~ê~lo e A<!- Cesp~sas mil':ares i á consomc-n la estabilidade monetária. a e<>tabiliclade 
desmorahza-lo, porque nao sendo exe- de 35 " 38 Yo do Orçar~ento Nacmn0l. d'.ls preços. Êste c<1minho será a com­
cotada - como não será - cada vez Compr<"m":.'l um port~-avi3es que nos pressão d:.s despesas, sobretudO as mi­
mais o povo descrerá no Govêr:"'.O, do!: vai cc~tar. depois de montado, dp.lre- I litarcs, e .:~ redução do ritmo dos inves­
homens públicos e da7 irstitulções. lhado com avióe's ;;-te., trinta e c'nco rimenlC'S durante dois ou três anos. 
Cada vez o povo terá mais desconfbn· mHhõe-s de dõlar<'s, c també-m e.>t,lflh.),q \principalmente dos investime-ntos menos 
ça, mais: descrédito, mais de3amor pcia.~ coçptando criar u 'la avi::tção rnv.:ll, 1 rt'produtivos, menos essenciais, me-nos 
autotid<1.des püblicns, pelas instihti.;õcfl <1.lêm dJ que iá pos-mimos. I imdiatos. 
democráticas. por julg~r que todo.;. ,m As Fôr..-as _mihtar ~'>, .portand?, p::-sam ?uç~ o aparte do eminente Sem:dor 
homens públicos c tõctas as auton:kL- c_nda vez mats, com d1 sp~s~s tmpro~u~ biltJt!O. 

des, quando par.-cem pref'cupar-se cc.m tt_vas, nnm Orçamento dcbt!, sem fo~- O Sr .. Lima Tei:<cird _ V. Exa., 
seus prob~e:na:; mais angu..,l"1<;utcs, apc- ç,~s _ nara as ~espe:;as de alta produt1- no seu dtscurso, que realmente só pode 
nas conscr,ucm ("Ultivar e ttumcntal' a vtdod.e · . . . merecer nossos apl;~usos, c<>queceu-se de 

"st"a 0 desepero e a descrenç-a. F:1t nottctndo que o cmmente Senhor \um:ct faceta da questão. O nobre co\cg~ 
::mqu ' ' d A M· . t d G d , P<"rçtunta-me 0 eminente Sena or r~ . mts _:o a uetr<'. preocup« o com a ar~ume-nta sempre baseado em que as 

'ro de p·,queircdo qual a medida. sltuaçao, comet<.'ra a uot Deputêldo seu transClções se realizam diretamente do 9E'nh . . . ~ I d. . . 
~nt5o, que SUÇ"Jiro, qual a soluçao que amtgo a mnS3V c e ttnlflUir as de.::;JeS:lS produtor ao con::;m.tidor, quando <:~ssim, 

O eR. PRESIDENTE: 

- De-signo o nobre Sen<tdor Argemiro 
de Figu~ircdo, 

o SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

Sr, Pl"c:;.:dente, peço 
para explicação pessoal. 

a pal<tvra, 

O SR. ?"''lESIDENTE: 

- Tem a p<tlovra o nobre Sen<tdor 
Fmncisco Gallotti. 

o SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

(P."lra cxp:icaçdo pessoal) - (Não 
[o< ret isto pc!o orador) - Sr. Presi~ 
dente, tr<tta-se de. retific<tção ao Orça~ 
menta do Minhtêrio da Educação c 
Cultur:t, aprovéldO na scss.:io noturna de 
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ontem. quanto à Emenda n9 70, que 1 ao Projeto de Lei da Câmara n. H6, I O SR. PRESIDENTE: Jider entre aqueles que morcjr!ID ,la' 
consubstancia subvenção para a Sacie~ de }958 lida antcricrmcnic e constante Em discussão 0 projeto e a ~trrcnda Imprensa lc.:al. 
dade São· Vicente de Paula, de Põrto do ~areccr n. 519. (lJau.sa) Não havendo quem faça u_,;o Conforme acentuou o liohre Scnndor 
Velho, Estado de Santa Wtarina. No Nao havendo q~em f~ça uso da pab- oa palavra, enceno a dis~.:ussão (f'au.sb) Argemiro de Figuc:n:da, l<ochu Kn:·c1o 
Diário do Congresso saiu publicado, em vra, encerro a d1scussao. Cm.:errada. além de brilh<mte jorJ:.,Jit._a e1a, priu-
.vcz de ~Pôrto Velho, ;:Pôrto Alegre;,., Em votaç~o. O projeto volta âs Comt.s.sõc~ de CtJX>lmentc, um f.on1cm ~ grande cora.-

v d f O .o Srs. Scnador<'s qtt{" i! provam a C 
1
.
1 

.. J , _, a.. ÇaO u.: bom c.u.lter e Je abs.oluta re .. Pe,ço a . Ex;;~. m.:m ar azc·r cor- cn.s • w~ao c ué •• ça e ue .a.·man•, .ls, , , • cl h ~ d 
rigendil antes de ser devolvido 0 Ane- rcda\ão Íin.li, queiram conservar-se sen- p;::.ra que se prvnuncicm sv.h"c a -cm~n. .. 1 b~ho no t'l>enpE~, o ul' tu "s .a~ at~.., 

tados. (Pausa.), 2 cl 1 - . 1 \Jdaclo que em vtua exerceu na Pma..:-
xo à Cãmara dos Deputados, (Muito A d oa n. , e P cnano. 'h 
h ) prova a· Está esgotm.Jd a matéria çomtante a· 

em ' Vai à Càmara dos Deputados. da Ordem do Din. Dl'ixnu o Hm;tTt' drs;:rpa:ecldo ·viúva, 
O SR. PRESIDENTE: PMa accmpnnhar o csiudo da emenda Dona Izabrl B.urcto c trt":·s filhos: o 

do Sen<;~do, designo o nobre Senador Tem a paLvra o nobra Senudor Coronel Plúcido Barreto, ilu!.:tre Ofi .. 
Parsifal Barro."o. (Pausrl). Lino de Mnttos, pr:meiro (".cador lm; .. liLll do Ex.crc to, o _arquiteto Paulo 

Vai ser lido Hqucrimcnto do nobre r..rito para a oportunidade. Barreto c Dona Cow Barreto. 

V, Ex<l. será atendido. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

- Sr, Presidente, peço 
para e:xphc~1çfio pessoal. 

Sencldor Francisco Gallotti. 0 SR. LINO DE MATTOS: Sr. Presidente, f;::~zcndo, com oranJe 
a palavra, ccnstcrnnç:1o, c~t<:J doloro!Sa romunicaçdo 

E' lido e aprovado O !!C'f,~;.in~e Sr. Presidf9,t·<', desisto da palavra. à Casn, r<'nC.o um pr<'ito de saudade 

O SR. PRESIDI .TE: 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Domes· de Olivcirél, 

J. S.R. GOMES DE OLIVEIRA: 

-.(Para cxplicaçllo pessoal)- (Não 
toi revisto pelo orador) - Sr. Prc.si~ 
dente, trata-se, também, de um;1: rctifi­
CõlÇâa do publicado no Diário do Con­
gresso. Na emenda n 9 355, onde se diz: 
..:prédio para Bana Velha - Cr$ , , 
00.000,00 diga-se <i prédio p:ua Barra 
Velha ~ C•$ 600.000,00. Peço n V, 
Exa. seja feita a rctilh:açfio. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

- -A Mesa previdenciária sôbrc o 
xeque rido por V. Exa. 

Sõbre a mesa requerimento do nobre 
Scnqdor Gilberto Marinho 

E' lido e deferido o :;eguinte 

Requerimento n. 464, de 1958 
Nos termos do art. 122, letra c, do 

Regimento Interno, venho requerer a 
Vossa Excelência sej~1m solicitadas ao 
Min;stério da Agricultur<l as seguintes 
informa~ões: 

l) Se ·tfm p . .-occdCncia a.s qneixns 
xefcrcntes <:1 atrazo na cfctiva~·Jo das 
promoções -dos servidores dêsse Minis­
tério. de forma a contrariar o disposto 
no art. 40 da Lei n"' 1.711, de 28 de 
cutubro d~ 1952, que determina sejam 
J"calizad<Js promoções de três em trê::~ 
meses. uma vez vc1 ificnda a existência 
de vaga; 

2) No caso afirmativo, quais ns 
vidCncia.s adotados para sanar 
falha, 

pro­
ess« 

Snla das Sessões, em 25 d<' novem~ 
bro de 1958. -Gilberto Marinho, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Vai ser lido rcqucmcnto dos no­
bres Senadores FÜinto Muller e Attilio 
.Yivacqua, 

E' lido c aprovado o seguinte 

Requerimento n. 465, de 1958 
Com fundamento no art. 187 do Re~ 

gimento Interno, requeiro seja reduzido 
para três dias o pra:zo previsto no ar­
tigo 181, para apresentnç:ío, perante a 
Mesa, de cmcnd<:~s ao Projeto de Rc~ 
forma Constitucional n9 2, de 1958. 

Sala dus Sessões, 25 de nowmhro 
de 1958. - Filinto Muller, - Attilio 

·ivacqua. 

O SR. PRESIDENTE: 

- À vista do que o Senado acaba de 
delibrrar, o praz·o p<1ra aprc~entação, 
per<Jntc a Mesa, de emendas ao Pro­
Jeto de Reforma Constitucional n. 2, de 
1958, inidados hoje, tçrminará no dia 27 
do corrente. (Pausa), 

Por se tratar de matéria em regime 
de urgência, vou submeter n discussão 
a rcdaçao finnl da emenda do Senado 

Requerimento n. 466, de 1958 
Req11eiro disp<'nsa de public.Jção pnra 

imediata discus:,~o c votação dn reda­
ção final do Projeto de Lei da Câmara 
número 131-58. 

Silb das Sessões, em 25 de novembro 
de 1958. - Francit.co Gallotti. 

O SI'. PRESIDENTE: 

Em disc.ussão a redação final dis­
pcm;ada de puhlic;;çi\o. Cc,nsta do P;:.· 
recer 11. 518, jii lido. 

Nenhum Sr, Senador desejando fazer 
uso da palavn1, encerrarei a discussJo, 
{P11usa). 

Encerrada. 
Em vota~·ão, 
03 Srs. Sen<Jdores que aprovam n 

redação final, queiram conservur-se ~en~ 
taclos. (Pauf;a), 

Aprovada. 
Vai à Câm<~rn dos Deput<1dos. 
De conformidade com o Requerimen­

to Comum, d<'signo o nobre Senador 
Reginnldo Fernand<'s para accmpétnhar, 
na Cflm<lfa dos Deputados, o estudo da 
emenda do Senado. 

Pass;-_1-Sc. à 
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Discu5s5o única do Projeto de Lei 
dD .Câmara n. 117, ele 1958, que 
conc('dc o auxilio de Cr$ 800.000.00 
ii c.'lSll do &tudantc do Brasil. para 
nmortizaçiio de sua divida com o 
Instituto de Aposentadoria e Pen­
sões dos Com<'rciiltios. tendo Pare­
ceres (ntJ, 459 e 460, de 1958) 
da~ Com1.s.~õts: de Con:;tituiçlío e 
Justiça, favorãvt?/; e de Finanças, 
favorável com a cmencfu que oferece 
de n. l-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbrc a mesa emenda que. V.li 

lida. 

O SR. PRESIDENTE: ao cont'cl":ânco blccido que, além de 
excelente amiqo, como jú sa]jcntc!, foi 
um patriot:'l c um dt'votodo snv:dor à 
eaust1 pública, ;:w sru EstaC:o c ao 
Pais. (Muito bem). 

Tem a p<llavra o nobre Senador 
Mourao Vie.ri:l, :xgunóo vrac!or lm:cri .. 
to. (1-'au5a). 

Não esta prc~ente. 

Tem a J:.Lll<lvra o nobre Senado: Ruy 
Carneiro, tcrccuo orador inscrito. 

O SR. RUY CARNEIRO: 

O SR. -'lESIDEI!TL: 
Tem :1 pnl:wra O nobre Sen2 Jor 

reim Filho. 
O SR. MOREIRA FILIJO; 

(N:.io foi reviste pc/o or;;dor} - Sr. (Nilo foi revisto pelo orador) 
Pii"sidt>ntc, tdcgro:JmaB proccdçn~:.s Ja Sr. Prcsickntc, Scnhmcs Senm'orc.~, '1.4: 
!-';.traíba tra:zcm-no.s a tnstc nollua d') rumo_,~!. de que os e<lfdcultorcs tstão 
passamento, em Jdio Pcs~õa, do brtlb;ln~ cmpcnhad·:s num<1 nov~l tentatiVa para 
te jornalist.J pmaibano Antônio da levar a deito il Marcha dn Prodl?Ção." 
Rocha Bnrrcto · . . Estimulo.'>, por certo. o apo;o de po~ 

Nascido em C~tole do RC<.-,a, no Alto, lHicos interessados na confmão. 
S<'rt5o cb Puraib, veiu, jovrm <ünd<:~, I N8o é pos~ívd qnc a esta altura 
para João Pôsc;:, onde innrcs:sLu na. ainda nflo cstej<~m integrados nos méto .. · 
vida jornalí~tica, na qual militou ate dos dcmocrflticcs de pie'te<lr os interé.s.:.; 
morrer. Dirigiu o ~o Norte». por lcn- scs que lhe 5ão afetos. ·- . 
gos ano.s. n<t sua primeir.l fase. m.1 dos Todos conhecem a definição de. Fõr~ 
mair> conceituados c <:mtigos jornais .-.e ças Armachs como instituição na..-::jonal 
minha pwvincia; atuando lambem 'J.;l prrmanente, de.stinada à defesa dJ Pâ~-· 
«A Imprensa» C no ~Correio da Ma- tria no exterior c h m<:~nutcnç5o das· 
nhã~, que se cditavtlm naquela ddaclc leis no Jntcrior sabem também que a 
e na «A UniZio», óri)J<J O'.kbl do mil'or prcocupnção das Fôrças Arma~ 
Estado. das deve ser a de asscgur<1r a ordem 

Sua morte causou a nJ.t:or eonster .. int<'rna; c et>sa ordrm foi õ>mcaçada 
n<Jção no .seio da socicdad" pnrdibanil. com a Mmc.ha da Pmclução. 

O Sr. Arocmiro de Figucir~do - Se nlg1.ém porventura ainda tiver 
Permite V. Exa. um aparte? dUvida ~ôbrc é~se grito de re\'olta,· 

o· SR. RUY CARNEIRO __ Pois essa amença, ésse <'stertor intermitente 
não. de interessmlos na confusão, basta 

F Co lançar su:1s vistas pam o hrilhaqte dis-
O Sr. Argemiro 'igueircdo - curso do eminente Senador Lino de 

nhf'ci o grande jornali.!ita <l'quem Vos!>a 
Ex~elênda prestil ju:stí~Jima hQm.::na.. Mattos, nesta Alta C1sa do Congrcs~, 

1. S, Ex a., que sr- diz bem informndo, nem Como parLliuano, assvc:o .. me a 
' 1 d R h trouxe para o S<'nado c para o País 

e<:..~c prctto de sam a c. oc a Barrete, b do d 1 1 f d 
alem de expoente da lm,.,rens<:~ de m.nlld i um ra c ól era, a trman o, q~c 

f 
· 1 · t b d homens th·.scspcrados, entre os quaJs terra, 01 um pano a c, .so retu o, 1 . 'd" . 

um homcHJ de ber.1, no ve;de:;dciro senti- a auns, tMrntavham do Psuodtet ~~. mtcgra~ 
do , vam a « _are a a r UÇ<IO, . 

O SR. RUY CARNEIRO _ A r<l- Se o cn:mrnte :cprcsen1:ante .P.'lllhsta 
deço 0 npartc do nobre Senadc.r ~r~ ('St~va " par. desses acon!ectmen~s, 
gemiro de Figueiredo que í'm depoi .. ma1s n<~~n~al amd;:1 que o E_xmo. ':c-

. . . ' . . nhor •Mtmstro da Gul'rra ftve;:;se lll'"' 
menta crJtcno.~o c JUSto,-co~ro~ol <t mt~ formes fidc:dignC'Is para impedir a ~Mar-

E' lida e apoiada a seguinte: nh.:\~ palavras de c wlta'\,ao n -hgura do h d p d. _ · 
ilustre xtinto c a a ro nçac». 

EMENDA N, 2 e ' Houve t<lmbém a t:anfirmação da 
Rocha B<~rf'('to era também funcioná-- <Jmeaça ao rcgim<', à segurança pública, 

Aumente-se pJra Cr$ 5.800.000.00,, rio federal. Serviu, por longos anos, <~través de noticiário em que o Juiz 
O crédito cuja abertura é antorizada, na Diretoria Rcginnal dos Correios c Te- de Direito de Londrina, no Estado 00 
sendo Cr$ 5 · 000 · 000,00, para amorti- lêgmfos de João PeMO<:~, exercendo FÕ~.. Pmaná, se manifestou ccntrário à «Mat ... 
:zação da divida da ~Fcnix Coix<'ral», to de destaque, no qual há pouco tem.. cha àa Produç:lo», contSiderando-<1 pe .. 
de Fortaleza, também com o I. A. P. C. po .se aposentou. rigosa . para o regime, po'is durante ('S 

]wstificaçlio f d A prepmativos para o movimento houve 
Foi, aindn, o unda or da ssociação pronunciamcnta!!l abertamente contra o 

A divida da «Fcnix» com o IAPC Pamibana de Imprensa, um dos -orga-
or,·,inou·sc do financiamento para cons~ nizadorcs da Academia Paraiban(! de Govêrno, oue incit(!vam o.s c:.f_:icultores 

"' n uma verdadcir:1 rebcli5o . .~..Jt:c1arou o 
trução de sua sede. Letras, c · fi8ura de relevo no Instituto M 1 c_ 1 d d 

D d . d H•"stór•·o e eográfico. Distinnu,· ·•• nas agistrado que a j~n a e e trânsito cvi o a c1rcunstãncia.s surgi as com ., e 0e reunião dos bvradore.s parana ... 
as dificuldades que a conjuntura eco- Letras rla minha terra, pelo seu va .. 
nõmica e financeira vem acarretando, Ior intelectual e moral, 1l'hlando em coses não foi coagida. em momento 

n Fenix cearense enconf\,il-sc na imi- tôdas a~ initi<~tiva.s rcJacionad~s com d!~;~~·s ~~~ M;~h:n~~ P~~b~~i~. ~~~ 
nência de ver 0 seu patrimônio, fruto a inteligêoêia, meio em ·que era, indiscu- punha í'm risco a cstahi1idadl!' do Go,.,. 
de esforços continuados de selenta e tivclmcnte, elemento de sinnular proj~- vêrno. Na opinião do M:Jgi~trado para~ 
cinco anos, encamparla pelo 1. A· P ·C· ção. nacnse, nfio houve intercfí'rência militar 
como <Jarantia de sua dívida· Faz~se mister, êste instante, frisar que uma vü que o Govêrno Federal man .. 

Justifica-se, assim, a present(' cmendn, 'o jornalista dcSrtp:1rccido pcssuía, além tém trt.JpRIS em todos os pontos do Ter ... 
par(l salvar-se um patrimônio de cunho rlc têdn.s all qu\lltdadl's admiráveis que ritôrio Nacional c oa continÇJente~"que 
eminentemente social· lhe ornamentavam :1 personalidade, a de patrulham o Paraná tê-m sédc .no pró..­

Sal;~ das Sessões, em 25 de novem- amigo n<t l'Xprcssáo exata da palavra, prio Estado. 
bro de 1958. - Onofre Gomes, - com adrendrado espirito de campa~ O Sr. Lin<J áe Matto:; - Permite V. 
FcrnCJ'Jdes Távora. nhcirismo, o que o t<Ornava verdadeirO Exn. um aparte-? 
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O SR. MOREIRA FILHO Comi O Sr. Líno de lW'at~os- Porque neo:de «Marcha da Produção:t>. No estado 
muit.> _b:na.;er. ls;:m a,t..o:;d .. !d~ pcl ciai. Somente c.a Po-:de alma com que empreenderam, entre-

extraordinária hoje~. às 21 horas 
minutos, com a seguinte 

e 3() 

O Sr. Lú,o d~ l<lnttos.. _E ~ava au- líca ~~ poder·a í":iP.ir ii$Stlin·:;se a rc;-!tao.o. malS aUequado seria classificas­
.tent>~. ÚJ r·un..!f"io_.. 'fUi!P.Co .SC!.!'"J. e q_,tt~. p~ _':mbili.i&!e pela manutenção da or·l' .. em~co. de «~archa _da lntimid~~>. 
V. !.!X 1• nre a .-;.u:;:;;iu..a C>JiO a c.taç3vi de.n · Ft~3l~Ot S... Pre~nte, permtti?~a­
~;nz. a p.·cpó.".to U.± m 1;1;1 1 ;;~~rf.!-l _O SR. fv10:1E1RA .FILHO _ Se me md,cm; outro met~o demc_crat~co 
rfnt: .l, U.:l trJOi.IWl d::> S..:mr:lo, .i;s_ 11;.in .. hY, e:él n.:ç.~ .:;s(!t:a a inter·.rcnçJ.o de auto-~~: c~~:re~·Z:!rem .suas !usta;;. a_.splra;;oes 
as c.a. .as t:a !',J.:u·..::la 00 Pnxl~iio.l nd.:i,_~ poi.;l.:iai., já udo po-J 2r.Q haV!tl"l c_s CLe-.~.culJ:o.es. Poderao. dm~pr memc-
Con .... - ·' a ~··· ,,· n· .... -, - I .. - d . • g~- . ....,.,..., lr .. al ao Exmo. S:-. Prcs1dente da Re-
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1 - Discussão única do ~rojeto de 
Üi da Câmara n. 143, de 1958, que 
estima a receita e fixa a despesa da 
União para o exercício financeiro de 
1959 ......... Anexo 4 - Poder Executivo 

.......... ... e-. :-·····.h .., ct:a .. :·:~'.;.• t1ilO en- 1a pre._,u:.,a.o. e c;u.: os. to~e t.c.n..es ............. -~ "b'" S E S M· · 
tr~:n.. no m~r.to da conven .!f"'_;a- ou in- tet'<'m ad:u.:le pacJ(ca. . ~u. ;;c.:~ e a · xa. o r, lD.!Stro 
ccm~t: <nc;a cl.:".qt.:dd re<lhza,Eió; ape-; Cy.o e::ia::r!os tala~do em marcha. I aEL'i"lZ!'nda .. h d" (M . be . 

Sub anexo 4. 20 - Ministério da 
Saúde {incluído em Ordem do Di.a nos 
têrmos do art. 91, letra b do Regimento 
Interno). dependente de pare"cer da Co .. 
missãD de Finanças, 

n.Js c 1oqm i o prnbLma ('m •êtm.";Js yu.: dj !clê1,1 d::- r c 1:-.i ;:~ • .;::.o, é n3.:urall ra o que f,n, a a . tzer · mfo- m. 
-~···t -· ' . . '' ' r:, " ';!· ··t· -' ,-,_ mwlo bZí:J, Pa:ma.s). COll ... t, ._,onn.s. p.:~r.1 dutirr'IT que er..l. q!J;C' o .xmo. ~H .• v .n: ..• o La V"'Jt"rra ~ h- d . . (P 

u.n dj,-·ito e.t;:d,ado atravi.'l da ir•ter-; tçnja e:.1 a;ta cada a inf.;Jnn..içãa da-. ) 0 a outro ora or mscrtto. au--
fer(nci • v:o1~r.~;l Co Ccvêa.o F e- · qude q .te eslJ.. r:>Gr ass'm dizer, no; sa '\; d 
d I •• 1 ' •· S "'-'"·' a mais have-ndo que tratar, vou er.1. nl<> cumpum(C, nobre cu- c,;o<!tro o1s operaç{;es - o !:'.':mo. e-1 ,. 

Está encerrada a sessão. 

Levanta-se a 
e 35 minutos. 

sessão à~ 16 horas k~3, ror ou..;> ra::::"'o V. Ex<:. coJo_.t nltor iu.:.z de Din·i o & Lcndr:na, no:ence.rar a ~c-ssãc. Ante~ de fazê-lc, 
em t{ 'T10!i ·!do r.;j'rlas a ato;;:çdv dos 

1
i IJ,1;ufliL i convoco o Senado para uma reuuião 

nosscs bvr,t<k:re-.s. Cuntnuu a en.eii-1 Pa.-H~ h:'l.ver, d1 parte d.) eminente ------------------------~-----------_,.. 
der q!: u.al ahwm êlí:'s trari.::m p.1ra : Scn~~or L:r:o de i•-ht..;o·. exLes~'va boa 
a s:;>:JI :nnça d'J r.-,J'rm:""; ao cwrtrãriu, I '~. c:ua.a:o <Jcs a:->'llvos d,, 4-:\iarcha da 
a r.!:m me pare~<?- qt:l? muito m3is peri- Pn:c!ução». Creio que S. Exa .• e:o­
go.-;a ; ·ara o rc']ime - dp-·!lll..,: p:H"a! quente omdcr, ccn os réritos inclis­
citur t n cx~mplo - é- a lvL:rn::. ::t dos~ pe-n~fl.vt:--is a um r :..rlall'c-~:"lr e subllme 
Cún~r< mndstas de C.lfC" em busca Ú.Jinud'çflo, foi. entrd,mot. ll'd.briada ao 
Pi:.r2-:JL3Í e da Gu uua Holande:!.a. E·;.\ p;cnundar suas pa!avra'3, d?mocs'mn­
sa, SLI ·, ê pC .. \JOsa, põe em iÕ\JO 11 es- :do e-x.ltJe-~Ja ecn:::.m;:a. s-ó iustificãvcl 
tab.iliC de do reqime. porque é ruar(.h,1 ~ r.r:c,t!e-:es que viv:<.m a-a tempo em que 
de nc Jée.os deSone-st.:nJ. N'<~s rne!lm~;, ::--e n1ercad.;-iava pau-br.~tl nas Feitorias 
conJi'_...ies e-m qt!e- mz cd<Jco contn a in- •

1 

do: ltlm;!~acá. 
-g.erêu._ia C.:o Exêr..::ito, por o::asiJo do E í:ou soi'dârio, Sr. Pre.;idente -
plam'J. menta da «Ma:-.:ho ó Produ.ç3o~ .. dcse.o fásâ-lo br?rr - com os cafe-icul­
louvo com grande enl~S.:asmo a :;ua in· 'to~es do Paranã. n:<lj cnn.râ-rio à otMar­
b!rf:n:{ lCJ.l, apre-..:rtc!endo. cu-mo ú fl'Z há I cha da Produç-2o ~. o~cl"ndo de fa­
pouco.: d:as, duzffi~os. cam"nl-ões .ic; w:liu cuja profi..,~.:::o habitual é a cultura 
contn• .13ndista.; de c<1fé. cr nduz·nJn mais! do café-. Di5cordo, tod:rvia, do mé-todo 
de seis 1ni1 sc;:-cas d3que!o::: pro~::Uto p3 : 1

1 
Jrti(:e-mocrfi'tico utilizado em suas rei-~ 

o Par; guai, Nas mzsrn::.s conc\:ç&>">, !l·!i! vin.d,:.<.rçCRs. O Snador Lino de Mattos. 
de lot: ;ar o Exército Na.:.onal e 0 Se-,.. arg:tmC'Titutt cron a concr!:o;5o do habc3s 
nhor rtf "nistro da Guerra, se i..::~t:ca.s co -nts. a f~m de i :t.stiffcar a direito dos 
provi::lêtlcias mil:t.are~ rjgo:ooas forern nf."'icuJ o:e:;. 
tommbs, para ev~tar a evasão d~ nosw Sabemos. muito bem qve não seria 
café pelas fronte:ras coo <16 Gu:ar.a~ pre..::iso lc nçdr mâo dêsse me-jc., porque. 
particularmente a Hol..wdeS<:. Aí sim ~ a Jibe:-da 1e de locomoção estava asse­
Exérc,to agirâ bem, com mão de fé/r.) I gurad,1. f'ro..-ur3V<t·se aper..a:; obstar a 
com bnque-s, bazucas e metraJhadmas' ~r-.1archa:.. pol'qne, ~orno V. E:ta. mesmo 
a fim de ev.tar o contraband:o de cd~·~o reconheceu, em seu discurso. en\.-'"Olvi::t 
Nout 3 oportunid.::de, oc:upan•f a tr"Du~ agit.õ!po. Compunha-se o movímen~c de 
n?

1
.J ua mostrar ã. Naç5o 0 que ,jig-lhcmen~ deS<':sperado;, ~ntre cs. ~u~ts al­

W'.Icr. em cruzeiros desviados das co- guns que )){'nsavat:J. ate e-m SUICtdlO. 
fres •~a Nação, o contTabdndo qUe ;;,e-' Para de:n?nstra: a sin~eridade dos 
~~tá 1_aundo, de café, e sõbre 0 qual- meu.-;; _propos•!os. Sr .. Pr~stdente, qaan­
Ja f< .e:i várias vez-es ne!Sta Casa dei do af:rmo mmha softdanedade aos ca 
q.uatr) anos a e~a parte-. ' 0 j feic-Ilto-:-es, democ~àticamentc acc~eiho­
Goví no Federal, entretanto, tem sid0 . os a se r;mgamzarem. ma" nao n_o 
inteir 1m ente surdo e indiferente às ros,.., t'"Stado de a orna de que estavam possut­
sas 1.'m6.ncias. I dos. ~uan':io da hrmaçâo .da «.Marcha 

da Produção.:>. Suniro lhes instituam uma 
O ~:R. MOREIRA FILHO -Muito ~omissão, a fim de entend.;r-se com o 

OOr!g< lo pelo bzilhante aparre, fliJb.-e\Ex:lllo. St. Presid~nte da República. O 
coleg;:·. Vejo que V, Exa. reconsiúra ide;Jl slria, "%s, -=1ue de1<~ fizesse parte 
em_ p _rte os conceitos emitidos com re--\;,. f rrura brilhante do Senador Lino de 
fen-nLla ao Exmo. Sr. Ministro da 1 !VLittos ••• 
Guern, quando teve de manter a or-! . ~ . . 
de:s, em face da pretendida «Marcha' O Sr .. Lino de .. .fl:ifto.JS- ~Iu1tc obn-
da P . .:>dução~. • 

1
. 3ada a V. Exa. 

O Sr. Lino de Mai!os - Não há, O SR. MOREIRA FILHO - ... 
de m :-~ha parte, recc.nsiC.:eração - ape-, pnra que algun.:; dos integrantes da 
nas a o de justiça. No caso ckt «M3·chalc.;,!\.larcha da Pro.:ILçãod "n'áo ini:erpre­
d6; F.odução», no meu entender, o Mi- bss~m rr.óll, já não diuo a minha atitude 
ni.<Jtru não deveria ter mandado tro)as.! oeste m(1rr.ento, m'iS a dos Exmos. Se-

Se a ordem partia do Presidente da Re-)uh~res dPre~dente d~ 13-.~p~l.c\ e t~i-
p;.í.blica, com S. Exa. dt'"1.<·eria ertter:der 1 ms ro 1 uerr~. e.ogJaVel.S so os 
se, mostrando a gravidade da provi- tos P"''utos de_ Vl~~· . 

ATA DA 166: SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, 

El\1 25 D~ NOVEMBRO DE 1958 

Extraordinária 

PR~SIDÊI\!ClA DO SR. APOLôNIO SALLES 

Sumário 
PROJETOS UE LE' CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS. 

Projetos de Lei da Cúmara: 

- n."' !G8. {n.-' 3.G91-B. de 195a. na Câmara dos Deput<1dos) que prorroga a 
pra~o para a ,.IJ.e,tura do ~r~d,to especial de Cr$. I.OOO,Q00.00. de que trnta a Lei 
n ... .!.'.il5. de ll .h:: outubro de J%6. para reconstru<;do cos ediflcios e111 que funcionam 
.>s O.Jl'as t-J!Kanon.Us e S<X:iais da Pa1ôquia de lraputã, Mumciplo de ItaiôpoliJ, Estado 
Je. S"nta Catanna; 

n.<> 169. f.n. 0 l.&t7-B. d~ !956. na Cinta. dos Deputados}. que altera os 
par<~.grafos Unkos dos ~~XIS.. 2 .. 9 e ].<> do Decreto-lei n. 0 8. 795, de 23 de janeiio de 1956: 

- n.o 170 j11..<> 3.155-B, de 1957. na Câmara dos 
vttal.icta d' Cr) 5.000.00 Uleo.sais a Edgardio.a Monteiro 
f"eJeraL buoênio d• Mdo; e 

Deputados), que concede pensão 
de Melo, viuom_ do CJI:w0eptltado 

- Emcn.d;t Substituttva. da Câmara dos ikputados. 
n.~ 31. de r957. que prorroga a vigêocia da l11i .1).0 
I >150 (Lei do lnq~>ilinato) e dá outra» providências.. 

ao Projeto ck Lei do Senado 
l.JOO. de 2! de deJ:.:EQb.fo. de 

DISCURSO P.ROFERIDO 

Senador Gome.~ de Oliveira: lmpressões de recente visita a Jolnville, 

So>nadores Lim.1 Gui"IJ.1t.iu, Lino dt: Matto.t, Pili.mo Müller e /o-ão ViUas.bõ.;u. siihte 
o Pru1eto de Decreto Legislativo n. 0 8, de 1958, que dispõe sôbre flxao;ào lbs wbsidK:ts, 
J ._.,;, " ajud.. de custo dos memb!W< do Congres~o Nacional pata o período le~slativo 
Je 19'59 a 1962. 

S~nador~ Dominfl(>s Vellasco e Attílio Vi11acq:ua: Decla.ração de vuto 
de t..rijêDWI para a Projeto de Lei da Câmara n.<> 162. de 1958. 

Sau.d~ L.,u:. d<! Mattos: Enj:aminl"tamento de vot11~iio do Reque~lmento 
J;:y:Jtcia, par<~. o Proitto de Lei da Câmara acima referido, 

MATâRIAS VOTADAS 

"Reqaerimentoll: 

sôbre pedido 

n."' i70 de 

- o." i69-. do S,. Lima Guimariies e outrM Sts. Senadores, de urgenCJI!, para o 
Urcjeto de Decrdo Legi.~!ativo n. 0 8. de 1958. que dispde sõbre fixJ~ão dos subsidias. 
d•i!.da e "juda de custo dos meinbros do Congresso Nncional pora o pt-dodo legislativo 
Je 1959 a 1962. (Aprovado), 

n. 0 170, d.:J 
Projeto dl: l..:l dJ 
R·nda. (Apro<•adv). 

Sr. GLIQt-rto Marinho 
C.lmara J1,, 0 162, de 

e outros Srs. &ll..ldores. de n~ênda p:;jra o 
1958, que altera a legislação do ImpO~to de 

. Projeto de Lei da Câmara n. 0 1'13. que estima a Receita e til:a 
l!ni:io para o e>tcrdcio li11ancdro de 1959, relativamente aos wbanexo): 

Ministério da Cultura. (Aprov11do em R1"daçãp PinJlj. 

Co.-nis.>;ão do Vale do &io Fraud!:~O. {Aprovada em Redaçíío Final), 

a Despesa da 

P,oj<"to de Drcreto l.cgi~lativo n.<> 8, de 1958, que d•spõe. sõbre a fhJ.o,;iio do.l 
!i .bsídicu, diâria e ajuda de eusto dos membros do Cangres.so Nacional para o ~dado 

l.,bi.otiTo de 1959 a 1962. (Aprof•ado c.om Emendas), 

Às 21· horas e 30 minutos acha.m~se 

dênc:a, Na quest~o do contrab!. ndo, I Se a:·;~m nao qmserem, outro m~odo 
agiu bem. Parlamentar indepenC:ente, democra tco cabe acomclhar aos. mte­
aqui estou para criticar 05 que, nc meu gr~tes da malfadada d\i.ercha da Pro-
enter.:ler, mereçam criticas, e louvar os' duçao1> · . presentes os Srs. Senadores~ 
qUe façam jus a louvores. Sste Ultimo _O ~r._ Lr~o_ de Mattos - Malf<1.dada, 

]uracy Magalhães - Lima Teixeira 
Attilio Vivacqr.ta - Ary Vianna 
Mor~ira Filho - Pauto Fernandes 
Caiado de Castra - Gilberto Marinho 
- Benedicto V alladares - Lima Gui-­
marães - Lino de Matto .... - Moura 
Andrade - Domitlgos I- ellasco -
Coimbra Bueno - Pedro Ludouico 
Mar{o Motta - Jo~.J Vill{lsboas 
Filinto Müiler - Othon Miider 
Gaspar Velloso - Gomes de Oliveira 
- Frandsco Gaflotfi - Saulo Ramos 

# d' d S E M oae d1ret;· dma, fracassada. Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
ato e lgno ~ ·. :"a. eU: aphu~ O SR. MORE:RA FILHO - Dino Prisco dos Santos - Lameira Bitten# 
ao General de Exeroto Henrrque Tet- . u 
xeira Lott, Mi.ni5 tro da Guerra, malfad~da, porque at_nda prom.etem .em- court - SebastiAo Archer - Victocino 

preende-la, com cestmo ao Rto de ]a- Freire - Ptiblio de Mello - Waz .. 
O SR. MOREIRA FILHO - Vossa neiro com os mesmos obietivos. dcmar Santos - Mathias Olympio -

Excelência tinha certeza - embora dÍs- Que adiantará aos cafeicultores do l.cônidas Mello - Onofre Gomes -
.sesse o contrário em seu brilhante dis- Paraná voltarem a seus frustados pro- Parsifal Barroso - Fernandes Távora 
curso - que a <~:Marcha da Produção» pó~itos? Tivessem êles o sentido pa- - Kerginaldo Cavalcanti - Regina!do 
nao era genuinamente pacifica; tanto 1

1

triótico de ·abasterer o mercado- da Ca- Fernandes - Ruy Carneiro - João 
qu.e Interpelado pelo nobre SenadO'. Pe- pita! Federal, a fim d~ que os gêneros Aoruda - Argemiro de Figueiredo -
dro Ludovico sõbre se assumia a re:r- 50fres~em baixa, combatendo, assim. d~ Apolônio Sal!es - Novaes Pilho -
pon.sabilid.ade pelos atos dos integranteslmodo direto. a ganàocia dos explora-~E::echias da Rocha' - Rui Palmeira 
.do movimento no Aio de Janeiro. VbS· dores. ai sim, ju.s~ificar·se-ia, pela pro· - Júlio Leite - Jorge Maynard -
sa E:-ccdência tergiversou. prit.-dade, a denominaç:'io da movimento Lowival Pontes - Neves da Rocha -

- Daniel Krieger - (50) •. 

(' SR. PRESIDEIITE: 

- A 1i.lta de presença acusa o c:om~ 
pare cimento de 50 Srs, Senadores. H a~ 

. ' 
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~ndo nUmero legal, está aberta a ses~ uma série €qtüwca ao StSte'n::.atizar-.S.? CUltura.). eontém 126 bilhões de Cl'Uzei~ \ de ci:WlUenta po~ cen::o da. QUBntja 

o. =e ~~d~~~0~er0 tx~~~!~~o x:r~~~:~~ ;g:n'; l~,;·o;o4urd~ et~~l:u;fâcilu ::;:. ~:~~adin~~~osse~e e~~:~~r~t~~. em-
:Vai .ser lida a Ata,. 1nves'..Jme11tos, de menOl' produtividade compreender qu·:: o imposto de cun.su- A par dessa pl·ovidência .sugere 0 

O Sr. 4Q Secretário-• .scroimfo de para. o dese:nyolv~ento econô!llit:O· mo há de deSemPenhRl' ,mportante pa~ Pro.grama que as sociedades anô·limas 

2' •d . J ·t· l· At d em favor d.cs 1nvest1me11to.s de 111 fra JJ€'1. na.lJJrmação da r€Ceita tributária. que rea.valiarem seu ativo. em vez à" 
, procc e _ _ a c, ura cu _ a ·." l"'trllt""a, que ·"o de pr~fnua imp··r- O ll:.-.pôsto ele renda e.stá ·atmgindo a . d <l"' . · . d ._., ..... .,... """"' ~ " pagarem o imp(}5to e 1 ,u. :seJam au-

se.s.'lao a_ntenor, que posta (. m ,.~- 1,,,,.;a P""a 0 pr,_-•r"''O da m 1·s. To- Eeus J:rn,te.~ de sa,tura<)ã0. em têrm-"- B b d - •"-" ,..... .'b ......,_ 1-""' " uo> :orizad~s a enuq;'!l.r ações ao anco 
cus,.,.jo, e :sem de ate aproua a. davio, eosa falta de tran.sferé11cia. qu~ de incidência. Ba~ta. dizer Que o lu ... de nes.envolv:mcnto ltc.Jnômico. . 

O Sr. 3"' Sccretilrio. servindo de se observe t-m no&Sos di~s. repUQ..'>a. C!'o é taxado em 20~;{, sub a fonna L~., Finalment-:2, o Pro-grama r·.:!lacwna 
i · · f · 1 tmp,-..rt 1 nr,,p,)rd·,nal. c.1mplem:nt:.r10 d'd - d 1', tlá nmra do seguinte em Pnl tica ee:rnomJc:I. PoUC'a avorR\'~ t €s.&as dua~ me l ::<.s à sugcstao e um 

à a.plicação de capitais em cmpreen- 1 c •• m nU ,ro i!llp.).c 1
·0 doe 28c~,, no easo de "Flmdo de Invc.<:t:.mt:nto Indu.striaJ". 

dllUCntos de utilidade t>ública. f ti\.ulns an Tln~ia-d r. qU de um im'Po.'3to A Câma:· .. , dos DepUtado.:X5, dePois de Expediente pr .. :gr~.siv, .. qu:> cte,2':1 a 50;:f. ActmHe, cmpbs d·éba:es, julgou preferível ex.a­
Orn, se av capital P~rticular, po: -~ ~'-Stm, a lei a ele\·ad:t cJntri~ui~ão de mB1ar a constituiçáo do Fundo de lU­

MENSAGEM - Do Pre-sidl'rJte do falta de e!,t1mul0 , deiva de dirigir-ée 7C~L E s~ é pn~s~vel. a_largar ~,té c~rt0 vcf'timento, em projt·i'oJ :iepurado ~­
onselho Nacional de Economia, no.'S .'Se- para 08 investimentos de infrae.strut'.l.· p::-nw a ar.:a de ,ncldeucla de5Se tU1- n..~~im pr\.c.zd..:ndo, eliminou a pc.óSI-
uinte.s ttrmo.s; ra. e se não são tOmadas providê:Jeias ! p,_.s~n. faz.:>nC~)-,) atingir a]glfmas: ath·l~ bil~da-de de pagamento rb impôsto 

C
ONSELHO NACIONAL para ince1;tivar essos ttplicaçãn, cur.l 1 ~~d f .<!~~r te!!' e~CJ.·)}ado .. a. Rêj; de ct)l'respr>nden:e à r~avaJiaçã.o do ativo. 

pre entãtO, e.OOorver tais recursos por I fl-ca.I2~('~·:> nz.o &e deveua est-ndê- sob a fc.rma de entr·~ga de ações no 
DE ECONOMIA meío de im.pootos. O que BUCede é qllf I llldJsC"lmmarlam'='n.~e ao setl)r a'{l'l·Co- Bar.co de Desem·olvimi!nto. 

Mensagem 1)"' 3-58 _ (SCP~1.028) neste caso _ scal}itais pa-rticulares vã.o.J 1. la. ruia renda nscm.nte tem de arcar. Em prmcipio, a correção dos valO· 
exercer pr~ssão sõbre apraeurc de' n~ t-e-mpns prósp 2roS. Coro a r~&Jlnn..C\9.- rcs de auvo. em face da desvalor!zt\-

io de Janeiro D. F. Em 25 de no- fatores d e-produção e de matérias prt billdade d-e cnmpe!l~ar. o empreendedol' ção monetária, não dêv.:!r~a estar .su-
vcmbro cle l95S - · d, · em seus t~mno.s d1f1ceJs. O liDPoSto "'e jeita a impõsto algum. um2 emprêsa. 

mos~, p~a a expansao de ln' ru;.tnus an-da. t';m relação ao lucro da prl)du- qu-e fêz inve.s~imento em 1950, quando, 
Excclentissimo Sellhor Presidente do men ... s !mpo.rtantes a~ desenvolvlmen- çãn agro-pecuá 1·;a deve prever a hinó- em 1960, tiver que su~t:tuir p'arte de 

Senado Federal, to e-con.om1~· ~oncO-mitant-emtnrte cem ti~~e da forma~ão cte3.sas reservas. que .Eeu equi.p.amento tel'â. que deSP~Hder 
a obngaç_ao 1mpusta ao &itdo de .o.:ã0 in.admic;sfvei.s nf' ca~>o da r··.,ducft0 impo~·otância bem superjor, por- fôrça 

Tenho a honra de passar às mãos de prc:curar. ~ses mesrncs fat~res. e m::.- tndustl·lai e dev<". e..;!lda, apmitir urn~ ds elevação de preços doE prodUioS. 
~sa Excelt'ncia, em anexo, Pare .. er térlaS prunas, para 0 t~.ahzaçao doS série de nutras deduf.õe.s. nan prevlsta.s S2 durante êsse periodo a empr~.'la 

do Conselho Nacional de Economia só- lnvestlment"Os da infraestrUtura peh lei {'nl vig-ur. p;rQue na ve:rt!ade, :ives~2 feito suoessivas reavaliações de 
hre o projeto que altera a JegisJ.;;çifo do O Cv!Jselho Nacional de Econom:" a. a!!r!cult.ura. até h.-,Jf' nã,., t::m sjd,, A..ll ativo 11, cun-comitantcm..;nte, de 
I devid~ment.e c.-.rtside:rnda. nem f'ID têr- . seu fundo de ct.,,preeiação, nã.:> h:1V€i'la ntpôsto de Renda ora em andamento 3.tl pl'ovêr. há alguns anoo, as c:n~e· d · t' 1 · i 1 ' mn~ e aESJc, ~nc a tecn ca nu d{' ass s- probl2ma algum, ao m~~mo temn--.,-
nessa Casa do Congresso. qüênd<lS 11e::-:ativas dêsse l.sJã:.. de fa- t''>"l , · 1 t t ' 1· 1 ~ 

... t'- ..-a .oC1A n,,r ~r "· cnmo e na. ura aos acion:.Stas s('ria :::ssegUrado o va-. 
Aproveito d oportun:dade pnra reno~ tores. seja no mercado interno seja nem em tkrm·Js fis':ais. lor d:t ca.pttal invesjdo. 0 pr-ejuizo 

ar a Vossa Excelência os protestos do nas import-:-.ções. propos a revisão da.!> • . . 
1 · 1 - Já nn i·IhPn$~.n d<> <'<>ll.<:llmo 6 ~~f- que se teru imposto aos serviços pu-

meu profundo respeito. - Fcn;~ndo de e;s que regulam P. a.p ica.çaJ de ca vel utilizar maior á~·e'l de tributação, blicos consiste -em negar-lhes o direi~ 
ndrade Ra-o•. p··r"'t.dente. pitals nOS ~erviçoiS públicos. Em sua a· t' d u ,1·v d '" " '-" ) "ue o,·c,sihilita urra H'ceita ."iO'nifka- to ao te· )u.stame -to e se a. o e Expo-•üção Gero! de HJ52 declax.e qu~ ~- d · c i a1 

P •==ER DO CO'"v" ·Ho NACI t~v:t cntn men,,r f'.r2.u d•., t'nct'd•nca. mo 0 qu·3 pcssam gar•anur ao ap t 
r.!LV""'-' • a't'.::i.IO.IU - o "c<•pital particuhr vem dei?.\'l.t'do d.C - A d 1 ONAL DE ECONOMIA • T(,<iav!a, n Que torna indi.<;.pemãvel 0 a cJnst~n.cia e seu va or, no curso 

· l • contribuir Pal't\. o desenvolvimento ctcs n.mun~tn d{' c
1
-.nsumn na nY"esen~ fa.s~ do tempo. As em9rêsas do Govérno, 

Ao Proje:to 11 úmerv. ~8-C-58 . .ferviç:s públicoS, tão ansion~ent(' de :inf!ad,., P ~p rer,trn,._, re- erulfl'''t'<"'·n-"·- den:r.e as quais aquelas que contr.Jn 
da Cãm·2ra do~; Deputadc.s que al- deseja.ct.as, s:ôbre tu•do no que diz res- menta C'8tatnl é a prrcfnua neÚssidade com a C!)lltr:buição d(' cr~pitais parti-
fera a zcgzslação do Irnpóstv de peito à en-.=rt=;-ia, porque uma legislação de.?e~timular 0 oorwm0 d"" v;rio.o;: culares. tn.mtém pa-dc-c-ém do m~mo 
Re11da consta;ue do Program ade · inodequu.da levando obstáculos ao fi- n_lt!Vr·."L ~ I t~·aram{cnto. 
Est«bilídade Mo,,ewrio. nanciame 11 to particull' .. r nas rne11ci011a- O ponto fw1darnental não reside, tn-

dR5 Hllprêsae. Quand., {l car>ltfil pa!·tieular é €'X- tl'·."tant.J, na Col'l."iiUiÇão do fundo e 
O Programa que 0 Exccu:iYu $Ub- tl'<1!dn Parn investim~ntrs de infrn.e~- sim a possibilidaJe do Banco de De~ 

mete à cunsjderaçãu do Cqngrc&>·J Na- Nês.sa ocasiiio, 0 Con.~elhJ avenlüU tnltura. amPL1_--.~e consid.eràve11il:-nte n senrolvimenq ofH€Cer um titulo cnze 
lona! obJetiva a execuçâ'J de uma a idéia de que, 11o milllm0 , fõsse re· camu0 <1" nt'll!cad!.o f

1e recur~,'l>~· o QUe não .s·:-ja de remuncraçãü fixa. coino 
litica ~couõ~k,a. sEm apravor o I for(,iido o fu1;do de dEpre:::ioção com faz aumentar a oref:;rfncla peJa Pntr- ocorre com as a.pól1ces e obrig~ô3s 

rocess0 1lltlacw11 ar~u. res·~rvas a.ct-equadas para atender à su- !:'anca. cnm a nuLrnátic:1 re::Wcão ch do Tesouro. Dado o longo J)2riodo de 
11: t!e s~Henti.ll'-:se, p:rém. que ês~e, bst:tuição dos equipamentoS. El. mal<> tend~nda ~n 8C!'t't~fmn rie con.c:umn. O íllf!ação que atrave.ssamo.s, ainda que 
r0;;-;-,;: .. ~· além de ;>rocurar uma e~- tarde, emitiu parecer plenamente to~ 'I 'm:Po-~tn. ne.ste caso. não ·precisa re- sobrevenha es:abilidade monetár!-a, 

ru1u J Ln:lnceir adas J.cspeJàS .le cutivu no Congre~o· em obeóiência ao p.rcsenfar mainr OSIP€1 eeonômleo. sNá dificil. durante muito tempo, jn .. 
· ' · N 1 "- · i d:;zir o público a comprar títulos de tuu::.\) t ..l~ 1nve::;pmc11~, afere algu- \'(.l'cS~l oo proJeto. ~nviado pelo ~C·j as ase.s i~lfl:'ci(.m .. ~.~ i.a.s. ,., €S.pif t, renda fixa. E' bem verdade que &3 

as ln~•'"-ÇOCs tr:,butár.Ias de caráter pre;:elto d.:l. Constmç(..O, .Que determlna .

1 

de PnUpAnca dunmm c.-.nslderàvelmen- lJ<)deria z..dotar como de fato já fCi 
Ülidamênte econômica que, se aceitas deverem OIS sel'Viç0 s públicos c-ontar te. A va.nta~_Pm ecnnômica gira e"M f{'i:o a cláusula de garantia contra a. 

lo Legislativo. p0sib1lita.rá a redu· com 1-ezeitKS que atendotn nã.q 80mcn- tôrno da, MUJSicãn dt; b~ns d~r~vel~. de.svs.lorit.açãa monetãr.:a, Embora 
ão dos encorgos 'Jrçamentários em te a sua manutenção como, tambéh.' ""nmn mel,) de garf'nt.lr o patnmo'!lin. aceitável ê.sse alvitre êle encerraria 
uturo próximu. a sua u:pausão. · ~Mm. ~iss~. ft_ conduta do cnns~mldiJ~ c:rta incoerência com 0 Programa de 

• Não resta dúvida que diversas dE".s-- .&st~· C0 melh(, r~?-petidamente tem e vratJcam~nt~ n-P '.sta a oue ele re- Estabilização. E' que a cláusula admi-
..........n • . • f" ·d , 1 ~ ~ ' • vela. nnrmaJmcnte. numa f~se dP: 'l'-e-

pe&ls lJV""'enam de 1xar ~e ser reali~ o .. ~C'CJ o E~~~stoe.s. que !aZ-..J!l c,_,m- lat!va fs:tahllirl1.r'l ,.netárla Ne.sta. te a pm:.sibilid'.Jde do prosseguimento 
~a.dah. No momento, p0 rem a provi" .

1 

c1d1r. ha:rmonlc:Imznt~. o mteressr so- e -.. - - e m ·. ai da desvalorização m0ne:ária, t:?.nto 
~~~:c~ do rt>duç~o de gast·:'6 é mtus cial ~om ~s. v.mt~~ens d~ d~scx:ntralizn- ~~Jr~; ~~~~~~~"~!:' b~nc~ar~~tÍ~1z;;~~~n~ que o Govêtno é o pr~meiro a '·0f.fre'ler 
rliflcll, porque u3Q ob.stante os cortes! cão admill:lst.rn~.va e fmance~a, atra- são mais P.tC{'%ivf'~<;. Abt.em-s-e n eon- títUloS c.o-rn garantia c:nntTa. a quedn 
r:~ue p~sam .ser aseltas 11.a.s verbas ue: v.e~., ~~ utlhzaçao de ecr:.no!lllas par- .mmiCnr df' Brlmdrir di l:>~ns e servi- do valor da mo('da. Para corrigir ~e 
ma1er1al ede pes~oal, há de conside- ~lC..u Ies. S-e.:). ~tn~n. :r:·e~Isa em ,21~ c.,$ Ql'" er:r.,!'Pcew. Tddavia, numa ta- jnconV<eniente, par.:::ceu mdhDr a0S au· 
rar-se a. ~levaçãc dus p.I·eços, sen(lo ~~;scS:os ~xo::eld \lâilt~~CI~ e~prc.ai.I ce infb(:\n'lârla, ro,~p ma-is prr.curadn'-5 ~1~cs:i~u~n p~~ra~~ma d~nt~~~ç~·~n3! 
~ue o OCnJ_unto dns deG.pesas do pes- duc:ão ~-~o a ex~~~ e n ~ma 1 a pr\1

: 1 ~rec.f.c;nm"'ntf' r.'> f'!!',-.d•Jtn.::; cuios u1·er;n~: fixa. p:roplciase a seus t_umad<Orcs uma. 
)001 sofxera .acentuado aumento, uma 0 Estad

0 dev: l'>rient~; aa~~~~ _ou~ I ~m _n. nr,..ba})l1idade d.f' .subir r.nm mal('!' renda adk1unal variável, de a.cõ.rdo 
~ez .que 0 peso ~a I"nflação 11ão pode do mes~o, tonJ~r a iniClativtt â~ 'de- ~~.md?. Ora. n"s,c,e Cl'l~o. é óbvia a h .. :~ cvm os r·ecurS!lS obtidos -pelo Banco 
:ontinuar a re_agl.r sobre. os saJarja:lo-' tel'minados empre<f'ndim2ntrn; pi0 nfirüs, ':dtti';.d:!dP de .lm-:e~tJmentnS ave .'ie através do fi'C2him.:-nto de div:dendos 
~~ex de .empte~as P2ftlCUlarcs, quer! em tôda,:; es~s circuns.tánci.as de inter~ '"J.nnd_m à exunr.·~an th. m,)-liuçã,) ~? das açõe.s que lhe fôssem entrep:u<'s f\ 
l ... s serVlÇos publicos. \·enção do Estado no d,mfnio et'(1llô-- ~;Pn.c: "" f''"''"'<;ll>nn. Jur",,_c, rntP.t Sfl"((; "~- das contribuiç es de lucros adicjonais. 

S bem verdade QUe. as rubricas c,)r- mlcc. é plenamente c0mpntiove1 () ab- '1.C:a. háC'I ~i. su-perar as m_a.s (ll m - Com &~e!> re-eur~os. 0 Banco podf'ria. 
·e-.spondelltcs a inH~lm1CJI1uS g-ov.zrllo-1 jeti\·n social da pr,,duçã0 com a utill- t~s e-xnec.ta •.. vas d{' qu:.lquei ;m;nreen· cferecC'r titulas de renda variáv2l e 
nentais sfio comure~_siveis SabemclS zacãn d-e ecnn mias part!cu1ares para 1 i<m-:>n.tn lll?''\dn n..,<~ ~e''Vieos pub11CoS ou com a r·.;ceita obtida. far1·a aplica.cões 

· . · . . t· · 0 
· 1. 'ndt1stt1a!; d.P ba."e • 

gue I,nuita~ verb~/' puuem ser rf·nu~-- s u manoarnento. 1 Entre·ahtn. num i..:gin·:e normal· d':! em Investim-~ntos de :nf.ra-cJStrutura.. 
as u:J. _rue .. n:n c •• Dllnadas, c.,m m::w Em pareceres e em Exposições. tem-~ des-envolv:mfntn. ft t··ndência rl•a n:·.:J~ Jul~ êse Conselho que a mediQa 
es repercus"::.<.JCS para a ec(l~~~m'ta '1a n C(,n.selhn PoSto em evidênria. C(·mo I cura de bens dp cons:.tmo é suficien":e- su~e-rida pdo PTe;:;rama, c·onquanto 
·lonal Os. InV'i?:2t~me:Jtos nau· pmom Pnd{' o Estado. cnm tôda eficiência. fis- mente contratalaçada cnm o incenth'l.l reduza o impacto finano3iro do im· 
~or um e:nvo que 10rrr2 i11ta:1gÍ\'t'l a. ealizar t' orientar oS em!)re€ndim-entns. de ernnomizar prd;:Jiciado. princio".~- 'P~to sôbre as emprêsas que cperam 
{)ITJ.a pr0Je:~d~ no urçumeflt<l públi· Umitar a p-Ncepçã,, de seus lucros. cli- mente. p.eJns inyestim:ng:s de infra, t!ffi s-etores básicos da economia, ainda 
o. Ha p~ssib:lldarc de rednçã\ 1 • Nâ.,_, minar 0peraçáf.s doe naturl(;'za mnnoPo~ cSfl'Utma. as;im. lhes im-põe o pagamento per­

lOS iludam,,s. porfm, sôbre o mont:lw 1 Jistiea. prejuCiciflis a eonsumidores ou 5. n:!;~€mu.s. no início. dá i e pare·· manentc de dlvidcndnB, reiat!vamente 
e des~as redl!ções, p.Jrque pa1·re oprc-1 a outr\,S pr,_.dut0re~;. e ao mesmo tem- c·~r QU? o Programa de Estabilização às ações cedidas ao Banc.o de nes~n~ 
iável dos inve:stlme11 tas pr0 gramado.: Po in::f'ntivar a aPlicação d.e economias anresen~a in0vaçõ·?~ de capital fmpor- volvimen:-o Eoonômko. sem maiores 
.e relacionsm CuHl empr.eendiment~s part:tcu1ar-2s nesses empreendimentoS. tância para um inicio de reorlenta-~ prespectiva:s de obtentão de r.e.ce'ita. 
le i 111r.ae.strut"Jra. A illcr>lll:patibilidad-e s::- faz sentir. ção na política d(' inVf.St!m~ntos. para os empreendimentos que são ur-

Al-ém de nu.s proeocupa.rfmos com a isto é fere-se frontalmente o interêsS2 De fato, .0 P;ngram~ _obJetiva tr3:11s- ge}bt.;;,s· o~rrrO~ui~:~osPtrte da valoi .. 
clação das despesas, devemos dar ~ociai quando o Estado deixa de es- formar 0 1rn~to ~d.lCI'Jnal, em 1m- zação do ativo representada Pelo im~ 
•tençáoQ ao Processo de financia-meu~ tlmulal' a aplicação de capitais par- p~sto ~e. carat~ p:udam~te econô· pô3to deixa de rer di5tribuida aos aciú­
o dU; inVN{imentos jUJg~Jdas indis· t!culal'·~g noS empl"e'endimento.s de jJJ- ffi Co. 1 r :r O. 1fl!-'Va. o-~ 224 nn ni.stas. 0 verdadeiro. porém, DO C<l,OO 
en.sáveis. fraestrut\lra e, an mesmo temw. deixa excmp.o os e~etos- eLS ns. ~· e de emprêsas de serviço público serla. 
Os empreendimentos de in!raestr.u- de ab.sorvê-loa por meio de im'I)OStoS. 6M·~~?.,1~e ~~u· l>·0iAAdos .... ~~·!~ doa pennitir que essa parcela fõsse colo~ 

llra ·er d i"'" d 'b1' }....,., o ""-' za osta. Vl.......,....., .. e . it 'b'i' ~ . por 8 em , e- llt ~a e pu Ica Se nog lembrarmos d-e QU~ 0 proé'f11t,1 emprêsa d-eixe de pagar 0 ímpõsto se cada n mercado df' t uloo_ pass1 1 •-
a.o f~equentemen~e reiac.J.onados com naclonaJ. estimado. em 1957. -em 630 depositar no Banco de Oeeenvo1v1men~ ta.ndo a ohtencã.o de recursos p.:ua 
nat;C:amentos de Fstado, Há, p:rém, bHhões de cruzeiros (exclu!da a agri~ to Econômico importàn<:!a acrescida relnvestiment<t.c · 

••J-
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OoMJ·O, entr.c~an.to. ~m wuEos '·","-ct: :. lhe fvr.?.:n c~d;d:-..s p;)d;c-üdo. emre~an- 1

1 

de._ 21 d~ outub.ro ~~ 1956. :para. re-
• po;slt:i.'.lidc.:.e d::! :::.rbs~:·i;~ão sS pcC:.~ 1 ~"' a p.c:U-c..J. J.a..3 :,.;:.c ~Ja::~s~. l"...J- caso da c _...J.stru.çao de.s edífiClcS em ~ue _fun_ 
ser i~ita atra'!~f; 0.n BanCD N:rcioYJall h.avec plan:;~' d~ e..-:p:l:c.saç_;:> a_;u·ovz.d:u; I~. n3:vam a.s >'·b..~ edncaeru-:ra:~a e 
de D~s2nvolvimeniJ, ~ que. no ca'>r:,, c.tn!I'U!:l:tn. p.or c:n ... ,-:, d.aS a7?~s rec::- 1 s.:-=~ da Pa~c.q~ de Ir~pi8ta. Ma­
opera c::.-.-no b!l~C':> d~ invrstime-nta, peb G::~ve:"'.n.o v.:r.~er €lll puo•....::::l a:e! n~cr;ao ~ It11Ó;_l,_lis. Estao.o de Sa.n-
com nnt<:sã:> de Lim~as ~pr:!os. - ~ t.!dr.'l en:rê;;:.n(.L ~ 1\fa_~.d;: ::n:tP_~~:; 

1 
ta Cata.r~na... . . .. . 

d ju:;:o que as ei:JTJT--~~s p;1r1tC"!per.t de s:1.s t· rc.mll::J.do r_,..s \!e.1....__1s p ~ce~1d-~ , Art. a. Es .. a lei ~n~a.r~ em w.gor 
um funio c:JP-'t!t-T:d0. A<1:~m s. 'l..io :t:.:-es d~.5!=-c--lt 7oJ'i. 't',sa!:l a m.:-~-:- , :la dJ.ta. de ~~ publJ.C;a;,_:hO, l~VOga­
part.e ci.es aç:Jes cedid.As fic3.ri.rm em:_ ttva.r a_ a;::..i.r:•-(: .J. df pG'J")a.~-:;::s o:::s :i-a..c; a~ d:tEP\.JS!ÇCes em C0ntrá.r1o · 
poder d::~ R:::nco de D.=.s:-n.v~lvLou~U:-::: 1· ir.-ç::' .. t-!atn, s d' l'lJ.r.:r_,~~~w.ra.~ cf- As C0 mi.-;<Jões c?e COnstituiJ;ã.o 
EconJn!:J, con.::onne ficarl es~la.re- 1 . A pc.:?_-:5-ça. ~_;:-=t~, ~ c:..u::a?

1 
e Justiçcz c de Finznças. 

cido adia.n~.e. V!' a, G.e, ... 3. _..:.r l,.t."_-CJ G.e a_ .... p a e 
6. E' de o'l."'·ervarse QU-ê vá::.-i3.s d.~-! c::;~t-. .:q:-:....'<1 c:-~;.::"!:··nl'u. g:.:e.r::.am.e..:l-

duçé's que té,..:Ji""tr.<:>-n.te são. a""iti- ta:. N'.rc. I:ll:.s em d:>~e:--•,:)-l\lme..'1to, 
veis ~1ar& d c~;-~~-; d-;· ;e'nd.a t:i;~t~- i p:n:ir..J:r-:.en:e _qcur..i0 o_ pngr~s..<;o 
vel elo aeo-ar'~- 0 ,1-J nra'P""arna ~~: a1nd.·t !::.Zo atm~:'..l a _uc...:9: !u-rc;a aut~-

. . ~• = ~ -·S -: • , ~" - ,.., ~ ' '""-.,.~ 1 pr.J:ml: :1!!::., é- i..."1.~l -::~-nav:=l que a 

Projeto ele Lei da Câmara 
N. Hi3, de T958 

CN. 0 1.847-B, DE 1S5S. NA 
CA.o.~ARA DOS DEPUTADOS) 

O pmp"lll~"l" de mP C•~-'alc.u !i- ~-I· I nnt''.:::!n:',, ,;;;:ia fo:r::;.:nente- es..i~ula­
ta do Te$Or:f~ .. Unu. ... d~las, ~r.::m, tor- d.a -C' a:!~t;.ád-:to!)~rn'"e orLn:ada no 
na-:r.e r-~-~~~·nam:..n:..e de:-dutlVel. T.:a-

1
• 5 .. 1 c,.., .• -&n- era o;," c.s L.ldivUucs 

t~N~~ d:J. quo~a de de":lrecia~~ q?e 1 s;.:.::::n··-~,_:;-o ~- :..:.·_r·;'·_.-â:.~ de- pr?d~::-s Cll Altera n.s parágrafos únic-os dvs. 
loglc:..;tmte-. h~ di> ~:1.<;-?::tr-se no- ~t,.ro I t~r:Pnc•s c_s.~ .. -.1u~.:t. c.. po.t:'i::n:áni .. 1 cn- artigos. 2.0 e 3.0 do JJzc:-cto-lez 
reav•l:'lr'l'l e na'l sôor:- o vabr hls,t). tra 33 ef·it""'F c; 1 ct-~..:-,--aimi!l:~-o mn- n.o 8.795. de 23 ee jll.neir0 de 
rioo ~o ;nvest:..:mento. N~E:e C?.-31-, po-! r~·ári.a r~i; -ê.'-- !s t:~ns .;.: valm:riz.1.:"!1 1946.. 
der-w---h S:"'iU-li" o ~ex<:mp:o s~:;,<:r1do

11
. eill ~p_rçJ:,J c:m a r.•-~2da d'l 1a!ar 0 Cungre:so N'aciuml decreta.: 

pelg C.\n".ara qu:m~ o se <"Xammou a da f'1.~f~:! é _crar,1 :::jU~ tanC-:xão a .., .;. "j - •• 

áe~l ';ão 0-o- im-~c.~t'l". J:-<.1~·? p_e-:o contri- a.piic~r .!!lla~<> ~c'. :t'·J:!lias exdu.si~·,; n:.·:n- "Art. ; . -O !":m~.,.r .Jf? u:r;lc·o '"'~ ar-
bumt~. nara a- e~t.'Ti'lr>-~n·a da ren~a t· er.-:. in:..:J'\:"~is. <E..-2o .se cc.nt:nu:e a., :,to.~) 2 .. d .. ,. D .... c~~tl,-1-e: n. 3. lttJ'. de 
trib·.ti:aV'êl. Diante da opaf:içãn do Te- imo::-0d:r. c1•e- aY ~";J..:; mo-billirio.s poo-~-3 de .Jar.e:L!a d~ 19·4\., passa a ter 
soun, - -~ alega forte queda da. r.?c:!i- sarit. i~l.4a!rr__r.-:-te, ~~r defzn:fu!cs c:Jn- a ~eg:uJnte Q :red,a.çao: 
ta. fic-ou a~~nhdo que e.o',sa de1uçlh t:~ a {".ledl d::> ~r:Jz<'i:-''· E' imlis.!)en- .Atr_ 2. ·--····················· 
.seris perr..;ittrla de t:-51 e-m di::mte. O sã..-el, p:h qu·e as empr-ês.;;s _:,::~.jUs- _Pa>·t.,.~o u_JJ.J.Co. As vantagens 
mesmo critério po"l~'tia ser anlicado à tem o ca?}tal 1:'õ- se::.ls a.~.--~nt.'rt•lS a : Jts~e artJ.gu- sera..o aumE-nta<las e cvn.. 
quota de ~nrecbçáo. Ik 19'61 em dl- fim di! que c-e- p;;'.:!;:am m:.>..cte--: in-~ c~dldJ.S nas b'êhUiutes b.a.ses: 
ante, a q'lOt'l serh c.:ú::ulada sõh,.e tacto o ssa ):"~U.t~·t!n?nío. tal comJ a> de ~% •. t\:l}t:e e cin~o __ Por ce~ 
0 ativo reavalia.d:l- e Dá.'J sól:-r:;!- o custo- oc"Jne c.)rn o-s _:___:·u-;~:3. Tudo le7a a l ~J_, h-;spitai..lZ3\,'ao cspe.CJ.aL12:a.da Vl­
híst•lri_c::~ Co· iuv~ti.n'-~nto. cr r c:::e a Co:;.:nara d,..s D~-l!t'ldrs: talw1J., qn.and__--. nec~ana e a juizo 

CBb:e, ne.:te ponto, r~~a.lt;ar que a i':~ 1IL1uir~ n..1. J;l''",?::.c::ta g,~enl•~:r.e"i'l j médlt..t?, c-.:rsa pr,;)prfa de a~d,-. com 
r~'lV.lDar:ão. do ativ"!J- nã!J dPv~. de fc!"- tal.~ o text~ ,do , .. :) do a!:tr~o :} .~e , seu_ ~to e ~duc~ção d_?S filh._s~ me­
siv<l. ex~lu.sivamcnte oom 0 aumento m strou p,e .cur-1da c-om a. pos_"'ll:1-1- li:L.Or.;s. as _expensa.:.: _ct.o Eltado, a~ q~ 
do .ça.nital. da~-e de Ul!l all-rr-~nt"J. cxage!'"s.-dn ~e I ücan.m ImPo~·~t:illtadc.s- para todo 

- ta:ifn..e, .se este- •e r"'ahza.,:e antJm.a- e qur.lquer trabs.lh0 ; 

7. As sugestões con.::;tanteg d.o pará- tiC>•mfnl:e e gu rd.anG,-o inteira prO- b> di~it0. táv s-omente) à casa prO. 
grafo aute-rior tmplicun nl.l!r.a pallti- p: rç:i? cem o :nctie-e de r-Mr, a:i2ção p-rla. cJoe aeórdo com 0 'reu põsto e 
ca c~ e reduroã.o de i.mnos.to.s. Este Con- d.o rtt1vo. _ . tos e~.pensas cto Estado. aos. que ficaN 
se1ho nã'l tem dúviCa em aünnar c1ue A 1-::daçao Q~te abaL'I!:o se- suger:-, :em posslb.Ílitad.1s de pruver ru mei-vs 
é ex.squivel, caso ~ fnvered.e dEcisiva- a.ta.stando ar;uel:l proc~dente 2.:;:-e--1 de S':lb81.S:ênci.;''", 
men~e nela cantinho da aplicação elas e.:J'Sãn, ?·ão i~?:>de o justé) ~Jntrôle Art. 2.o o parágrafo único do ar­
eeor:omias particclru-es no-s investi- do goveri?g ~o-.:>re a op_.:.rtunul8.d~ e tigo 3 .... do Decreto-l-ei n. u 8. 795. de 
men~os rle in!rae-'nrutura. E êssé cami- a ~onveu~e?--:"ta '1\lt-"ntitatiYa da <:or- '-3 de janeiru de 1946, passa a vrgo-
nho está muito bem. la.nç:=~do no Pro- .rf<:ao t:::.~lfana..... _ ra.r ("om a seguinte redaçAo: 
grama de E.st-abillzaE:;ão. q~ando suge- P.:~r .-,u"~? la.d-._-.,. a s'.lg:c3t~J ~>-Cem- "Al't. 3.o ••••.•.... ············~ 

,. . n. d D 1 seUt.• Nacl~ll;tl c- Econom.u nao pre--- p-...;.... -~~ ...... 1c •• V""t""<"" 
re 0-3. dep ...... <:Itos no ~n:o -e- esen-ro ~ judJca u~ _d-o> prin.cip-ais obj=tivcs ~"'-~ta~"'o..:_~o se~r,·~ Oa·um~entad·";'e~c.:' 
vlmento, em lug:ar do pagamento: da da reav.aliaçã.-, e acima d-e tcrio, t1 uc.:o -~ a .. u. .. o -v- .._ ~ 
impôsto sôhre lucros extraordiná.~"i!o-3- p.clíúca d-e estí nDI-o à ~ic:\ç-:o de cedlaas na~ se~wntes bases: . 
e na entrega de a.çõ.as, no Wgar do. Il-"UOança.s fiD empre-eoàimcnt:JS de a) d-e- 2?,o. (í"~~te e c:n~o_p...,r cen~ 
pagamento do impô.."itO. sôbre a reava~ Eer:ir:os públ.i:oo. tol: h-oSPl-1!-allzaçao esp .. _ciahzada_ n. 

Novembro de 1958 

cruzeiro-S) men.sais a Edgardina Mc.n.. 
teiro- de Melo. vtúva dn e-x-Depntt;do 
Federal Eugênio de Mel v. 

Art. 2. 0 O pagamento da pensã.o.­
de que trata o art. ·-t.o, c0 rerá. à 
c.onta da dota-;áo orç-rmentá.ria do 
Minl.sté.ri.~ da Fa.:"enda, des~:uac.a aos 
pen.s-ionist:s da Uniãc.. 

Art. 3. o Esta lei entrará· em -vig0 r 
na data de sua publicação, revr gadas 
as di.5Pt;sições em contrárl). 

As Comissões de Consfi~uiçã0 e 
Justiça e de Finanças. 

Emenda Substitutiva da Câ-
mara dos Deputados ao Pro­
jeto de Lei do Senado nú­
mero 31, de ·t957. 

Pr oFr (lga a vigê-rttia da Lei nú­
mero 1.3-!JO, de 28 de deaemtJro de 
l!i50 (Lei d' lnquilinato) e dá 
outras pr0 v-tdências. 

O CungreEso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 O prazo de vigência da 

úei n. 0 1.3CO, de 28 de dezembr0 de 
19EQ. referido no art. I. o da Lei nú ... 
m'<'ro 3.335. de 10 de drzemt>-.ro c::-e 
1957. fica· prorrogado até 31 de de­
zemh:.~ de lOC~ c,-.m a.s a1t€rações 
con.<>tantes dêste último- diPluma e da 
presente lei. 

Art_ 2. o Os eontrat,·s d-e lncr..ções 
.restdenciai:; erro a clá.usuw. d.e- aU­
mento periódie.., do alugu-el não po­
derãn. em nenbum3. hipótese. f!..-mr 
nercenta~--em de acrésc!m-. superl·:r a. 
5-"'t. (ctm~o Por -cento}. IJol' ano de 
vi:gâncla. 

§ 1. a NáD se a p]:i.ca (l dlsp.--.st;, no 
presente artigo às locações rE'-Jiden­
r:fat-c:. de a:lu~u-el suooerinr a Cr$ ..•• 
2{)-.0CO.OO tvlnte mn cnrzetrcs) men. 
sais. 

§ 2_o O disprst., neste axtlgo apU_ 
es.,se ao.s cnntra.tcs em vig,-.r. 

Art. 3. o- Qtrandn se tratar de pré­
dto em que 0 locador é Cnndnmino, 
~re 0 alngtt-€'l mensal fõr inf-eli.-.r a,n 
du 0 déc1mn do lmp&tn predial oU à 
srmft dêste- com igual parcei.a das 
d-espesall nnrmats l)GgBs atualmente 
ot"ln cnnd.-.rninn. " 1(\cadnr Pnde ele­
"~-ln até a(tuêle nfvet acrescido de 
to-o/.. (de?" p,-,r cento)~ 

Art 4-. 0 Esta- lei entrará em vigor 
na data d.e stla pubHeaçã.-. revog:&­
drs a-s. d!spnstçées em eontrárlc. ,, 

liaçãa do at-tre, Se o Congref.5o deixaT Etc; a redacão que sugare ))ara. 0 talici:t, quando neees.sârla e a JU!Zo 
de rl.Ceitu essas duas providências § 20 do artiio 57 d-o prQjeto apro- mêdic0, casa própri~ de El'edrdo com 
lnicbis de reorientação- de pol-ítica vcdu pela Câm:: ra: .seu pOsto e- edueaçav dos f'llho_s me. 
econ.S-nicá, serã trnposo;ível qualquer "AI; ~reções de que trat:lm êste n. .re~. às. expen~ do Estado, a-oS que 
alivio tributário. Ao- contrário, o que art-ig-0 nãn t-er::ío ef:ito auton-:..át.ic-0 ficar~m lnlJlaSSI!Iilftados para todo e 
se dt"V'el'á fazer ê aumentar atnda mais para os fins d~ cS.lculn das tarifas qualc:-uer tnba.ll-:o; 
a soma de tmpo-st-os, além do que ~ de e.murésas co:J.C'eSsionárias de ser- bJ direito. tao somente, à casa 
propõe no Programa. vi"!as púõiicos." própria, de areórdo evm seu pô.sta .e " As Cnmis~es de Cnnstituição e ~ 

Justiça e áe Econo'lr'.ia~ 

Pa.rtindo do pressupost-O de que tnn­
-to o- Executivo qu.anto o Legisla.tivo 
desejam dar novo rmno à políti-ca 
econômica do país. podemos dar por 
'VAUd'.l a premi.s.sa de que os en.ca.rgo.s 
<je são exgidas no presente poderão 
ser ruinondos à medida. que as econa 
ser minorados à medida q'.le as eeono­
mias dos particulares forem sendo 
traru feridas pa.m os investimentos de 
1:M'raes{rutw:a. Nestes têrmos, o Con-
6elho sugere que seja aceita a facuL­
dade. da cessão de ações" prevista no 
ProgTa;na em vez dD pagamento do tm­
pbst.o sôbre 0 "Valor du rea vali::J.~ do 
ativo nos seguintes tênnos. 

A "0 impôsto a que se refere. o pa­
rAgrafo , . dêste artigo . . poderá ser 
pago, em dõbro em ações. de capital 
social no caso de sociedade. de capi­
tal m:.fsf.o., do. E.'\ta.dn e de particulares 
ou de sociedade.s de serviços públi­
cos. As- ações serão ordin..ária.s ou pl'e­
ferencials à. opção da Súeleda:de cons­
tltttlrã.& parte do aumento do capital 
resultando da correção- e serão entre­
gues ao Banco Nacional de Desenvol­
vimento Econômico dentro- de tritna. 
dias de registro dn al.lli1ellta. dO capi­
tal sob pena de ser devido o impôsto 
acrescido d.e mora regulamentar. 

B - o Banco de Desen~ol.vimento 
Econfuntco enquanto não for i.n.stittti-­
do o Fundo- de Itl"reStimento Ind't:tstrial 
manterâ em carreira. as ações que 

Pa.."t'Cer aprovado na €9õ .. a .sessão à.s exp:msas ào Estado.· aos que !1--
-oFd-í-nária do Conselho Pleno hoje carem po$Sibil:.tados de prove-r os Pareeer n.o 5·20. de 195-8. da Co-
r-üiZJ'da. · meias de suOO!.stêncía... mfssl!f..-, d-e Firuru;:as. a{)re-sentand' a 

Rio de Ja-neiro. 2:5 de novembro de Art. :J..o Essas- alterações ficam re- R!!'C!aeár. Final d:ao; emendas an Pro-
1:9õ8. - Fern:znda de Andrade Ba~ o:rida,s quanto à sua ex-ecUÇão. pelo ~t'"' d-e L~ da Câm'31'3 n. 0 I4:J·. de 
mos, President-e. Ô<acrÚa-lei n.o 2.371J, de Z4 de de. H:sa. que- E.<;ttma a Reee-lta e Fixa a 

z·embro de 1964. DP.S"lJesa da Uniãn para o exercfcrl'l 
Junte-se ao Prcfeto a que se Art. 4.o Durante 2 (dois) ano.:;. 0s ·Ff:n3t"'Ceir,-, de 1009 - Subanexn 4.1-4 

'1ejcre- orçamento-S da Oníão consignarão. - Min!8té--r:t- da. Edrreatã;o- e CUitu-
oFfcros em dotação própria. para o Minísté- M!-~ rPu.bliea.do- em Slrlplemento). 

Da Câmara dos D·ep_utados núme- ri,J da ~rra~ a i.mportã.ncia de Pzreeer- n.!) 521. d-e- 195s-. da Comls-
ra& 1.283. L280 1.279 e. 1.2-e4 en- C:r$ 6o.ooo-.cco.oo csessenta milhõe.s sa,0 de F1Da,nças. apresentando a R-e. 
caminhando, re-~pe-ctivamente, cS ·se- de cruz:eiroS"J. para a execução des- d:!:!"o<"ãn Fina.l das emendas ao Pr0,i;e-
gu1nte.s ProJ"etcs de Lei: 1 · ~ ta e1. ~ cte Lel da Câmara n. (I 143,. dõa 

Pror·eto de lei da CârÜar• Art. 5." Etta lei entrará. em vigor 19M. qne EStima a Reeeita e Flxa 
n na data. de sua publi.caçã.ó., revog.a- 11 Despesa. d.a União para n exercfci,.., 

N. 168, de lS58 d"' as dispoSições em contrário. l?!nanoelrn de 1959 - subanex0 4.00 

rn.o- 3-.694-& DE. 19-5-8. NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Prorr,y.ga o prazo para abertura 
do crédito especial de C1'$ ~· ... 
l. 000. OCOIOO, de que trata a Lei 
11-. 0 2.925, de 21 de 0 utubro de 
1958. 'P41'lt reco.nstT"UJ;ã(} âQS edi­
fícios em que. funcionavam as 
obras educc.cfonais e s0 ciais da I 
Par-t5qub de Iraputã. MunicíJ]to l 
de ltaió]Jolis, Estado ele &nrta 1

1 I:atarinQ. · 

O Congresso. Nteiotta-I decreta: 
Art. 1.0 E.' p1.•orrogado o. DfaZOpara 

aberllli'a do crédito especial de C!$ 
t.OOO.OOO.,QQ (mn milhão- de Cluze-i­
toS>, d-e- qwe trata ~te Lei n. (J a-. 925. 

As. Comissões de Legisl.o.ção So- - Cnmissã.n <L. Vale- do São Prancls­
cial. de Segu-rança Nacio1Ml e de Co- (Publiea;da em Su.plemen,o). 
Fiaançczs. Pg.recer n _o- 522. de 19SS. da Co-

Projetll óe Lei da Câmara 
N. T70, de 1958 

(N.G 3:.45õ...B. DE' !957'". NA 
CAMARA DOS DEPUTADOS} 

mtsslt-J de FtnanÇas. sôbre () Pr"jet,., 
ct.e Lei d'a Câmara n. 0 143. de 1958, 
que E'Stima a Receita e Fixa a Des_ 
pesa cta Uniãn par.a o exercício FL 
naneefro- de- !959' - Suba.nexo 4.21 
- Ministério d,., Tnlba.lho. Inddstria 
e c .... mércto. (Pub-licado em Suple-

c 1neeàe a pensá(! vitalieia ele menta)-
c....:. 5-.000.!JO mensais a E~ardi- Pareeer n.a- 523. de 1958. da Co-

• .., mls...~ de Finanças. sôbre 0 PrnJet, 
na Monleira de Melo. 1Jiú-va- do · da • 43 d exl>e~"tlJda Federal ETLginia t!e r!* Lt'!I cãmare n. 1 . e 195s-. 

'1.-'- que E:sth:na a Receita e Fixa a Des .. 
Melo· pesa da União para 0 exercido FL 

O Con·g;resso Nacional decreta: nanct'Íli'n de !959 - Snb&nex-0 4.22 
·Art. 1." E" concedida a pensão vi- - Mtn!."''f:Grt,... da Vla(:ãn. e Obras Pú­

ta!íci& de Crf 5.000,Gf Ccfnea mil ·blicas.. CPublicad~ em SWDlemenra->. 
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b SR. PJ\ESIDli_!ITE: gre.sso Nacional para- o ~ 4e i para_ a .pr.ev-e~. 11: teBdo essa pre- ~di(, JNta.r ~Ue essg_ dW.tribU:\-çiD, pu~ 
'&stQ finda. a leituTa do expediente. 1959 a 1962 . _ v-ençao a llllll.S ampla ~'Ol'el, já que11 N.mmte .fstatí.stica, tKp-rim.e illil.,p• 
Tem a palavra 0 nolm! S!!nador Sala das Stssoes: em 25. de novem~ (n~olve o be~..oescar. f~co, m;;at.1 e~ fe.i.talllê~_te a real situ-.>çã-o de est$-

Owmes d~ Qliyeira. br'!l àe ~- -Lima G~.il;6- - sccw .. Oô ór,gaos samtá.r-m .J)'lSSa.o1 •1 lai r:~ de noss.3 pai6. 1\n~. 
Vzualdo -!-i'BUt .. - Fernandu T.al1(W'U. assumir. u~a atitade m:r!s agTasiva em .detalhe 0 quadr.o ain<ia é maie· 

O SR. SENADOR GOMES DE ~- Lameua l!'iitenccxrt .. - Lim.a rn~ e a prof~l~xla tende a ino.>l1l'JlV tô'd'a D:ef'.T"o. 
!Jl.IVEIRA PRONUNCIA DlS- uzra~ - Gilbe."t"O Ma:rmho. - Go- ll2la tyalihtm Os B!rvi:ç:s ;:;~0 ho~ 1-e-1 

CURSO QUE, ENTREGUE A mes de Oliveira, - ATJI V1ann.a. va_d~. a pla.nc~r S\ia 1l.-Çá.G e-em as !'-. dOSpr0po:J-1'Çá_o ~ntn -e ~istrêuC:-s 
REVISAO DO ORADOR, SERÁ mmuctas estratégicas 4e urna cam-] ~d~a nas -captta_lS ~ n-~s ~·'iHS- ~-
POSTERJORMENTE PUBLICA- pmha -e a coon1"0ear tódas as c;ên- l&lli e IUl1 dos '{'stl~as d:t. n~ssa 'R-
DO. r:equefimento n 470 d 195S i cias do l>cmfltl !''-'"a cohbcra:- ·n·>o: ~- uniW.ria. N•s oap.tt.Js. ~ . • ~ e I ~uas drver~as fases. I r~mem ehe~ de lii% da pupnil\çl8~ 

D SR. PllES·!DEJi'I'E: N.:>s têrmas do art.. li6.. § 4 o do . c:mQ virá 0 Ministério Ua . .Saúde ha 16T ~os_ e 814 l~11t:.,:;. p::T •.•• 
Sôbre a mesa r-equertmento que vai, Regimento Interno r8Qüe~' u:- 1 RJU.Sti.ndJ seus div ·.r.eos d..:.J;N!'t:!'lmcn-! 100.000 -~tin:~oes. No m.'teficr, qu~ 

..er lido. g.ência ,Pal'a -<> Proj~to de i.eJ. da Cá: t·::s a êsse ~ovime.nt'é! t"eftt:W';J:,j('Jr, c'(l..! e~n·-.1 "" ... ~ llCS& :Poptthçi.lJ' • 
nlft.ra n b 1a2 de W.lS q aJt mo vrrá ngJ.Strando z.ssa r'=VD1U{:.ia sra-! imLce é r~•ament.e J.e 1~ e 25! 

E' lid.o e aproflfUlo o fltt411li.nle l-egifi1~ d 'lmnr:.d '..-..~ ~ _er.a a ni~ri.J. que vai s1lvar um núm::ro ('l\ta'liOs de l95H. 0 ~o ..,_,.. "'f"D<..a.. ma,or do vid -·~·f· f 
Deruu>r1·~anto n. A"7, de 1958 Sala das Se.ss6ss. em 25 de !ltlVf'.m~ • . ~ " as, .e .. ...,.ul 

1~H a s:_e Em cert_as capitais de E~tadl:!-s, ~ 
'' ..,_..... '"'~' '"I'U llr-o de 195'8. - Gilb~to Marinho - da r-eua. P-San.do ll:J <;le.~l::io. de& p~- mo AraCÀJ\1, as perCén.t.,J;geD..J -d_ ób.~ 
'•~ Reueiro_ dJ.ST'o<'"""'n -'~~ p···'"'H,...,;u..S~ f'il.iR.to MfiUer - Mr~;;,., V' ... ~ra" v~s ,e. mudando a. propria linha à« t.~s por causa des.c-Jnhecic4 .alnd.i $#­
para a 1mediaÍa~~cus~ e~.~ G«Bpa.r VelloSÓ. - Nov;;;s iiir...o~ = P~c:t~1:'"' 1 1 ~êm _.a 33%. Em inúmeras c..dadts ® 
da redaÇãn final do Projeto de Lei JOco vmasbóas - Pri~c.o dos S':I."'I- In'..C!al:nmt;> I) ;::Dnfr:;nto entre .as I mtt:nor ch_g;Jm a m.aJs d~ se .... 
cha, Pr-es!dErJtP. A"'gemiro dt: tos: -Lima G~iies~ _ Rui·I~~l- d~s co~sign..:d~ -pa:ra a saútif', O e.udlciente de ~ortahd~de ~inda 
mento) Subanexc 4 _00 _ {Comissã.o me:ra. em ,019amen.:os ant€nores. IU<k'tra. um é €1 ovad.·.), e, em mu1ta e&.D1'.1l, lCWll 
• v··' •- • F • acref:cimo exp:..sssiV'O, De põõrt~ de 3 .i!.O das zonas rurais isto é a::ima «e 
~~oo ..... e ~ sillo(, ram:rseo. O SR. PRES!DDITi:': bilhões em 1956. p.as.s.araw a JDais cre .2-n por 1.006; e n.tffi gro.nde.; eJdades 
S~a das SessõEs. em 25 de novem- 4 bilhões ~m 11t'57. A P.l'IJpu.ib 00 .cnde b.:iiX.l para 9 cu !l"*' .e'Jm.l nÓ 

bro de 1958. - Francisco Gflllutti. Os ~tterimentn:s ~tã.a devidamen. Ex.;cutivo paru 1959 Era de Cr$ ....•. Rio e em Sá; Paulo há aofias de fa-
O SB.. PR.ES::DEllfTE-: \e aPo.bdcs e serão votliW'Iofi deoo~ da 5.472.450.2'80. ··A despesa Jnl c:ns!g- V.?las ou ccrtiçJ.S 004e assume per-

ordem .lo dia. ~ nada é de Cr$ 6.35'6.6-3'9.~4~. centuai.s d;c zona rural. O terreno 
Fm discussão a. red~ã.o final de Paam-ee a e:s~" qiia.Dt·~t· fl ... QU'f nos res:.a ~.er, u~.ste s:=n-

rye ta-a 'tia o requerimento que acaba OR . : .s ·l IVUs u _ ~~. sem. lid<>. aparece com !Mtidêz qu:m.jD .re-
ie ser aprovad-0. Refere-se às emen- DEM DO DlA duVI-da, uma p.r.eccu~.:;:ça.o e~·~te I cord-imJs que o coefki.mtc de morm-
:ia.s do .subancxo o.rçamentário da DisciUsã.o única do Proieto de ctm ~problema d.: sau.de. Est.;a P·~ · lidade mfantil n:J Di.strit.o Fed ral é 
~miE>rio de Vale do Sã.(\ Francisco. Lei da Câ1n:tra 11.0 143.C.e 1958. t:UP.a9ao. porém, amda nos ;Hl.f-t.C~ m.-, de 110 per 1.000 em nf,.ntes de Jn&;. 

t 
• d l'r n+'-- sufrc:ente ante a..s tremen<lt;.s d:>f:.e!-; -'~~ . j t Es'• 

~ anun n Pa!"eecr n.o 521. ..,ue e.-..."" a .E«:eita e fu::a a ênc:.t.s sanitárias de nc-sso ;r.ovo. Isto I DOs U'IC .ll!ll ano.' e~a.n o, ~:S --
Nã.:- havendo quem ffça uso da pa. Des~a da_ Umao~ para 0 cXercr- Se e:mprova fàe~lmente ~h. cnmpa- d-Js _Dmd--s. ~ ae p~uco ma., de 30. 

avra enc-crrD a -d!sc~o. cio }lru.."f''.CetrQ de _1959 - A.n.f:ro ração das p~rcent,uais que q~primem A v~ .medl.a. ao~ nascer, .em 1950, 
Em Vota-:§0 . 4 - Pcxter E_xectt.!tvo _ Sub:mczc ! .a ]){?Siç.â.o do Yinistêrio no orÇ!'lm.,nt'J· u.a ,t:ld~ 53 ranos. N ... s Estad "& Un:~-?S 
OS srs. Senad'"res .que a.prcvam a 4.2? - Mt'l!:!stéri<-J tf.a Saüd.e tín·l g:ral da Uni&:). Em 1956 a.s _despe- tJ d ... 68. ~ncs. Mas ainda ?~ Br·~o:.rl, 

~edaçãC' final. qu~iram ~rmaneeer clv..;do em C>7"dan 4.o Iha. nos ~~r- . sas ~ Saúde re resenb am 2 6 ~. es.s~ fnd1c , em..wmitas ~pl ,d.lS, desce 
:entados. (Pausa). mos d.:~ art. 91, letra "b:', do "Re.~em !957, 3,ái; ~m l!S8~ 4%. 'Eni· a m~enos ~ *~•n106 : . 

Apr(.va<ta. g.mento Interna), dependente d::: 1959. o per;::·mttliJ.l se ;na.ntém no Nao é por. P:~dantr.~o q~ al1J~~-
Vai à Câmara do.s Deputado!!. par~cer da comissdo de Ftli.a"'~ m ·Ecno nível _ o! ';f mos as~ cif1as: Na-o pteten~em:J.S 

ças, ·• 0 
• que expnmarn malS dQ que exp:1m~m.. 

Para acompanhar na CAma.rn dos Ora, em 1954:, €Xistiam !1.1) Brasil Não há nece5Sidade d:~ rorrtgar 41.S 
Jeputad0s o estudo das Emeudas do O r 1. PRESI:D~NTE: eérca d~ 18.000 médicos, ou s~ja um côrEs nurn quadro já tão s·.mbrio·. 
;erJ.ado, d.eEh;nn 0 • n'.bre Senadc.r médico par ,a e2.1a 2. 500 üdblt&nt:=s; Apenas nc.s .encaminh Jm à c-Onclu- · 
ruraey Mag-alhãe.s. <Pausa)_ _ Sôbre a mesa o parecer da Ccmis- 2:0~~ d:::s mun.'.ctpi<:s e 65% dOs tfiS- são qile o· per.centual de s<1úde e ri-· 

&Lo de Finanças, .que vai Eer Uao. tritos não possuiam médiCQ residente; dículo ante a vastídão d<1s pr.cbie-
Va! ser lide. outr( requerimento. E 'lido 0 .secuinte: eêrca de 5.600.000 habitá.nt.f;S vivinml m<~s que nos afligem. A náli~ das 

E' lido e apr0 vado 0 seguinte: em municípios sem médico e 16.800000 divtr.sas rubrtcas fiD que se subdi-
Parecer n. 524, de 1958 em municípics cOm um rnétlic'1 p;~r:& \'ide o orça.ment.o confirma êsse p:mto 

~equerimento n. 468, de 1958 mais de 7.500 ruabitali"'-. E' IK'- de vi•-ta. · 
Da Ç'Gmissão de Fift.('[nçc.s ~ónre 

R.eq:ueiro dispensa de pubUcação o Pro1et0 de Lei da Cámaro. nú-
fara a imediata discussã(\ e v.ctaçi.P mero. 143, de 1958, qve esti.nla a l la redrção final dn Pl'ojet;..., de Le1 Rect!i.ta e !fxa a Despesa da Unido 
la Câmara n. 0 143, de 1958 !Orça_ para o ezer"C!cio jirumceiro de 

1115i 1959 

rtento) - Su~aneXn n. 0 4.14 - Ml- ~59 - Subanexo 4.20 - Ministe-
i1stéti0 da Educ~-cão e cultura. no da Saúde. 1 
' Sala das Sessões. em 25 de nnvem. 
•ro de 1958. - Franctsc0 Gallotti. 

O SR. PRtS:IJENTE: 

Em dlscussA.0 a l"'f'd.:=çãO final d!s. 
ensada de uublicaçãr. Cnru:ta do 
'arecer n.• 520. anteriorment-e lido. 
eterlndn~se às emend~s an Sllbane­
o orçaruoen1ál"ir do Minist-ério da 
:d.Ucação e Cultura. 

Nenhum sr. s.cnadnr dtsej.and"O 
12er llSú da palavra, encerrarei a 
iscussln. (Pau8ll1. 
Encena <!a. 

Em V0t~,.. a redação 
ue1ra.'ll cnn."'fTVar .sre­
CB Srs. Senadores qu·e 
P'au~a). 

Aprovada. 

fin.~l. 
sentad,>S. 

à aprovam, 

A matêr1a vai l C~ara dt.:·S Depu­
~dos. 

Para aCQmnanhar o estudf' das 
nendas do Senado naouela Casa do 
nn.g!"e!i:l(', des:ign 0 o fl.tJbl'e Sen"dc1' 
tlniel R"JriEger. <Pausa). 
Sôbre a m~a dois requerimentos 
~ urgêneia. 

Sã() lidos os seguintes requ.eri.. 
metztos. 

equerimento n. 469, de 1 <\58 
Nos termos do art. 156, § 4. 0 , dv 
.egiment0 Interno. requeremN ur­
~ne:a para o Projeto de Decreto L~­
.slativ0 n. 0 8, di:! 1958, çue disrêle 
~bre fixar;ã.o dos suOOfo:fios, diária e 
iuda de custo dOiS membros do Con1 

~lator: Sr. LinJ d.e M.att..:s. I 
. .. ' ......................... j O Ministéri<> <Ll Saúde tem de tor- 0\Jllteio 

~ar-se, hoje, p,:.r imp<JIS.içõ~ da rza­
lldatli<:> b!'·lSite,ra e deoJrrências do Auxílios e S':lbvenções •• , .......... . 
s.vanç.? da própria têcnica sanit(\ria, 
o. órgao público d.a M-edicina Prev n~ 
tiVa. O adv·.:nto da civ:dJzJçã0 das 
massas ~ r>...sultante, em nVJ.:i~ ternp=>, 
do crescunent0 :u_mográfico_ ~ ao pro­
gre85.? da mzdic-:n1 sa.w:.ana. E;sse 
e:'f'S<:Jm<::nto que, nwn.a ;~~puHção jo... 

D~nv-olvimento Econômico e so.cisl 

Obros ................. ,, .•....•..•... 
. I 

Equipatr..eu .. os ....................... ·1 

1. 596. 5"28. 200 1. a23 655,200 

1.324.689.496 2.992.417.048 

2 .434. 9{}7 .000 ~.043 957.000 

243 . 785.000 245 .SlO .4.100 

38,721.000 74.385.000 

v. m, resulta do ganho rnt.iJ .sõbre a 
m~r:·talidad-e. E'nc~ntra s.:.u mrJh~r es-
~lo numa política sanitária p1-<:vm- O nú-cleo orçamentári-o d:e S:aúd"-', d;:. que duplic-:ida. Em prir.e1p1o, ela. 
hva. O Mini.stérb da saúde t.-em de -cnde Se abastfcem os diversos &<r- at·nde a uma necessidade de d-escoo- ~ 
to~nar~ um M.illistél'to d-r saúd'{' pú- viços e Departamentos, correSp<.nde tralização, imvit~vel em pai~ como o 
bH.:u e esk! dev , necessària...tt-; nt'(' tD- à rubrica do D::srovclvL'n-ento Eco- n-.::sEo que, parafrHseando Ortegas Y 
campar es técnicas da Medicina 'pre- nôm.:.cl e Social. NQ entanto. :t eres- Gasset, pOíl.<;ríamo.s ainda qm.lifiear 
ventlva. tim.2nto dêsse quantitativo. apes3.r da de invertebrad:~. Se ess.a descentra-'. 

No mundo int~iro -. e não ape- espiral inflaei:.Jnãri·:>, foi J.Pena.5 de lização não chegar à d1s;x:rsã,o uu 
nas nos p:ú~-es subd..:'senv:lvidos _ cêr.;a de 600 milhõeS. E' preciso m smo à pulverização, ao sabor dos 
~ D€partamen:cs de Satide Públ:.c:i lembrar que pe.sadas re&ponsabilida- interfi_..ss~.;s eleitort'iro.s se Jbed"-cer a 
es~o passandJ por v:rd:1de.ra revo- d~s onõram essa ruhr.ica; • ~uta oon- um grading das instituições subven .. ~ 
luç.ao. A Organlz·l~l Mundial de tra a tubercul<'1';;f', c:ntra & .i.C?l~, con- ci:::nr3.das que lhes sirva de padrão e: 
Saude. órgâo qu-2 resume c i!lcmtiva tr.a. o câncer, nelas vém b·1sca.r &U estímulo, então a rubrica Clb~d-P.cerá­
essa muaança, p2soou a d:fini;- saúd-e I princip:tl esteio. O DepartamemJ Na- a sua fina1idade. 
comi.) .. G~ e-stado de complf't·J bem- I cional de En1'emias Rurars •. serviçO E' isto o.liá.s, o que &e e.:.""Pera d·'l 
estar físiCo, mental f' Sú<'Ial, e não que. em boa hora vem enferx:ar sob. Ministério da SaUde: que 5€ torne a.­
apenas ausência de doença. j um c:Jma.ndo único, uma sér.e d' ser- alavanca d::- desenvolvimento. erlandu · 

EEsa definição. que é um1 V?rda- viços d-.antE..s diQ)ersos em ativlddJes a riqueza lundamenOO.l que é o ho­
dfira provacação à mudança, teve 0 j dE.seoordenadas, as campanhas rontra m~nn. O braço anemiado p!la ma.Jã ... 
ef-eito de forçar os ~anit.ulSW.S d.>J I a febre amarela, a malária, a ttGença ria ou pelas disent;orias é ;m grande 
D?-Und0 r:lt+iro. a fazer Ullll autc.-cri. de Chagas .• ~ filario...ce_. a e.5:JU~tof3'1- parte. d-ecoxrêneia ~ teuni.dade. dOs 
trca e a oartir para um !'-'ap1rclha.- mose, o bócJ.o endênuco, a le1Shma-. re.::urscs que se destmam a SaUde. 
mento -dcs seus serviços. DP..Sd.? que i niose o tr-accma Et::., só ês&C Dep.ar-, ~<Jje,_ com ot3 modE'I'!los_ re~ursos ~a. 
a pre':'eupaçã0 dominante nãv é ma~ 1 t-;mmto. que é um~ vasta QI"gan~a-J aênc!ll, g hc-mfm dlSpoe. aos metos 
comb3t€r a dJmça. desde !lUe não' çao de Sallde Pública, t.cma a essa adequados à recup€rayão Vlta.l das pi .. 
mais s aceita a doença como um verbll p€rto de 1 bilhãO, .la\o é, nm puia96es subd-esenvolvrda.s. Em outros 
pont~ de partid.3 n<cessárlo ruas sim, têrç-o da quantitativo. climas, essa r€cuperação largamente 
a saúde, 0 eixo dos serviços d~slo::ou- E' de louvar QUll! a rubrica. "Auxí~ financiada por interêsses dlv•'rso-s. de 
se da cura do combate às t!.Pidemias. llos e Subvenções" tenha ~do maia tilantroplra ou de domin~o. caminha. 
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a l.n~cs PMEilS. NáJ vacilenl.JS em 
f:;,z:r ê::.se investimento dccisiy.}, E' 
P~r ê'e qu,;o o 2\'Lnis . .:r.u tl.1 S1údc 
p~urá dc:S.mp nhar S.'l.i !unçãl so4 

ciaJ d.: rclevã~.cia, ~.llvant!-o v.d.~·.s. l.n.:..­
hu1 J.U.:io o bem-zstar fíSICJ m:ntal 
e s- ::fi~ I dl definiçi"J jà ciá.~~1n e lim­
ÇJ r· :lo as b:?S~s do Bra:sil dzo am~nhã. 

N · stas ~-~ndlcõPs a Com;.s~ã;) d Fi­
na~:C':ZS 0~ina fav.:rãvnmente ao Pn­
jet-, de> Orçanunto do Ministério Oa 
S.lúd<O' e às emendas de ns. 1 a 635 

E ~Ll das CnmLstôe<;. :.!5 d., n ::<v·em­
br;- d> 1958. - Vivaldo Lima, Pr-:s!­
d.'nt.e em rxetcíciQ. ~ r ... mo de liic.t­

·io.,_ Uelator, - Dlwiel Kriegt!r. 
Fra""'ci<~co Gt:tllotti. - Ary v.:anna. 
- .lvlio T..eitc. - Nouaf.\ Ffl'u•. , 
:Otlum Miider - Lqmeira BUten­
couJ·t. - Gaspar Velnso. - Juracy 
Mq.,..?.lhá~$. 

in 'E'mend.as ns. 1 a 635 rotã.o pu­
bHc1<f{l.S em Sup:em~nt:.o. 

O SR. PRES!D.l 
Súbr.e a mesa emendas que vão ser 

lida3. 
São lidas e apOiadllG as seguíll-

tes emendas. 

3. r 1)0 - DesenvG!vimento Econ(l­
mico e Socittl. 

3 1 Cl - Sa-.lde e Hl~~:\e. 
- rara oun·:\S eni;ictad-c:> que coo­

f!('l'~T!· corr. a. Camnan.h"'. d~ PratR. • 
çftr à Mat.er-lid.adc t> à J.!;Jància. 

2:. - Siío r2ulo. 
Onr\e Si' H: 
.As~ociação de Protecil,o i~ Infâncla 

f! à 1\.faternidade - ItaJ)ui ~ ...... 
ers 350.ooom. 

~1\.,,sochcão de Proterão i~ Maternl~ 
dPde f' à Inf:l.Hcia. - Itaptl.i - •. •, •. 
c r,.; :<.24. 000,0·). 

I .e\a-&e: 
As~:1cüwii-o d.e Proteção 1~ Infàncta 

e :\ Mat~rntdud-e - Itapuí - •.•.•. 
crs 574.ooo,co. 

J:ts~i!icaçlio 

Trata-Re d(• uma única lnstitulçã:O, 
cujo nome é o constante tte--;ta. cor­
recã~. 

SalA dss Comissões, em 25 de nG­
vembro de 1938. - L!no de 1\fa.tos. 

O SR. PRt:SIDENTE: 

Em discus.<>ã.o o projeto e as emen­
das. (Pausa) 

N.q 686 

r/visão de Organização H-ospitalar. 

Não haveníia. Quem .faÇ!\ uso da 
palavra, encerro a discussão (Pau~ 
.S(t). 

2.~u~o. _ 
z. u10 - Auxílios_ e Subv-f"n~es · 
2.1.03 - Subvmçoes extraordiná-

rias. . J . s 1 _ l{ospit!tl s. MlgM\ de eqm-
tint>.Jnha. 

R: ·sta!Jelcça-ne Cr$ 1.50.0.000,00 
(ptcpasta do Ex~cutlvo). 

! Jus_tiftcação 

o pel~:do se justifica pler:tamente 
J)e•l'?. lt3Cf'SSitlade de se cantmuar.em 
a.o; {bras, puis no ponto em 9ue ?e 
ach8.m estão sujeit.as _ ~ detenoraçao 
pela ação das ~11:temper~es, o que re~ 
uunc!:;~.ria. em senos pliôJUÍz{}S e enca­
~c· .nento conseqüente- ~a. <lbra. 

'I"tata~se de empreendtmento que 
J'€prescnta aspiração d~ _numerosa 
-popu1'lJ:;:ão de vários mumcxpio.s; .es­
tia p'1pulac.;ão carece de un: !ZospztaJ 
:te~iot1al p QUe ofereça. co_ndiçaes_ ?a­
ti.';i!ntúrie.s para ass1stellcta. med1c~. 
de todo inexistente n~ not'dJeSte na­
neiro. 

Erlr. das SPssões, 25 de nov~mbro 
de H38. - Benedito Valadares .. 

N,~' 687 

o~.C4.C2 Ohrisã..o do Qrçam-en· 
to. . - . 

!).f!.OO - Transferencn:•.s. _ 
2. r .no ~ Au.~íllos e Sub~ençl:?es. 
~.1.02 - Subvenções Ordrnártas. 
25 ·- São Paulo. 
Onde se lê: 
~mta Casa de Misericórdia de Lu­

celiP - Cr$ 100.000,00, 
{.ci1.-S.f': 
rnr.titulc:ão Innanda-d~ .santa casa 

'de 1VJ:i.'\erfcórdia de Lucelta - . , ..•. 
Or$ 100.000,00. 

~l:e. d"\S Comis.;;ões, em 25 de no-­
\'embro Ge 1958. - Lin'J t!e Mat:::s. 

N." 688 

'' to I)<)partamento N:lciona.l da 
Prr"Jdu<;§o Aníma.L 

~.o.cc -- ne.senvolvir.'!-~nto ECOn~­
rr:icJ c ~r-Mal. 

3.1.00 - Serviços em R-egime .ES· 
f)e!!ial de FLnandamen::J ·. 

3 \.01 - S•mrlf e Ht<.:.l'l"! 1e,. 
25 - São FaUl<J, 
Onür- se !ê: 

' - Santa c:::..-a df' r.lfL"ricôrata de 
Lt1cctia - C.."'r$ 2-SO.OOO,,]:l. 

Lf'ü>.·,e· 
- Instttuiçã,o Itmand~de Santa. 

·cao:a de Miseric!)rdia de Lucelia 
Cr1 2NLOOO,OO. 

Sala dru; CC!.~i&õcs. em 25 de no-­
Vembl\} de 1958. - Lirw de Matos. 

N." 689 • 

0.0.01 - Departamento Nacional 
·ea. Criança. 

O projeto volta à Comissão de Fi­
nanças. para que se nronuncie sO­
bre as emendas de plenário. 

O SR. PRES:'lENTE: 

Está esgot.ada a matéria c()nstan­
te do avulso da Ordem do Dia. 

Em votação o Requerimen.k) n° 469, 
do Sr. Lima Guimarães, e o-utras 
Srs. Senadoref:, de urgência, nos têr­
mos do art. 156, ~ 4." do ]:t.egimento 
tnter-no, parn. o Proj~;:to de Decre­
to Legislativo n.0 8, de 1958, que dis.­
t>Oe sôbre fiXfl.cá:> do!:! subsldios, diá.-. 
ria e ajuda tle custo dos membros 
dn CongYesso NMtonr-.1- para o Pe­
ríOdo legislativo de 1959 a 1962. 

Em votaçfi.o o requerimento. 
~ Sts. Se~ adores que o aprovam 

oneiram permanecer sentadas. (Pau­
sal 

Está aprovado. 
Em cc-""isequêncla. passa-se imedia· 

l:.~rn_ente à aprecio.ção da. matéria. 

VotaçãO, em discu..t'lão única. 
do Projetn dl'! Decreto Legi~latf­
vn n.0 8, d<! 1958, que disnõe 
.ccJbre a fi-ração dos substdios, 
diária e (l.útd(J de custo dos mem­
bro~ do cnnoresso Nacional na ... 
m. tl periOdo legislativo de 1959 a 
1962. 

O S!l. PR!:SIDENTE: 

Sôbrc a tnE>.<.a os pareceres d<Js 
missões, que vão ser lidos. 

São lidos os seguintes: 

Co-

PMeceres ns. 525 e 526, 
de 1958 

N. 0 526, DE 1958 

Da Comi::ssáo de Constituição 
e Justiça, às emendas n5. l c '2, 
oferecidas ao projeto de Dccre­
l"r:'!• lrgi.odafiuo n., 8. de 1958, de 
dí.')'IJÕe t>ôbrc a fixação dos sub .. 
sidios, diárias e ajuda de custo 
dos membros do Congresso Na­
cional para o periodo legislati• 
vo de 19li9 a 1962. 

Rel·~tor: Sr. Lima Guimarães. 

O Projeto de Decreto Legislativo 
n,0 8, de 195B volta a esta Comissão 
para que se pronuncie sõbre as emen­
das ns. 1 e 2, oferecidas, em. ple· 
nário, pelo eminente líder da. Maio­
ria, 9~nador Filinto Mullet, 

EMEJNDA N.' 1 
A emenda :1.0 1 tem por objetivo 

excluir do te~:to do art. 1.0 a pata ... 
vl'a. "diária" em relação à parte va­
riável dos sLbsidios. 

A eat11 emenda. apresentamos duas 
(2) submendas. cont!Orme a seguir 
pmpomvs: 

1.• Subemcnda à Emenda. n.o 1. 

Substttuam-se as palavras "mais 
Cr$ 1.200,00 <rnil e duzentos cruzei­
ros) diários como parte variável", 
por "mais Cr$ 1.000,00 (mil cruzel-
1'C8) . po.r s.essWJ, como Parte variá­
vel''. 

2.• .Subemenda à Emenda n.o t, 

Subs.titu~se: - "e uma ajuda. de 
custo de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros)" pDr 4'e Cr$ 60.000,00 (ses­
s~nta mil ~ruzeiros) pagáveis no inl­
Cl(} e no !mal de cada sessão legís­
lauva, a títul(; de a}uda de C.u.sto~. 
cabendo ao Vice-Presidente do Se­
na(f,.v P. mesma representação atri­
buída ao Presidente da. CàmD-ra e d-o 
Senado no art. 3.0 desta Lei. 

EMENDJ\ N.• 2 

A emenda n.•, ~2 modifica o prazo 
mencionatlo no art. 2.1\ ~ 2.0 , de oito 
(8) dias para vinte (20) dias. 

A esta. emenda apresentamos a su-
bemenda a seguir formulada: 

SUlJEMENDA A EMENDA N.• 2 

Onde se diz: :"vinte (20)" 

Diga-se: 1'quinze (15)" 

Netrsas condições a. Comissão de 
Constituição e Justiça é de parecer 
favorável às emendfl.S ns. 1 e 2, atJre­
sentando-lhes as submendas acima 
formuladas. 

Sala das Comissões, em 25 de no~ 
v~mbr-G de 1958. - Mem de Sá, Prew 
Sidente .. - Lima Guimarães. Relator 

Damel Krieger - Gaspar Vello­
so - Juracy Magalhães, 

N.' 521; de 195 

das que lhes foram a.pt?sentadas 1)e1a 
douta CoiJlJssâo de Constit·.ncão e Jm· 
ttca. 

Sala das Comissões. er:1 25 de no­
vembro d~ 1958. - Vivaldo Lima, Pre .. 
s.idente - Lima Gu.1marãeR, 1Velat11r -
lJani~l Kllnq - Nuvaes Filho - Ar-n() 
Moura Andrade. vencido quanto as: 
aubemenda.s - Jaspa VeHn.so - Are 
Vianna ~ Juracu Magalhães - Paulq 
Fernand.e~ - Rey Carneira - Lamef .. 
ra Bi~teneoutr. 

O SR. l.'RESTD!:NTE: 

Como oS nobres Senador~s acabaram 
de 0 uvir. a Comissão de C,1nstitu.içã() 
e Justiç.a apresentou su.hemt'ndas M 
emenda..c; da Comissão de Finanças. Em 
dlscussão o pro_letn com a.<> etnen<las e 
&Ubement!a.c;. <Pausa.) , 

Não havendo quem queira. US'l.r da. 
palaNTa • enceno a discusslio. 

A v0ta.ção com.e.carú pelas emenda&. 
O SR. PRESID~NTE: 

A Em'P.:nda n.0 t, ao Art. 1.0 d!z: 
"'Art. 1 ... - Dã-se a- êste artigG 
a ,seguinte redd.ção: 

"Art. 1."- Os membros dr. Con­
gresso Nacional perceberâo. na. 

próxima legislatura. um suOOidlo 
'$:nUnl fbco de Cri); 360.000.00 (Tre .. 
zentos e sessenta. mil cruz.e.iro.s~. 
mais Cr$ 1.200.00 <mi1 ~ duz;ntc,S. 
cruzeiros) diáriQS, Como parte ve­
riável. e uma ajuda de cmt0 de 
Cr$ &O .000.00 (Se.s.sen.t.a mil cru· 
zetras) •. · 

A essa emenda foi aprcs~·nta<la su· 
bernenda. A votação. Porta.nt10. será tia 
emenda •. sem prejuiZo da subemenja. 

Em vot::tcão e. em~nda n.• 1. 

o· SR. LIMA GJIMAR.U:S: 

(Para erÚ;aminhar a ?J(Jtaçéio - Não 
/oi revisto pelo 0 rador) - Sr. Presi­
dente, Sts. Senadores, Relator do 
Prójeo de Decreto Legislativo. n.o 8 
de 19.58, que dispõe dibre a fixacãÕ 

~ Comissão de Fittllnçag, 
Nnend..<?S ns. 1 e 2. o/()rec!das 
Prrdet(l de De-creto Legistatit•o 
8. di! 1!158. 

doo .subsídios, diária e ajuda de· ctu.it.o 
dos membros do COngresso ·Nacional 
para o período legislativo de 1959 a 
1962 e das emendas apresentadas pelo 

ds nobre Líder da. Maioria, tive a honra 
ao de apre.c;entar subemenctas, aprovadas 
n. pelas Comissões de Oonstitulçã,o e Jus-t 

tiça e de Finanças. 
Relator: Sr. Lima Guimarães 

, O eminell;t.e, Senador Pilint0 Müller. 
llder da ma~rt~.:t, of'f'-reoeu. em plenário. 
dua.,;; emendas .ao ProJeto de Decreto 
LegJ.slatívo n. 0 a. de 1958. 

A estas . eJ?e-Udas a dQUU\ C'.run;s.são 
de Consttm,çlQ e Justiça apres.entQu 
su]kmendas. M quais passrunos a 
apreciar, junt:.unénte com as emendas. 

EMENDA &.~ l 

A emer:da n." 1. cujo Propósito é 0 de .exclutr. do U!xto do Art. 1.0 do 
Pl'oJ~to, a palavra 11 díáría', a ~erida 
Conussão ofereceu duas subemendas. 

• .A subemenda. n." 1. à emenda n.o 1. 
teduz para Cr$ t.ooo.oo (mil cruzei­
ros) a Jndeni:w.ção devida a0 oarla,mm­
t~r Cotno na.rte. valiâvel de seus suOOi­
cl!os. estabelecendo .por outro l9.d0, qu-e 
se.1a paga. PoT sessão. 
A sulJernenoo. n.() 2, à enmenda n." 1. 
d~ no'Va red~ão ao texto referente à 
aJuda. de cu~to. de manelra a que a 
qau!ltJa. PreviSta. no projeto se:ia pag-a. 
no mfeto e no fim de- cada se~são le­
gislativa. e restabelece :a reores-entacão 
do Vioo..'Pre.stdente do 8ena.d0 • 0 ni0 s0 no proJeto. 

EMENI)A /,0 % 

A emenda n.tJ 2 !\Urnen.ta de 8 (o1-
t'l} dfas para 20 (~·inte) dias n prazo 
prevU>to no Art. 2.ft. § 2.0

• do prpleto. 
A suberncnda da ComiSSão de Cons­

tituição e Justicn propõe QUe n men­
cinnad0 p.raz.., .')-?ofa de 15 (quinze) cJ:Ht.~, 

N<e.')sas condições. a. Comissã.,, de Fi­
nança.s é de P?.;~[!t,>r hvoráv.ei' às 
emendas ns. t e 2, com as sttbCmen-

Pela emenda do ilu.stre Senador Fi­
linto Mtiller,· que acompanhava, sem 
dúvida, o teor do projeto. mantinha­
se. em linhas gerais, a proPosta da• 
Càmara dos beputa.dos, pela q•tal se 
estal:J.elece, no mt. 1.~ um sub~idio fi­
xo ánua1, de acôrdo com a Con.stítui­
çáo F'ederal, e um variáve.-1, d~ acôrdo 
com a freqüência à:i sessões. 

O subsídio fiJ'.o foi fiXado em trinta 
míl cruzeiros memaís. Sôbre ês.<;c 
llOnto de vtsta. não foi sugerida mo­
dificacã.o alguma no senado. 

Relativfl.mente à parte variável, a 
Câmara apresentou a proposta de mil 
,e duzentos cruzeiros~ por ses.são. Nes­
ta Casa, do debate entre os Lideres, 
turgiu o ~lvitre da redução !;Iara mil 
cruzeiros, com a diferença, portfl..nto, 
de duzentos cruzeiros por sessr~o "~ 
})er!a.zent\.0 trinta mn cruzelXos men~ 
sais. 

A terceira parte do projeto refere~ 
se à ajuda de custo. A proposta da 
Câmara fix-ou·a. em se.sser1 ta mH cru~ 
z.eiros àntlais. Propuse'llos o seguin­
te: ses.senta mil cruzeiros no comêço 
da. sessKo legislativa e s€ssenta mil 
cruzeiros no fim. com o aumento1 por~ 
tanto de sessenta m 1f cruzeiros e per­
fazendo o total de cento ·3 vinte mil 
cruzeir~. O aumento é assim exnH­
cado: sessenta mil cruzeiro.~. divididos 
por doze meses - conforme aprovou 
a Câmart\ - corre,:;oondem a cinco 
mil cruztüros mensaiS. Cento e vinte 
mi.l cruzeiros anuais representam ma­
joracão de dez mil cruzeiros por mê.<;, 
Somados trint!l mil cruzeirm de sub· 
r;ídt.o fL"o, trinta. rnn da parte V.>t· 
tiável e dez mí( cruzeiros c!a 8 Juda. de 
cu:;to, dão s-ztenta mil cruzeiros men­
~. com a. diferença de m~l cruzei-
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ros, apenas, da prop:)Sta da out~a Ca- O Sr. Lima Guimaracs - Em O SR. LINO DE MATOS -1 O SR. LINO DE MATTOS -
sa do Congresso. Yeriflca-&e, pOis, flU~ lH'ÍJJJl'H'O lugar, uubl'C btwado.t·, ~. para o fato de que se trata de ma~ Nfio vcu a tanto mesmo po~·qutll 
o Senado reduziu para setenta m1l !üa. e,.;;tá JH;cutllldo mat'ér1a jil. téria vencida. V. Exa. fêz uma're:_·.salva: às vê-
cruzeiros o quantitativo votado P~la veJH:Ida. Sei perfeitamente; mas não há, zes est2.o a servlço d0E.sEs mesmos 
Câmara. u SJL LINO DE MATTOS de f:Cr per i.~·so qul! Ocilarci àc '_p.egócios. Nfio ~-Ji por que, Sr. Presidente, n - . 

1 
n, 

Imprensa da capit.:ll vem afmnando ~.JJ!, CLI Uisse de miciu tJUl' JallJ- fazer ob;;erv~çao no sentido de Aliás neste part1cu ar _o ~~»!~ 
0 contrárb, isto c, que o Senado pre~ va illJl'ilil::i vara LLIJla Uigu:,~·~ãu. alertar - JJÜO ~cj se· fica J1en1 o tado À.Iiomar Ehleeiro, faltmQo 
tende aumentar o subnfdio propc.sto u sr. Litna Uutmuriil:il· - En1 v:~atulo - a Maioria parlamcn- lloje ao }c.-rnal O Globo, afiima, a 
pela Câmara. Pelas f'menda.s apre<;en- ~"gundo lugar, a urgêm·ja urgt'I.- tal', pnra a Ill'útica CJ'~Ôll~<.t de certa altura, ·o que rae parec-e de 
tadas, vé-.::;e que a assertiva nr~o km l.ístHma, nu ra.su, , 1.sa a que a Ucs-[ te €.~ta.r concedend. o u.rgencm ur- gravidade brutal: 
funtlam~nto. )l t 

E PlTC;so que o povo ·sinta QI.:e nto fH~ta da útmara e Uu :::;t•nuJu fl- W'-!Üll--Stn1::l, com cum, ___ ~sc •.la ar. f'N1n:;tA.ém ig:r.c:ra que certos 
temos a pre·rcupa('~~'J de aumcnt.ar gure nu Urçanwnto. E quanuo fi- 156, §_ ~· 0 do Reglmentr; para indivíduos Qa indústria, ~o-
nOS!ios ~ubsidios. Sou de opiníão, Sr. gurarú, ~ô c . .>lamu~ nas últjmas Jw- prcpOslçoes qu.e podem_ agt;ardar mércio, banto.s etc. gastam._ 
Presidente, qúe o cargo de Senador J·a.s de votar a Lr~i de Ult-'Ío~. TL•mo:-: o_utLa op_ct:tumdadc. ~ao e f!O~- vários mllhôes para compra 
da. República deve ser gratuito, como l}Ué c::.limar a Uí:'::.pcl3il da Cúm:ua s1vel àec1d1r .o Congre,)w ma~~)'Ia a'e ttma cadeira no Parla~ 
acontece em vários paise.s, ou, então, · de tal magnitude de """ogaduho 

há de ser bem remunerado. como c do Senado, a fim de que JJgur~ · · · ' a.,~. · - ' menio. São ê!es qUe g·.'!\·aJ~ 
l"ecomenda n altura, a gTandeza e a no Ü!'çamento pant H)J!) · em Cim_a do_ JOelho para usar de mente de-cidem com os e!e-
responsabilidade <la função. 0 :ir. Juiiu rilltu.·bôas En~ Expre::-,sao p-opular' mentos do Govêrno, na .ea-

Não serão os Senadores bra.c;il~iros, Qutmlo isso, o Legislativo está pu~ A que.stão de .subsisdio dos par- la.àa da ncite, quais são os sa-
porém que pretendan1 esta majüra- rado. lamentares, com<? observe~ o ~10- crifícios de uns e as cc..nces-
ção, nCm se subordinem à crftjca im- . 0 SR. LINO D_I_t; MATTOS_ Eu .. bre Senador Lima Gnmarae.s, ..,,-,,".· ·,\ oulro~. no caso f.IeC! 
penSAda dessa Imprensa que nao .'labe t d d marg m 't· la "' ·' -.-, "' 
nspeitar a dignidade d<Js bomen.; e, lo em a 0 e a cn lCa r · _p:róprios. P~lulam nos par_ti.;. 
prjncjpalment-e, a do SenEdo. Osn. l.lNO DE MATTOS - En~ Impre_?sa · No particul-ar, cttou, dos do Govêrno~ mas~ Jnfehz-

Venho. r..::sim, lavrar o nosso pro- tend1:• v. Ex a. no!Jre RenadOI' Li~ de acordo c_om o nob:e represen- mente, também existem D()S 
testo contra essas critica.s inexatas e ma Guimarães e acredito fiUC co~ tante de Mm~s Gera1s, .se levar- demais partidos. se a1guém 
falsas, pon~ue, na verdade, o que ft mo V. Ex a. 0 eminente l':lenador· mc-s em consideraç~o apena.s um fizer um e~- tudo do as_sunto,. 
zemo.s :foi diminuir a prop-o">ta da Ca- Juiio Villrr':)!Jllas _ que 0 fato de àos numero.süS r:eg~IOs Que se fa- como já realizaram as uni .. 

m~á: entretanto, Sr. Presidente, nas conslar d? Oyçamc~!o .. da Hepúb,:J.: ~~~e~~?:~e~:6~~~~~'t. c~;ndab~~~ verfida.des ncrte-americanas, 
nossa.'3 Subemendas, uma relativa re- c a, na 1 u!Jbca tli OiH Ja. das ri .• ') de Tarifas. Através da aplicaçáo {;bEerva.ndo a que grupos pro· 
pre.c;enta~ão dQ Vice-Presidente do Se- pesas do Poder Lcg 1slatJvO, quan- erro'nea ft·audulânta de di'sp·os't- J'issionais c econômicos per~ 
nado .. a qual vem sendo respeitada em d 1 e ·c ul , ' tencem os legisladores os 

I ia .rnenor· o que_ aqne a qu . 1 ~ - ti'Vo legal dtias fi'rm' •s va· o ga- . ' tôdas as Legislatura.'> anteriores. t i d at ~na tm , « postos que ocupam no Paria-' 
Apresentei-a porque, devido a omis- ar1a ~a aprm~açao n m. _e ' ,- nhar depois de vinte mêses uma. mento e a catcgcria ·da Jegis. 
são, o caso nã{) fieurou no Projeto pllear1a ~' 1,n nao ser a mesma ex•- importando mensalmente q'uatro- lação rewltante de suas ati-
que veio da Câmara. cutada. :Esqurca O nobi·e colega, centos automóveís e ou~ra trezen-

E1tas, as considEraç-Ões que me porventura, que nós podedamos n ~os a importância insignificante vidades, veria que somos a-
cumpria fazer. <Muito bem!). qualqnrr tempo, no dccon~r dn _ no mejo de tantos bilhões d~ plutocracia mais despejada 

O SR. LINO DE MATTOS: ano, aprovar a snplcrncntvçuo da cruzeiros em circulaça-o, - de do mundo. Veja-se, por exem­
plo, a r€avaliação do ativo 

{Para cncamiulw·r a vutaçiio} verha · . . _ cinco bilhões e seiscentos milhões · b·1· d t ~ 
() Pr. Ltma GuJnW'f'lll':;- F.' dn de cruzeJ·ros' .. ,. nno 11za o para aumen o ue (Niio {vi rc-uÜlo 11elo o·1·1tdor) - ' cap1'tal No malme~te •-so 

mcllt or JJrútiea legislativa, nob!'C · r H u:. 
Sr. 1Jt"cf.ú1elllc, JIC''o d~ inicio J)e:·- o s p e 'd t s h ,·Inporta numa trJ·butaça-o de '" coie"n, )n·cvcr-.~e a dcspe-"'a exal:1 ra. r. r SI en e e en ores 
miss5o .•. Maioria parlanu:ntm' pa-
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o"r-r.amf'nfo. Senadores, ~ó com êsse nengôcio mais de vinte por cento para 

ra tnna oi>R''I'\','t<.·ftt>. A nwt1~ria ~ que se f z ampai·act 1 · nossoa J·UrJ'dica e má1's VI'nte e O SR. LINO DF: MATTOS a o em e1 vc- .P~-
vcnei1la, a Casa jú a aprovou c. Sim. f' dn mclhot' prática legisla- tada em regime de urgência ur- C·ito por cento para a pessoa 
apcnus a titulo de Lligres.'ifiO, usar~i • genti:sima pelo CongresEo Nacio- !isica, sob a forma de des-
da p.alavra para gashH' os dez mi- Uva~ cntrdanfo, ainr1a on!J'm; r:.:~- nal, terlamos recursos suifcientcs conto nos dividend-os das 
nutos do encaminhamento da voln- In Ca"a aprovou snplemrn fll:ao pa 1 ·t ac .. ões ao portador . .Ao Invés· 

(1 ". vrt·ha:; ])ara alí'ndcr a dcficiôn- ra pagar os par amen ares que d' 
tão. " integram as duas Casas do Con- 1sso, as emprêsas pagarão 

A presPnh~ prLJlo~Hurn foi sub- cin dr ronsignarfto. gresso. Não apena.s 0 que consta 3JJCnas dez por cento à pres~ 
metida it con<>idl'l"<H;ilo do Scnarlo. O Sr. T.imn r;uimarães - T_arn- da proposição que pretende au~ ta.ção, fJUando reaValiarem 
que rlecitli11 f1l~~e volarla em r~gi- bPm, é dr- hol'l rwút\ra lr~i~latwa. mentar em alguns crueziros men~ seus edifícios, fábricas ho. 
me de urgência ur~t"ntíssima, con- o Rn. LJNO DE MATI'OS - A sais, os subsidídios, mas sim mui- téis, instalações perm'anen-
formc nrcerilna o Al'l. 16 ~ 4 r1 1J mim parece fJliC a maf.éria FÓ fica- tas e muitas vezes o que oS par~ tes etc." 
R. egimf'!do lntcrno do St>nado Ja 1·1·0 1, 1·c•.t'ndirada se não con~tas~l~ lamentares vão receber. Admi~ N 1 8 p ., , o <~-se, r. rcsK:cntí', que a qud ... 
Rcpúblicn. do OrçamC'nlo nenhuma vcrha pa- tmdo....se que, efetivamente, cada xa, em forma cle vcrdé!dcira revolta. 

JBslnbelPcP, {od:wia, Sr. Prr.;;i- r a :::tfPndimenlo das dNiJlCf:as do Membro do Congresso Nacional surge nv seio do próprio Congnsso 
dente, o dh;positivo, snbid;unrntc d.~:dslalivo. Porvrntura c~tnmos receba, ao final do mês setenta Nacional, atmvés de um dos seus 
por hulo~ nôH ..,, jú a (\o;;la a1ttlta, nô~, com a Pl'Ot)Osição, crianrlo de~- mil cruzeiros - contadOs ajuda ilustreS Membros, apontando de ma­
prla opinião púhlica f!llí', .<;r o ph•- pe~a novn. n:1o r•onstantr rlr ru~Jrl- de custas, jeton, parte fixa, etc. ncira clnra c positivil, il interferência 
nário f'nlf'lllirr fira prrjmlirarlo o ras orçarncntúl'i::u•. Evidcntcmcn- - teremos o total de oitocentos e de elementos d<~ indUstrln, do comércio e 
a~snn!o, C:l.'-'11 não sr,in rrsotvido te não. ona,·enta mil Cl'U7.L'iros wnuais· dos meios hancãrios, ligados direta .. 
imNJi;l!nnwnlf', a discussão e vo1t1- o St'. J3uw r;uiuwriies - Atas para cada um àc-s Srs. Parlamen- mente <1 pnr1Jrnmtarcs para o atendi~ 
ção da maf~~ria ~r rã o no Onal ria ronsfa " não constn. tares. mcnto dos seus intrrêí·scs no jôgo ~co ... 
ord('m rto rtia da OH'.": ma srf'.<:fto em OS • sr. Presidente, Srs. Senadores nômico-fmancciro em que estão cnvo). 

j .d O Sll. LJNO DF: MAT'l' - , vidos. 
que a nrgônria foi conce1 1 n. Consta jà do otcam(•nto y(',rlw P''ô- qual o significado 'sob o aspecto 

:Per""linto. f r. Prf'sidf'ntc c no- f 1· materi'al e moral 'rte o·to t ' o priá 11ara pap:amcnt o do.s snb\:S r_ tos , l cen os e 
brcs R r nadare~: r1Y\ qne ficaria dos Tl~~damf'nfarf's. quarenta mil cruzeiros recebidos 
JHf'jlJdicnd<l a mnh~ria ~f'. ao \n- 0 Sr. L-imu. Guirnadies _ Tn- por parlamentar, quand se sabe 
vés dr L0mnr o no~so fpmpo nrl'l- suficirnfe. que, baseadas em desvirtuam"ento 
ta Sf'~~ân f';t!.raor~lin:\ria nolnrnn. de leis, duas irmasf conseguem 
fós.'lr inrlnírla nn ordf'lll dn dia dr O Rfi. LJNO DE MA•rTOR- In- ganhar, apenas em dois negócios 
:.~ma dn~ ~rssões ordin(l.l'ias. sllficirnlf', 1lrclarn V. Exa., mas cinco milhões e seiscentos mi~ 

não srl'á a rsln altura qne ircrnM Jhões de cruzeiros? · O St·. Lima r:uimnrt7rs - Pel'-
anmrnlar a verba orçDmenfária. rnite V. ~xa. mn aparte. 
O Rrnarlo jú nprovou () Anexo r~~ 

O Sr. Li~~tll Tci;J.·cim- Não vr- frrente ao Podrr Li'gislativo. Não 
'to em (]Ur firai'Úl pr1•jndirada, por~ há mai~ po~sibilidndc rlC' ~cr nHC'­
~uanto, ron.stilnrionalmcnt", O Con- rado atl'nvés de r:emndas. P:ll'tl 
~resso d-cv,~r;l f11nrion:tr' 1 com r1•gn- at"nnimf>nio dn.Q, rle~})e\'\a5 dcr.or­
larid:ldC', nl.f' meiadn~ rlJY"mô~ dí' fiP~ t•rnLrs drssa pmposi~ão hnvcr:\ 
~emhro. Jempo mai~ do ffUC sufi- nccr~sírladc de lei próp!'ia sHple­
~ir.nlr, pnl'n o Srmado aprrci:tJ' a mPnf.rn1do n vrrha. 

A acusação não é minh<~. As que fiz. 
O<'.St<l Casn, constrlm dos nossos Anais, 
e a últil:::w foi a negociata sõbre auto .. 
móveis. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo: 
tJoar os Hmpanos) ""'i; Lembro ao _nobre 
orador 'Jue dispõe ãpcnas de dois ml .. 
nutos pm-<1 o término de seu discursa. 

O SR. LINO DE MATTOS- Se­
nhor Presidente, vou terminar. 

Exatamente porque isso se fez, fun~ 
d<1mentado em leis que votamos de 
afogadilho, correndo, em regime de~ 
uroênciil urgénti.ssim<J, foi possível o 
dcsvü·tnamento e a fraude da -dispõ,:\'.,.­
çã'l legal. · 

nat~t'in com vagar, aprc.-senl.nT-lll'' Nestas condic.ões_ estou de 
~mendn~. sr fúr o cnso, r, afin:JL acôrdo rom o nobre Senador Lima 
mcamillllá-ln à comddcl'açiio -da Guimarães, quando me chama a 
Dàma1·a nos Sri':. D0pnlado.~. _atfmcã.o ... 

É n.pcn:-~6 dC< Iabsmar e aqui estou 
de acôrdo com o eminente Sena­
doe nünciJ'O - que alguns -orgão-s 
da Impre-nsa deem· tanto destaque 
e critiquem com t.anta veemênc!a 
a parte referente à remuneração 
aos Parlamentares, e não- se pre­
ocupem em f'lr grande relêvo a 
negócios com J ês.ses a que me re­
feri, emitindo, sôbre êles, canden-
tes comen tárlos. --

Atê quando o Congresso NadOn~ 
há de CQntlnuar prnticando o êrr0 ·de ~ 
deixar Pata n ültima hora, o WtJmo 

O Sr. Lima Guimarães - :€ instante, o$ últimos segundos dn st'ss!'ío 
Não que, fi VÚ-~1!~ ·estão a s-erv1~o dês- legislntiva ou da Legislaturn, matérins Concf\do o apartr ao nobre Se- o sr. Lima Guimarães 

rtador Lima Guimarães. chamo a tenção. ..._ s~s próprios' negócios. \. de magnitllde, como a que (stamo.l! 



-

' 

(Seção 11) Novembro de 1 9 58 ~ .. Votando, neste momento f aquela outra] 
que votare1~10S logo mais, e- sôbre a qual 
.voltarei a ocupar a tríbuna? 

Era o que tinha a dizer. (Muifo bem! 
-~uifo bem) . 

tificação de represeutas,·ão ao Vic• la ê;::Le últ.mo do que a coufeL'Ü:ia mentação, demonstrando já não mais 11 
Pre-.Jidente do Senado, I àquele ~muito bem). conveniência, mas sim a necessid::~de Je 

E' o que peço que o Senado faça I t"ur es.::;a.::; razões, aceito a sube_ ser aprovada pelo Senado a st.b,·menda ,:--;- . 
aprovando as outras subemendas ·J•::t nHm1ln OC!'.:!C da pela hunrar~a Go- da honrada Comissão de Con. .. titui~ão e·~~-;: 
eminente rclatt..r da Comh:são de Fi-: rnt,:;~t\u lil' t:l)'n:;tmlu;ão e Ju-stiça, Justiça. (Muito bem. Mr:ito !J-<m). 
nan;as. (Muito bem!) \n'cutl!Jccelidü-lhe cunho Ue perfei- O SR. PRESIDENTE) 

O SR. PRESlDENTE: ta ju::ti~·a o o objE"tzvo de corrigir 
na ft->ltur·a do tn·1'jeto du Càmara Em votação . 

O SR. PRESIDE< E: 

.Vai-se proceder à V)tação. 

.O SR. FILI!lTO lllüLLI:R: 

~Para encammhar a oota<:ão) (Não 
fo1 revtsto pelo or.1dor} - Sr. Presi­
dente, quando chegou ao Senado o pro~ 
jcto de resolução da Cfiruara dos Depu~ 
tad.J.s. que fixa o subsídio de Deputado:~ 
e Senadores para a próxima Legisla· 
tura, vcrifiquet que o art. t,v fugia 
à tradição corn que vêm se-ndo redigi· 
das, dcsde 1946, ns proposições dessa 
na!urcza. D;:~i decorreu minha primeira 
ern~?ndn. sem altet:tt o qua.ntum fixado 
pela Cãm,-::-a dos Deputados. Julguei 
deví<.~mos tf'spe-itar a rc~olução da outra 
CRsa do Congresso. 

Sôbre a mesa requerimanto que vc.~1 l.iOS Depuladus. Os Srs. Senadores que aprovam o 
ser lido. O S1•. };unirl Kri('(ler - P~rmi_ requerimento queiram permanecer sen ... 

E' lido 0 uguirte !e V. Ex. a uma apudeà tados. (Pausa)., 

1 d 1 g~n O SB. JOÃO \'ILL.\..SBOAS - Está rejcitadoq 
Requerimento n. 47 ' e Oo Gorn lJ:u.l) prazer. 

J):. t· d Ji··JL .· •ão vara de--: 0 Sr. 11aniel Kr:coer- .Tr~',:1-se 
t,. u; a~ue f' e l ::ot ~r.: :,\e li iH a.:.-nnto dr o.;onorma mtl·r-
t:Ll']Hn~ 0 1m· , 96 1 •tn : ba do ti ·uadu, do qnal só C..le é Em votação a emenda n.0 I, rcssal ... 

O SR. PRE:'-!)ENT~: 

nu::; ermos tlv all. L . l! ~a m. \ · · , -1 • ) vadas as subemendas. 
1.· .. - , s 'o . JUIZ 1n!l(l 1J vt~m . 

e.m CU'!tumat,:ao ~om O ;, ·L uu .li-1 U SH. JO.\U VILLASBOAS ·­
tigo _t.;~, rl'que:ro úe5taque• f1Ul'a 1 . l 

· · :- d . , · t a ·l d· "~a 1 \lm!u graw pdo aparte com que 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

emenda queiram permane-cer .sentados •. 
(Pausa), 

rf.'JB!ç>ao a ,b~gnw., P~ t c .L -· ! : •• c hu!,;l:~ (} noiJt~e ~cnadof' Uaruel 
suUe~neJüda a emen·..~a n.o .. 1: ;-:_a 1 h.:;f'gPr. 

Quanto à dispvs:ição sôbre convoca· 
ção extrnordin"itU. do Congresso, para 
o efeito de rec{'bimento de ajuda de 
custo de que trata o § 2.~ do Art. 2.~. 
ofL"rcci emenda, devando de oito para 
vinte dias. Meu objetivo foi o de pos~ 
sibilitar aos Srs. Senadores e funcio­
m'irio.'\: da Casa período maior clt férias. 

E.o:sa emenda, aceitou-a, em parte, 
o nobre Relator da Comissão de Fi­
nanças. Entendeu S. Exa. de re~b­
zir para 15 dias o prazo, no que foi 
seguido por aquêle órgão técnico. 

Trata-se de ponto de vh:ta 'iÔbr.e 
o qual não faço qualquer o!:Jjeção. 

Em relação ao sub!'!~dio fixo, ao 
subsídio variável e à ajw.!a de custo, 
-ouvi com atenção a exposição do no· 
bre Senador Lima Guimarães, .lira­
vês da qual 'se verifica qu~ não houvf' 
eleva'""'ã<1. por parti!' d"' Senado, das 
quan't:ias fixadas; ao contrário, dimi· 
nulção. 

Não tenho, assim, dúvida em 
tar as subemendas ofercidas pela 
ta Comissão de Finanças. 

acei­
dou-

Há, entretanto, Sr. Presidente, uro.a 
11arte contra a qual desejo mantfes· 
tar-me, E' a -que diz respeito ao to:c'sta­
belecimento da gratificação de repi~ 
scnt<tçflo ao Vice~Presidente do Sena­
do. 

A Câmara dos De17'utados acertad ~­
lnente resolveu suprimir a gratifi. :9. 

ç~ de representação ao Vice:-Presi­
den~e do Senado. Não me parece, as­
Gim, certo que a restabeleçamos; no 
contrário, julgo agirá b6nt se não mo­
dificar o projeto de resolução. 

8 exercício da Vice-Presidência do 
Sem.ado é muito honroso para qual­
quer um dos Srs. Senadores. Só o 
fato de ascender a esse posição con~r 
titui, para aquêles que a ocupam, 
como V. Exa. o vem fa.zendo, com 
tanta dignidade c tanto brilho, só essa 
circunstância constitui prêmio a um.t 
vida de trabalho, de luta e de ::a· 
crifícios. 

As despesas de representa_ :o do 
Vice-Presidente do Senado devem. 
1:0erer à conta do subsídio do Sena· 
dor. Com relação ao Presidente do 
Senado, explica-se a gratificação. S. 
Exa, é quem deve arcar com os ônus 
âa representação da Casa. O mesmo 
~corre com relação ao Presidente da 
Câmara •. 

Assim, data vênia da douta ComiJ. 
ií.o de Finanças e seu eminente Re­
lator' encaminhei à Mesa requerimen­
o de destaque para rejeição da &ra-

partir de ,caUl·~Jdu ao VJCl"--1 Il:'~l~ \ 0 Sr. Frlinto Mülle-r- Permite V. 
dente do St•nau~. • • _ _ Exa. um apa:te? 

Sola dos ~rõoúi'S, em Zo-1 LGo8 · 

1

. o SR JOÃO VILLASBOAS 
- Pelinto Muller. Com tod~ prazer. 

O SR. PRESIDE~'rE: O Sr. l'dirJo Afü/[er - Queria cs .. 
~ c 'a:-ecer que quando encaminhei o pe .... 

Anll .. "S de colocar· em. YOt~r,ao , O 1 dido de destaque pata rejeição prcten .... 
rt<qud'l''!.H~ato do nubl'e :::;enaJur. F 1- ~dia justn::-:ente fazer com que o Pro;eto 
l~nto Mu·:l'r, e.srlai·er,) que o n.~~ saisse do Senado s,:m aumento de dcs .... 
tJqu,~ é 11:JI J. a I' e~ ~u.:ão. Aprova_ pesa. Embora reccnhecen<;Jo que os ar .... 
do o rr:.'-i.)llt~rm.ento• e~tal·á reje·ta- i<Jume-ntc·s expendidos por V. Exa. são 
rta a l.'XPi'i ·~~:lO a qu 8 c h•. :-e I'P rerp. ·

1 
absolutamente certos, justos e brrlhantes. 

Em votação o :·PQllerllUt'nto de o que desejo, com o meu pedido de 
de.;;t..l.[llt~, par:.~ rrjc Ç'iiO. destaque-, é que o pro}eto saia do Se .... 

0 SR. JOÃO VILLASBOAS· nado sem aumento de despe-sa. 
. O SR. JOÃO VILLASBOAS 

Está aprovada .. 

E' a seguinte a emenda apro ... 
vada: 

EMENDA N.' 1 

Art. 1.0
• Dê-se a êstc artigo a se ... 

guinte redação: 

(Art. I. 0 • Os membros do C ou .. 
gresso Nacional perceberão, na próxima 
legislatura, um subsidio anual fixo de 
Cr$ 360.000,00 (tretcntos c sessenta 
mil cruzeiros). mais Cr$ 1.200,00 (mtl 
e duzentos cruzeiros) diár~os. como 
parte variável, e uma ajuda de custo de 
Cr$ 60.000.00 (sessenta mil cruzeiros).> 

O S'l. r--'>lD:..N~E: 
(Não foi t·Pvisto w·lo nrwhr) \Muito agradeço o aparte com que me 

(Pm·a CilCaminlta~· a 1:utarüo, Sr. honra o nobre Líder da ~aiori~, O 
PreshJ.eule, 1·espl•Itl• mtHlu os mo- argurcento de S. Exa., porem, nao me - Em votação a t• Subemenda à 
tivos qn,! lcvttl'::tlll o iJu;:::tre L.íll•r:convence, porque o aul!lento de despesa emenda n"' 1. 
da ~l:lioria a d EC'l•rtlar da ~a!Je- :é neccs~r~o,\ para nilo .a~rir solução 
uwnr!a apn·~P.llada pela h llll'~dlllde cont:n~:.dade em n:atena que vem 
I.~Ornl~:;fio cle Cunst il ui{; à o e ,i ~I::ití\J , sendo pacJfJcamente legislada. pelas duas 
::\1) p:o.irlo qtJ•" rf':;;!au!'a a ~~·at.;j'i_ ~·Casas ~o Congresso, a partir da pro .... 
C<H;ão m:--..;JSUl até a lH'('Senlê J.nla mulgaçao da Carta de 1946, desde o 
pr[',·d .. ida l)t-:}(1 Vire-Prr•s·d•'n ·a do m~mento em que se cstabe_lete~am os 
--. · -· t d , -d do1s ramcs do Poder Leg1slahvo. 
:-.rnl'in. na o cur-2 ante o Jll dJ· .. o [ 0 s No c p·th p ·1 v , r, va s 1 o - erm1 e , 
da Camara. ,Exa. um aparte? 

A GtHnL~~~ão. ao propôr a t.:'3:Er, i O SR. JOÃO VILL~SBOAS 
nwd1da. •nada ma i~ ft\z que 1'J )t·l•r Com todo prazer. 

Os Srs. ·Senadores que aprovam a 
Subemenda queiram permanecer senta­
dos (Pausa). 

Está aprovada. 

E' a seguinte a subemenda apro­
vada: 

1' Subeme-nda .à emenda n11 1 
Substituam-se as palavras <~:mais 

1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) diá-o que úel•'i'll•IHL'ffi as lds qu l•l•·!J~ I O Sr. N .. waes Filho- Acompanho, 
nai.s de f,:x;:u:f.o de subsí-lio r:e~rie :com a atenção devida, o raciocín;o de rios como parte variável» 
o con. uiçu llr.:;ta f a . .-;e da Yid1 c,Jn'>~ I V. B'lf:d_. c penso que. na hipóte-s: ~ão Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) 
liinL'i,mal rlo u~·r:~il, em 194:6 1 ';.~ ra;.Jo 0 nobre Lider da Md!ona. como parte vari;:lvel.:. 
' Dt~S'l~ ano par·.l cá, ficou rsfa_ i Nco se- trat.1 ~e. aume~t~r dcs~sa; tra­

be!Pcida· gralifirndío mr>r.~nl, 1 tf- 1 ta-se tlc corng1r om:ssao: . V. E~a., 

por «mais 
por sessão; 

o ~- -'l.ES lDBNTE: 
llllo dt.• J·:>prPsrnladi.n, ao Yke- 'apesar de ter enumerado vartos motivos - Em votação a 2• Subemenda à 
P ,·~ nl d R · ,,. a q•te "OTI'- 'para que o Senado conceda pequena emenda n' 1. rc .... ·~C f' a cpu '· r . . . ~ ~ b d - s v· 
t'tu · ;) 1 e te J)l "'-c:irlr 0 ~Cfl!l. Jo ,ver a c rcprcscnta~,o.:to ao r. tce .... 

1 CIC:J, a m n ' ..,: ' ·' · IPr-esideiJte do Senado, esqueceu~se de 
ao Pr·e::>J•Jente dn .. ' .• umara. dos De __ dizer que S. Exa. é. pela pr6pria fun­
~ntados e ao \ ICt'-Prc~rdcnte do \ção que C'xerce, obtlgado a uma vida 
Srnado • social intC'nsa, bem como sua familia, na 

Discordo odata t•ênia dos nrp_i-l repre-sent~ção desta Casa, atribuição 
mrntos ;tpresC'nt:l 'los -pelo 111'lbrfl 

1 
que sempre lhe c?b~ e não ao Vice­

S\Pnacior Filinto ~í'.Jller; porqwl Ee, IPreslde~te da Republ1c~, o q~a! ~parece 
s. Ex.a. caJ.s:df'ra ,jn~ta, razoável· na. s~c1edade. nos me1os ohctms pelo 
mc•recída, a gratifirnção ele reprc- propno cargo que exerce. 
-ent":õo concedida ao PI'eRidente O SR. JOÃO VILj:,ASBOAS -
do Scnadu. não pideria derxar de Muito agradecido a V. Ex.a 
reconhrcer a mrsrr.a justi~a· o mrs_ O Sr. Domíngos Velasco -.Permite 
mo cabim~eto ~e ronferida, ali VJ- V. Exa. um aparte? 
co-Presidente. ~!ai; jmta ainda, a O SR. JOÃO V!LLASBOAS -
meu ver. esta última· conquanto o Pois não. 
Presirlente tem ,apenas, u funç5o O Sr. Domingos Velasco - O no­
consfincional de p:rsict:r as: t;:E".::;;.ões bre Senador Novaes Filho fe-riu fusta­
des- hase ao passo que ao Vice_ mente o po~to que. desejava salientar. 
Presidente cabem todo.s 0.3 frabL Sendo o Vt~e-PresJdente _do. Senado a 
lhos da admitn!~traçi'io do Senado q~arta autond~de da Rep~bhca, é co~­
h a Prf's1riêneia. da Comtssão n:rc..._ dt~ado para todas as reumões e sole.m­
tora· alPm do grande expc.Uente· a cs, c~mo um ele~ento repres~ntatJvo 

. .' do Governo do Pa1s, o que tmporta 
dtàrmmente de,c:;pacbado • despesas extraordinárias, a que nós Se-

Os Srs, Senadores que aprovam a 
Subcnienda queiram permanecer sentados 
(Pausa), 

Está aprovada. 

E' a .seguinte a subemcnda aprovada: 

2* Subemenda à emenda n"' 1 

Substitua-se: - 4:e uma ajuda de 
custo de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros)» por «e Cr$ 60.000,00 (ses­
senta mil cruzeiros) pagáveis no início 
e no final de cada sessão legislativa, a 
titulo de ajuda de custo, cabendo ao 
Vice-Presidente do Senado a mesma re­
presentação atribuída ao Presidente da 
Câmara c do Senado no art. 3Q desta 
Lei, 

O SR. PRESlDJ::!ITE 

- Em votação a emenda n' 2. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
emenda queiram permanecer sentados 
(Pausa), 

Está aprovada. 

E' a seguinte a emenda aprovada: 

EMENDA N' 2 

Se compararm~~ O volume df' nadares~ nem mesmo os membros da 
frahalho r1o PNSidt'nfe do ~~r;a~o Mesa. somos obrigados. (Muito bem}. 
rom oqn.êle Qne o • Conot':lm,ao O SR. }OÂO VILLASBOAS -
e o ~.egiment_o Interno a r_'bU(Im Muito ngradeço & apartes com que me 
ao '\ 1Cf'-Prr4,:;Hit'lll-e. cnnrllllrf'rron.q honraram os nobres Senadores Novaes 
rrnr muito. mai.;:; jn~fn_P a grnfi.ri-IFilho e Domingos Vdlasco. S. Exce- A 2 c 2• E d 

ã d t r rl 1 rt. '· y - m vez e 4 
e-ac O e represen açuo con C I' I :1 P.nci;u~ u; .. _.., .. ,.,..,niPtar minha arau.... (o: to\:.. rlina~~:e- «20 ( viate) » 



· ~'Em votação a suhuncnd<1 á {'ffiCU· 

a ~ 2. ' 
'Os Su. Senador~s que aprovam a 
ubemenda queirare ,pennaue!..Cr S!:"fitu~ 

os (Pausa). 

Está. aprovada. 

E' a .seg~t.it:_lk .ól ~ut~e-.mt!Itdil apto~ 

1 yada: 

.~emenda ·.à ..cmemia 11~ 2 

Oaàe .oe .diz: «vinte {lO)• 

_E' ·O se9uinte e pr!l>jet0 '8prQVa.·! da .Miclt.ada, ·baita_ :.e sa:ba que o, don<Jlistas que a· rubrica refe-rentr ao _..-
P,o, .qUe V<.tl .ã Comissa_o de 'Red~- · tempp .de g»ê 6J~ é .a.penaa de de::z' ·iJàPko 1l .ft -cclbmo 'W1tl"ft 1/U, a:t"'.l t'\i,~ 
ção: minutos ,parti o .encam!n'hame.at:o -de' "tilnte do orçamento, não iiDJ!Il'f'ta ._.e 

PRO)FTO DE DECREro 
LEGISLATIV() 

'\10taÇliG .. Nos térmos re:gimeuk'lis, aub-: lei ,posteríer aa -~a~mo • ._ ~ -r.: 
.ttet:ida a votos e aprovada a -ttr,fiêu.Cia, · rior ~L~ término do exercicio, -~ .._., 
a proposiç:io poderá entrar ·-im~;.ata~. tada: \Piitt"8 ttqtt-e1as :mJtetidat.l!s. ·W -- -~ .-~ 

N." 8. de 1958 '«: me.nte em ilis.cussã.o ~ YQt~ .• ;SuliQe. i ':Constituição da Repúlfl.ica -..ela.,.._.... 
(N • 153-B, -~ J95_8, Na Cdr.uu1..t dos- depois, .a oportWltda.c\e.de .\IUJ' t.iit 1ti-; ç:am, ~4 de aprova~ e-c:II»WII!f- r-;_. 

J)epll!tadcs) I buna .dW'.ante .waa W.a. par.a .dilitllfir: .de imposto novo, ·niíe -~t,e:-~-.fi~~ ··f 
a ~a .. A. lYa.al, Jt"-stá twlo ·•mina~: -.QI!Ialquer rubrica. . ... - ; •. ·,, . .'-~ ~ 

Dzspõe séhre a #iJt$lÇdo dos .sub- .J_ ,,...;:, __ • t l"-'90,;.h, "' ·-- •".>;* 
d d '"""": ..a ~..a :voa, hs- • -assuo.- Sr. ~~N>Werrte., ,nã0 h1:"1 .dú\orili111 -··--..:L::,.:-'~,': __ . s,d,os, wr•a e .. 1JU a de atSt..o éos tG ~-~ , · • 

m(>mbros do COI)~ N~' · _ ....- • to a ~ ~reMção. par,jJOe, -~ ~ ._ ... 1 
p3r.:1 o p~riodo Ie9íslativo de 1959 Assim vem acentccendo, racentttre· -r- Sâo P.anlGc, se couthlua ~~· 
lf 1%2. acontecerá .de hmtro. desse metia. E: vet'dade -fi}Ue vollfll·~ ., 

Di_ga-se: «qu.im;e ( t§)», \ O C ~' . 
1 

{'} Projeto·_ite Lei da --t:l:mara qt~e -cor:Giasrtefl iTOOJIIIIl'el'.am ·aG J·ndi~ ~-:;-. 
O _J}l. PBESl'?ft'T'E: 1 oag.resao J.<~taClOU-ii decreta: oltei·a a Legislação do lltl-p6sto de ra ~r .e BUID@Ilte -d. ~.,,.-: 
-·a. ·Y.Qta.ç.i!O ,() prl)j.eto. Vi:\i ser i .Art. L· Os membros do <:ocgre&Sij)l Rt"Ddü que altera a 1 c r ç3o de Vendas e Consignações, cr~- ..,.,r·-~-­

J 'Nauonal perceJJerão., na ,,,xima 1~-· imposto. de renc4, já pr-ollefáW 411Cleu- • lci auterlor .a .3:1 ,6e ~--r ..aJ·_--" 
!do reque·rlment-o -enviado-~ 'M'€-S-a. _gJslatura. o sWKid~o liw .aauaJ. dei ma. A tmprc-nsa . .de diaa a -altil ~·te, 

1 
.dor à promulgação dCil orçiltn~MtoJJ:l. --ÓI#'--

E' lido o seguLot~?: Cr$ 360._000.00 d~~enl$s -e se&&tlta \--em tratando do usunto. 'Ma Omar::t .sej<~, antes de 'findar o ex~. tf!!(P" -~· 
. . t-"..:.e mil cruz-e1ro~): a drar1a de Cr$ •.• ,_,. dos Deputados get~&M .mW -<fi*~- Jwik.iáriQ paulista deu ganho -ie ~-. ··-. 

equeriiMlfltO fl, 472, de j.,.,., ·L2CXWO l••fl e duzt-ntos cmzeiros) ziu o Li<ler d• &...- ......_. sa à A..<>mhléia ~ativa c ...,1io!olc,­
No6 té~mos_ do art .. 12_6, letr_a tiL .em_ cq.mo -par~ v_aoriâ:vel. ~ Rliii.<~_, umn ajuda De-putado Ca-rlos Lac~. _. ~-~~ cut:'\.lc., >ente.adendo perfci:twnt'i11c.. ~·-----~-
o~ãa çom .Q § 4Q do artigo 158. d: custo. de. Cr$ .60.000,0.:0 (scs-sooto:~ .tar rCi1ÚlólCi.a ãa J~derao.ça, Po.i nooes~ tit-11\Ciol\al. a matéria, ~~; 
e~it;o destillquc para rejf!,ição da se~ ffill .cru-zeU'<06Q) • .sário reun'llo da bancada para ~1m-a ra.. Nil , • • l a r.- · 
Ui..J."' nOi..-te do ProJ'eto· e a .aj'uda de Art. 2." U&Qdo .o Coogr~sso estio- ti&---"'m·· a"',.;-o a S Eii:a . - _o ·s\ crta-v~ l!tlJ'Io& o l'I:GVO,_!:':....._ "'-".- -., 
~ ,........ • · f ~- t - ·' .... ...,.. · .-· • • nao 'f.lat~~1:a dbr1g&Çio de se ~ •"" ~-

us., .em 2 (duas) parcelas·iguais .utne ver em un .... I-Onama.1 o, a parte vana-.1 '"'----•- "'•--- O . 
0 iQi,cio e a outra no enccrramt.~to de j >Vd não será paga, uos d-ias -de- ses...~o., ~ se discutiu, lla ~r.a, o rça11!leftt~, para qt1e tll\e ()111ft •• -· .. 
da .ssfi 1 · 1- ti ·.1 aos deputados ou ~epadcrcs que não 1 Projeto .de l'tesolução -lo'6hre o s~i- uova nthrica. Nrnhum -miA --- -8 .ae 0 egts a V<~. , comoarccerem. ' dia Glo's parlamc.ntar.es, o l'lOl>re' QllC fie ~ntasse -ema -&te ,ftil~Jci:;:afl' ~· 
Sala déoii:S Scssõe.", em 25-H-958. -~. §'Lo O -subsídio, tanto na, partt•l Deputado AliQlllar Ealeeiro Criticou ro:çamtntAr_itts, desde .qm se . ., . .._._ _- . ~ 

ojio J/illaWo<ils. fiz:a. como ca v.ariável, será pac-o accrbamente - c sua manife,staç:io foi ante~> de f1ndar o -ex-erdeio, .,.,. ~ 

0 .c:-. Pll};J ::.,t.·-f:'E: i tncn.salm<!nte, e a _-aft:t~ de custo ;Dli d1vulg~d.t pelo "O GldbQ ... - o que: do .,ue !'~-cei~-m. <> at~t .. 444, f---
""' 1 2 {duas) parcelas 1guats, uma no ioíciú i se esta passando no .st!t~ ltgado ao da 'CmMitit'triç5o ~t. _·- _ 

Esçlareço aos Sts. Stluador.e." qu.e i~ <:1 outra flo atee-rramento .de cada I projeto de le-i que aitel'a a ·l~gl.:daçtio · O SR. 'l'RESID~ _ '(lf~-. 
• ~lOto é p~u-a rejeição. Apro-1 s~ão 'lfQi!i1ath-'1l. 

1 
do lmpôsto de Renda, soat' 01 tiA:lpanos) - Cotw.w.ko .. ,, -

{adq. atiU'á ~l'jcit;;.du a expre-ssão a I § z.n 06 senad~ ~ deputado.~ ·não i ~ da& ~dA . ' nobr-e oratlot· -.que o tempo ile ,que t~~JJ~- ' 
1ue te .rde-re. I Juão direito à -ejuàa ~ custo .em i . . ~· apesa; -. ~-- ptmha está_. termi.nar. . ,- __ 1 

. ! cruwocação e-xtr.aos:d,W.iiria -do Cat!gr.ea- cntlCa~, .d.sc~. ~ ~ <e. ~--· 
Em votação o Requ-enmoo.to. · .l so N<"c?l~_l feita. P?r ",.ualquer das, quatt mc1~tes li<SI ~.·d. ~mo O S«,· (;~ DE ~~ · -~--. 
!) "SR. JO.lO VILLASB~AS: 1 St!a~ Cam2:-~~s. em tmcdtato prossc--_j cnte:rtcUu .o ao~ ~da -~Uif.ôil- • ~- Pt~. liis-se -~ bitew, ~ ~ t'·, .. 

" . . ~ j ~uim~·n-to il ses::;fio 1egis1ath'a, ou dro-! Senado 4a .R~l~a, . pejit e . ~ta, .rlli:CU~rdame ~s ~ ~e -«' _ ~ _ ~ _· 
(Par.a . ~n~~uúlar 11 v.otasao; --1 tre f'"' ·s j oito) d\ct~ clo sl'-u t-ncnra 1 hara da ooi.te:, .uxgencta '"~J.81W.Ula "'!iJ-efttiMUBa e ll*'ik .t:eNa, ~ ~ .. ·. 

IN~ lar ç.evuto pelo orador) - Sr .. i tnento par.a a pr6J!!os\ção.. S:lBI. o deseja a Jil.ierança da ~~~ .' 
E'r~te. u-q.ueri &.staque para a 1 • _ • ' &tréta4.tto.. .qu.-do ·Maioria e "$ i I" 

1eguM.a parte do i L", .do art. 2.0 do; § J.o Acfut.le: ·(;1-u~ -não .cOQtpar.r-c.er Não há tempo mater-ial p-a-ra um e&~ se ent-endem, conforme cstâ aco1 I tf '"--~ 
Profeto . .as&iw r.edi"Qid.o: 1 .à~ sess<i:~; t1o tf!M'io.jo .de eos~ . .-.oCJ.Ção tudo aprofa.ttdado--da ·'llatfria •. _a -._r.· qu'RII1e _, ~ .qtte atter.a .......... ~· 

.. . . -! .("rtraordlnarin, tJiio teri'i direto à ajuda dadc ,que pessoas -inte-r.eli&adaa. co.nhe·: ção de t•ste 4c ~. -ftdlilt. ._ .._t .. 
O _subsidtC:; tauto np p.art:e fJXi',! de ('U~to. n ·cedores de seu :;ctor de ativ-idadf",. ~de·" di~a* ..._ ...epi.tG _ ,f f ' · - 'f .~·~.-­

como ca vanav.e~. sera P'190 men·l A-rt. 3. O. P~s\devtes do $enada ran1 o alarme e foram b~m recebidos como :!e fõ-sse botnbJ .tfe Mw'JI 1 ·. ··:ljl 
sallllt'JJ;tc, e a aJUd~ d~ custo un 1 P'eder..tl c da Oiata-ra .doi; Deputadoo nesta Casa do Contret80, ou-viilai .-a~. · . , .· , 
2 .{durus) parJ;das Jg_ua1s, uma no,j_prll'eeber'io. Nluwlmente 300.úOO,.OO ~tr-e- ov~s c e$~ .esper~ de -4fUC·l Não tenho, ~· -~ -~ ,;.·-•: 
'hi!d,o e ti o~tr~ ~ 8'1-Cer~rmnto Zt>ntos n~;l cruze-:trosl r-e:J-!"~".ctivameute, entre o grande mal que ar!a "11: :;uat.)• não . ~a~ ln~S cpwn_. i• q, 
de cada s-essao 1egislatlva. import&uciu e.stm que sct-â Jtag:.a em_ vação de alguns artigos conti,dos .na {M'Itltll bem). 

C.... -il ~.QV:a.ç.io .de s.ube,cw.sda Jj.pJ'.e- duodécit1w.s, a lít11lo de r~l'f'1!;entaçl-o. proposição, -vai. htwer ·o ·-mal Mor, ~e-
lellbllil ~ howaGa Qlmi,ufio de Co!lB" Art · _ 4_.• RRv~atJJ--~ n-s di~~:.ç&if &u.ltaâte de üleftdae aGOJdedes M d.e-
:it~- -e }UBtir;a. t>der.entc ao .qua,._ I -:m .e.oo.tra-rio · .. -torru dos enteod~tDentos -vaiheados-
um e A fptu;a Àe pa.omell.lo da ijfuda O ~R. PliiES'"lt:t/TEo 'j_hr-je..., ""'"das depell<llêacias 4o :s.. 
le <Jol<to, :b;!verla. '< P<l'''"""'""'"" A10 . """"· l<eoÍa·II06, p-. o e->ro1·~ 0 ;. 1." do Act 2 • .. ~ çj,..... Passa-se a -\hO.ta&ão do R.e~,~~- . .L .. ~. L--tL--..1- .:J_.:_ ..!•-

' . , , • - . • 4"JJ 58 -"- ça .,. -. ao -•- ...... ..,... rue eot:e o que acabamos de votar e .Q , *" n • 1 
- • a~~&*~ pe-kJ DCbn Se- cu.Qio, .aiada _ se ~oeslp. · ~ 

rexte . .toustante do corpo da pr.oposi- uadot -G.rlbe:-to 1\-Iwin&.o -e -outr.M 81's .• · tais eate-'imeGtos. .uivar ..... 3 .:oi,. 
filo, SeH!tdor.e-s de urgencta 1tM termos t!o . . li.J_ .......... · 

Eru \'Otação o requerim.entG. 

l) 84\. t.fll& lt ........ 
Sr. l'resid~n-k'. p~o a ..,..m, 
O Si. ~1·1TE: 

· . Art, 15~, < ~.•, .do •'-n•-~~ n•~ .. ,.... P_ e<ijjOSa <oa ~ ... I""'J-
"'- --" L f·-"-- • ' v .ruo,.._..~ ~ n •• !ar r- 0 -'--· <O """"" S......,._._,__> 

"'"" '_...o - C<>?r'llir - "''?'' "Pz~ <le Lei do ou..- ... !61-$8 ~u· "" •• , "" • ac ~" - _, 
leq; ~"< em dllp~· ".!"' que allo<a a Logl~o .4o Úll>Õ&t<l Tudo " ~tte "' arijllll>ffito i: qut .._ 
nenaa da -Comis,.! de c.as:iéto ' <le Renda· 13 "''lffl<io oe ~~op~~e, -· • <:'Aa- 11 a. J.iiUil N lfJl~: ~,. • 
lust9. {Mt#ito hem) ~ Bm vetaçllooReqttetime.,. 11"-- <le ,,. ·•'a ··~ (hl• lllf'k•l S.. f1t!H:a&' 0 

6 s• T-A n~ de Wi ~ "'Jll!r. """ ... fi! •· ....... -
0 llll .... - •. ~EII • v - -- ~ •t.T'l'OI: Re,..,... atf"' ille 111 4lt -· ...,......, ditfe.,., btt. ILoollll., ., -~ 

p n1w wlaj;lo. tofttiidero -de llllpetft- ...._:. · . · 
E:at t•otação o Requerimento de des- (- '8ra. cnCMJti t' li v~) ~ .coa • ('r,p' •• -4a de•eJ"'al " ~- de* 4 ·• 

(Nb fJ>i -ilú pelo......-) -Sr. lllnlto. &os ~ia .... ~.,.,.._ 
'~qu<. Pns!de.le. B docJB!Io 4!1 lideru01 da .. fundameota no Ariigo 1~1 f .!lf,• C..a tollo o ~te - -.. -

Esclareço que a nprova01lo do re- Maieris, <nt "''"''"tc,r det.er.m~Jaaaas tia C..notltu!çlo P.....,l -- tk· cologoo da l&iorio -o • ~ e-~ 
lUerirnent(o loii>orta 410 ft!ei!:lo dao prc]O!><lçõU ao retune de utfÕII""' •""" • JIÍIIiia - ..,ill> .. liirniidl• .. 
Jartes desta d . ur_,_ .Ao!. 1S6. t ... do e..;. ... ., •. ., r.- ~.. ..... . 

ca as, ""'*' .._..., fldmlaa . .quo~qoor ve- "Nenlowo tributo> -• ~- - """ votaçlóe •• laca pm ~ 1 
Os Senboros S.~ que " apro. leidade de ff!lçlio por pol'te de olguma "" -*" - - a XIIII e ............. - 41ue~<> 4a ,..,.. • !O 

~ram, q.u.eiram pet'manecer s-e-n-ta~OG vez .dtstord&liiJ:e.. ltM e' ça~ nrah- _. -tW.a<fo dadu de lo4os .a6B. {M~tU. ""11 
fP-1 . E!ooa ,oituaç.ão é multo malo lll""" em owla éiOerelde- .. ...,. o 'I ; l\ES'll~· 
· • alaM.. 4~ Ma!otia e Mi11oda .,... torfM(:Io ~ ••lua4a . 

Está qf(lvado. lamentai:H e eatea1deal pill'a ~w.... PfM!Ifal, a tarifa ailu rtu e o . ~ Regtmento .cGafere 
E oh de ~etO de 1ft e111 ft-Mme .;ti!!' .,_...._ ~--- J ...... -..t- - -~-O .... direito de _requer-er_, J>~r • votaçio o Proje-f:o a~:-;:m emcn. ~ t-'--'Yi · ;r ._ _.,.- ~ uu">\r~ r-· ~("',·. ~ • .-.. 1 ----~--1 

a V~ e-. •~ 
escrito- ~ 

-, 
l<~do • -~a W'QellUMlm.a, ·E.otie, a -,.r.m; 4ts~ gu~ra". v...,...,.ç 9 UJa n~. 

-eordAte -~ 'f.Uhaiaada, c:oa10 se .fõsse ' A ·Mua aguarda o rtquer--. 'fJIS 
Os Senhores Sooadm·es Q:t<" n ap.r.o-­

v·am, QUeiram jllenUanecer ~ .ntadosA 
[Paus•). \ 

Es~á aprov<~tlo. 

.atiatlda pru uma bomba b ·hldrcgê~ Sr. -Pr.s.ideutt!. -quctEQ dilí ~u~u ~i'é- V. Eu, lPm,.f. 
nio. ..........,.. -ai • filiO já se •·•N-

A fim~ a "''u)Jlio públic~,Jr'lit•. fi-_. ... ;le- 4'1'!'·-~-1 0 ft. PREII!DENT.;;·: 
idéio <la .UUaeAo .em qu. me eaooau» Q~ (.ejllilll.wiió ·ôle -Siio'f'~ ...... ~ • ....,. ._...._ .,. .,..,; 

m:orte i&st~. 30 di-seo.rdor da w-gfal:- &eram seus j-W'!iMCPe!thsoe e ~':1.1; -M'-r ·Ji4o .pejo Sr. J~· .:S&:Fetflrá, 

._ .• - ·~;':_ 

-~ -_ • : -'': -,#~~~';' .-: '""-i~>-A,·,;.:~ ;' :- -' ..... :-~o'""'""":~ ..._j, 
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